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^[Werigi extra@fi«rii iirilho as c@iiiiiie§nõrapõies ile hontegii ]
O apressado desln edição não nos

pcrnlllte um registo umplo dos rui-
dosos acontecimentos dn tarde ale
hontem. Enlrclnnto, no curto limite
.i «|iic nos i.brigi. a escassez de tcaupn
c espaço, sempre procurnromòt dosen-
ulinr, superficialmçnte, o espcctnculo
«Iti.- recreou a população. Ciiiiniuiinlii
ai liiconslnnclii do tempo, sempre nu-
bi.nl.i e aiiiençiidor, nlciiiorlsnsse o
carioca, ínesníii assim foi considera-
vel a aalHiic-iic iac pnpuliii* em lodo o
percurso coberto pelo cortejo. Assim,
pa-lo simples dever dc antecipar ns
Impressões «iuc detalharemos dentro
«le algumos horns, resumiremos n«|iii
os magníficos aspectos do cmpolgati»
te acontecimento emn quo sc com me"-
morou a 1'.. ¦. Iniíi un «'idade,

Na praça Mauá
Muito antes da horn prefixado pnrn

Do luzímento do cortejo da Rainha á imponência da coroação no Pavilhão Siqueira Campos
a pnrllda «In Rnlnha rm .ln....... an
llipporiroinii Brasileiro, Já o povo bor-
borliibiivn nn Praça Mauá, Contido, a
custo pelos cnrilões de isolamento,
ililiirilin.il!" Mipllovii n ansiedade
por avistar a Rninlin ala "Ml-Ciirémc",
cujo nomo crn constantemente .... i.i
lll lido.

Organisa-sc o cortejo
Pouco depois dc bover r«*gressaalo

alo Jockey Club, mille, niinin ccrlnin-
nu nltnmcnlo signilicatlvn, rrcel.eu o
vnllnso iniiiiii <|iic lhe eslava reser-
viido, n ll.uiili.i rin "Ml-corcuic",
com graiii.I" coinitivii, deixou n rcilü-
eçán dn A NOITEJ cm dcniiindn do nr-
tlsllço carro qnc lhe crn deslinailó.
Tiniu nrnnmenlnilo de flores nnliirurs,
ricstncnnilo-sc nn capota, cm rosas ru-
bras, a eórúia syinliollca, u corro dn

nnl-
nllii

gorgltavii. As duiisns estiveram
iniiiilssImii.H, prolongiinrio-sc nté
madrugada.

A festa do Internacional de
Regatas

Bsíevo desluinbmnlc • a fesla nc
laibbiiilo ultimo no Club Internacional
de Regulas em hniiieiingein á scnhorl-
.».i Volaudn Costa, Riiiiiba da "Mi-
Cnrcnie", c ás nove caiirildnliis apie
sa* lhe seguiram em vaalns, nu Inte.-
rcsMinlc príllo enlre ns niixiliiircs rio
riinimerclo. O snlnn alo valoroso club
estava lindamente ornamentado, com
magnífica llíiimlnnçilo.

A's 'il bonis, já o vnslo snlno eslava
repleto dr convidados c sócios, ini-
diniilii-sc logo ns iltinsiis, no som de
esplenilldn "jii/.z-bnnd". A chegada rins
sciihorilns Volniiiln Pcrelrn, "M
1'niversu", e Voliinrin Costa, rainha «ia

Ml-Cnrímc", consliliilii n noln de
maior realce (In festn. As duns Jovens
patrícias tiveram unin' recepção fcsli-
vo, .-nli.nnl.. no Milão entre nlnat (lc
senhoritas c sob estrondosa salva «lc
palmas,

A .saudação ii minha ala ",MI-Ca-
rí'iiie" a* á "Miss 1'iilverso" foi fellai
pelo nosso companheiro Manoel Ber*»
iiiiriliiin, que, ciai nome (Io Interniicio-
nnl (le llegiilns, fez n entrega dos
niimos que o valoroso dnb offereceu
n milhos.

As dansas se prolongaram al? á
madrugada, sendo sempre muito fes-
ejndiis, quer ns senhoritas Yolanda

Pcrelrn e Yolnliiln Cosln, quer as de-
ninis concorrentes no certame da"Mi-Cnrème" nli presentes.

ICm nossn ediçiio rin Inrde, amplia-
reinos ns Informações qne, agora, so-
mos forçados u resumir.

A senhorita Yolanda Cosia na tribuna official do Jockey t-lnb, após receper o.mimo que lhe offereceu a directoria da vclerima sociedade, turfisla-
. . ..Universo" 'collocando d cabeça da "Rainha" o diadema dc

senhoritn Yolanda Cosia crn mn mi-
mo dc árfe e dc elegância.

1'ma prolongada Salva «le palmas
festejou o apparecimento de Volnn-
do Costn, que, com largos gestos agrar
deeiu, sorridente; as* manifestações de
sympathia que lhe eram dirigidas.

A' frente do carro da. Rainha, uma
numerosa c vibrante fanfarro da Po-
licia Militar, iniciou a marchai cn-
tarando pela Avenida Rio Branco.

Começou enlõo o desfile.
Vinm-se, no cortejo, dentre muitos

{outros que nos escapam neste simples
registo, os seguintes carros: campeões
sul-nniericaniis do remo; guarda de
honra de olbletns do Vasco da Gn-
ma; carro da S. V. I.ueinda dos Sou-
los dirão, do "Livro Vervelbo dos
Telephonçs"; guarda de honrn de
alblelas do Internacional de Regatos;
corro das Srtas. Diva Toucinho c Cor-
men Cnrdoso, respectivamente dn"Casa Mme. Judith" e "Casa Vieira
Nunes"; guarda dc honra de athlctas
rio Boqueirão; carros da União dos
Empregados no Commercio c dos Dc-
mocralicos c Tenentes, eom os seus
gloriosos pavilhões; carro da senho-
riia. Hatydcc Guarino, da "Casa R. Per-
digão"; carro da Srla. Irinca Fer-
reira do Amaral, da "Confeitaria Tu-
rismo"; carro da Srta. Alice dc An-
drade, do "Credito Iminobiliario";
carro da scnliorila Odette Guimarães,
da "A Soberana"; carro dn Srla.
Hàydéis tle. Oliveira Bulhões, dia "A
Moda", e ainda alas senhoritas Adelia
Pereiro de Carvalho, da "A Moda",
e Odette Moutinho, do "Drogaria Po-
checo".

A relação completo dos concorrentes
«pie tomaram parte no cortejo, publi-
caremos á tarde.

. Pela avenida Rio Branco
Sob grandes e calorosos applauscis

da multidão, que sc estendia pela Ave-
nida Rio Branco, o cortejo desfilou cm
direcção ao Pavilhão Siqueira C.ani-
pos, nn Exposição Technica dò Cuiis-
triicções.

No recinto da Exposição
Era incalculável a mulliclão que

aguardava, no recinto da Exposição, o
chegada do cortejo. Todo aquella ínol-
le humana vibrou, eiithusiaslicu, ó
descida da Rainha da "Mi-Carême" e
dc suo luzido comitivoi

No Pavilhão Siqueira Campos
A' porta dn Pavilhão Siqueira Cnpi-

pos, "Miss Universo 1930", Senhorita.
Yolanda Pereira, '-acompanhada ala
commissão pró monumento aos "18
do Porle", apresentou as boas vindas
á Bainha da "Mi-Carême", conduziu-
do-á, gentilmente, pcla mão, até o
thronn.

Seguiu-se, por entre grandes -npplnti-
sos, a cerimonia do coroação. "Miss
Universo" collocou a coroa dc flores
naturaes sobre a cabeça da Rniiiliii,
abraçaiido-a. Ouviram-se delirantes
aplausos. A seguia-, os outa*os concor-
rentes c muitos outros senhoritas, es-
palharnm unia chuva dc pétalas sobre
a Rainha da "Mi-Caréme".

Fez-se ouvir, em primorosa saúda-
ção á Rainha, o poeta Paschonl Carlos
Magno, cujo improviso foi estrepitosn-
mente nppiaudido e irradiado pela Ra-
dio Sociedade do Rio dc Janeiro.

Y'olanda Costa em palavras dc gi-an-
de carinho agradece.

0 regresso
Após a .solennidade e sempre prece-

dido de vibrante fanfarra que o pu-
xava, o cortejo regressa. Cobriu o
mesmo trajecto, recebendo alé á pra-
ço Mauá, onde se desfez, grandes ap-
plausós do povo.

0 baile da Federação do Remo
Seguiu-se. a grandioso baile que a

Federação do Remo offereceu á Rài-
nha da "Mi-Cnrème" c aos valentes
remadores campeões sul-americanos.
O 21° pavimento de nosso edificio re-

A Raiha da-" Mi-Cnrème"' no-sèu-lindo- carro, durai tc-o desfile-**- O ac lo da coroação, vendo-se "Miss
ores naturaes - '.•-*_- -'.'•—-."•-.
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Scnhorita lur.inda dos Santos Cirno, dn Livro Vervelbo de Telcphones. no cortejo — Os. campeões
sul-amerirrtnos de, remo — Senho ritos Diva Tourinho, da Casa. dc Mme. Judith, e. Carmen Cardoso, da
Casa Vieira Xuncs, que tomaram parte no desfile-— Os athtetns do Boqueirão do Passeio e. do Inter-

nacional de Regatas, prestando continência á Rainha, após a coroação

flores iiitturacs - —:rp- »'¦'*?- -"•-— "*•'• '
•"•*"'*: . ..* »*.? ¦.- - ¦ ¦ ' -•:-:."¦ .--_»¦- •- i
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^"^ ^"nda Pereira, "Miss Vniversn", collocando um
^eoncorrctücVnJ;^ utlifàaTatifâ ?«^ "" 
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baile do Club lnteriuie.,,,,1,1 dr ¦,:,,,: , '"c *<-<¦'•'«"'" mmida de honrn da Rainha - A<»o,, ni.ttui.as.,nm /.*;,,/„ arupo cm que sr. oiem us senhoritas Yolanda Pc-rcira t: Ypluiliitu Costn
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Ecos e Novidades
O «ti.-i.¦ . que tornou obrigatório o

-1. E st., de fianças • cauçóc» ua Caixa
Eronumlca, e»la sondo multo conimen*
Indo pelos nossos jurhlas, havendo os
que discorriam da uppIlcnçÃo du mesmo
aos contratas de locação de Immovels.

A icl A clara ponto agua o nfio ha
logar parn duas Interpretações, Quem
quiser quu faça ti lllrruturu mnl» do
seu ugrurio, ua certeza de que não ha
de arr coni palavras que modificará o
que . ii.ii ou iii ¦ .in.ii-i iii.iwi no mo-
monto, A slluiição errada, pelo decreto
cm questão, .uin/ o assumpto a isto:
o * n proprietário da um Ininiovel não
i.liJc fiança, mi esta terá de ser "sem-
pra em dinheiro". .

Isso lauto paru os contratos que vle»
rem a rcallsar*sc, como pnra os já
celebrados, Apenas, o decreto concede
n estes ulllmos o praso do seis mexas
para a substituição da fiança presta-
da da modo dlffercntc, pela fiança em
dinheiro, depositada nn Caixa Eco-
iioinlcn.

Tudo quanto su disser fora disso não
cslã certo. Resta, npeuas, saber o sc-
guinte: n limito da fiança. A lui uão
o estipulou. Não o estipulando, fica,
evidentemente, no ttrbltrlo do proprle-
tario.

Esle poderá exigir dois mezes, quc
fl o que a praxe leu. consagrado, como
seis mezes ou incsinn um anno, Esln-
mos ccrlos quc serA commcdldo nas
suas pretensões, a incito» quc sc dis-
ponha, por capricho, a manter des-
alugado o Immovel.

Em todo o caso, 6 um aspecto novo
dn questão quc merece ser poslo cm
foco.

Não quiz vender
fiado ao devedor
Um negociante syrio alvejado

a tiro
Elias Jorge, dc 311 annos de ednde,

casado e estabelecido com armazém d«
seccos e molhados A rua Barão de La-
dario n. 60, fazia uns reparos nns
portas dc sua casa, quando ahl che-
gou, pedindo que lhe vendesse, u cre-
«Iito, certa mercadoria, o scu patrício
Saliba AHI, syrio, residente naquella
mesma rua n. 3G. Este já devia, ao
outro, ninas compras feitas anterior-
mente, por Isso que não pôde, desta
vez, ser nttcndldo.

Enfurecido com isso, Saliba, nrman-
do-sc de uma espingarda, desfechou
conlra o negociante uni tiro, tendo
sido n victima attlngida nn região glu-
tea por uma carga de chumbo.

A policia do 22° districto tomou to-
das as providencias quc o caso recla-
mava, tendo cffectuado a prisão do
criminoso. A victima, cujo estado não
merece cuidado, foi internada no Hos-
pitai Pedro II.

AS

A prova Marcilio Dias foi ganha pela equipe do Regimento Naval
«1 *--* ,__ _._  iV.. «— iiniBn _ íinberio Durval. Waldemar. 4» provn — Maracanã x Santa l.uii
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\n iti u sr • Cl. geral, esp. 9
|Dr. Ubaldo Veiga vIas urinarias, Igypliilis, doenças da pelle, vari- 5

zes. Trat. mod. Uruguayana, 35 — jj: das 3 As 5. Tel. 8-0001. p

Um homem valente...
Tiburcio Ferreira de Mendonça,

branco, solteiro, marítimo, 35 annos,
morador ú rua Preside n. 3, na Villa
Militar, é um homem valente... No
interior da casa n. 195 A, da rua Be-
nedicto Hyppolito, armado dc sabre-
punhal, aggrcdiu a dona da casa, dc
nome Rosa Campista, que ficou com fe-
rimentos diversos pelo corpo.

Prendeu-o o commissario Lourival
de Alcântara, tendo o commissario
Dclmiro de Moura Ribeiro tomado as
demais providencias.

Vestir com suprema
elegância

Alfaiataria Guanabara
lí. Carioca, 54-2-0002
Examinem suas vi-
trines, as maiores e
mais bellas do Rio.

yictimas de atrope-
lamentos

No Posto Central do Assistência fo-
ram soecorridos Manoel Peres, branco,
35 annos, casado, dc nacionalidade
hespanhola, residente A rua General
Brucc n. 192, atropelado por auto-
movei na avenida Gomes Freire —
ferimentos nos lábios; Diomedc Chris-
tiauo de Souza, branco, 27 annos, sol-
teiro, soldado da Policia Militar, atro-
pelado por automóvel na run Frei Ca-
neca, contusões generalisadas; e Ma-
noel Joaquim Corrêa, portuguez, 35
annos, casado, operário, residente á
rua da Lapa n. 27, colhido por auto-
movei na mesma rua, ferimentos no
frontal e escoriações generalisadas.

a reis
A solução dada pelo Sr. Evaristo dc

Moraes, arbitro da commissâo nomea-
da para resolver o caso do preço da
chicara de café, já por nós divulgada
na edição de sabbado, veiu resolver
satisfatoriamente o assumpto, hanno-
nisando os interesses geraes — do po-
vo, da Prefeitura o dos proprietários.
Espera-se para hojo a resolução do in-
terventor, pondo em execução o "ve-
redictum" da commissâo arbitrai.

Destaca-se do longo parecer:
Pelo representante do Centro dos

Proprietários de Cafés foi declarado
que, conforme memorial offerecido
aos demais membros da commissâo e
em face dos factores por ella certi-
ficados através todas as providen-
cias julgadas necessárias á elucidação
da questão, parece-lhe perfeitamente
demonstrada a impossibilidade de ser
vendida a chicara de café a 100 réis,
sem prejuízo, nos estabelecimentos
commerciaes. Entende não ser ac-
ceitavcl o critério adoptado pelo Sr.
inspéctor no scu bem elaborado pare-
cer de que os dados referentes a orde-
nados, alugueis, luz e gaz, por exem-
pio não podem, por scu caracter glo-
bal, permittir o computo de qualquer
parcclla á despesa especial do café.

Exaetamente são esses e os demais
elementos, dos quaes é funeção o pre-
ço da chicara de café servida ao publi-
co, que encarecem de modo prepon-
derante o seu valor unitário, sendo,
em a grande maioria dos estabeleci-
mentos, maior a somma attribuida a
essas parccllas do que, propriamente,
as das despesas com a acquisição da
matéria prima —ò pó de café o o as-
sucar.

E mais:"Por suggcstão do Sr. Evaristo de
Moraes, ficou deliberado que a Com-
missão se communicasse por officio
com o Dr. director do Departamento
Nacional da Saude Publica, pedindo
fosse intensificada a fiscalisação dos
cafés, para o exacto cumprimento do
disposto em lei, afim dc ser cm todos
ellcs fornecidos no publico o produeto
exigido pela mesma lei, o não o quc,
por vezes, durante os trabalhos da
Commissâo, foi lamentavelmente en-
contracto ú venda". W¥
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Mcthodo do I. N. Mi Preços módicos.
Rua Itabaiana, 103 — Grajahú.

O Jockey Club re«illsou, honlem, no
¦eu ni.Hi .!n..i lilppotjromo. ¦¦ corrida
inaugural da temporada official d» ali-
no. li brilhou, demonstrando eu. uma
rcunlãii .lii.niiini. social a efficiencia
riu sua organisação, pnls, além de um
Interessante e bem organisado pro-
gramma ainda proporcionou ao nume-
roso publico que ali necorreu uma ce-
rlmoiila deveras encantadora quc teva
um cunho bastante elcguntu c slgnlfi-
cativo: referimo-nns 4 lioiiienugcin
prestada cm um dos Intorvallos das
Carreiras, ú gentil senhorita Yolunria
Costa, rainha da "Mi-Carémc", eleita
pelo concurso promovido pela A NOITE
onde a directoria da valorosa soclcdã*
ile fez entregar ã representante do
Comtnorcio e du Industria, uma linda
jolu constante ric um rico rcloglo-pul-
seira de platina e brilhantes.

A cerimonia foi revestida de um
cunho bem singelo, mas suggcstivo.
fteceblda n homenageada, que nll che-
gou ás 14 horns, pelo Dr. Ricardo Xn-
vier, direclor riu veterana entidade c os
Srs. Thomé (In Slrilva e .losé Calmon,
foi a senhorita Yolandn Costa, quc sc
fazia acompanhar do Sr. Vasco Lima,
dlrcctor-gcrcnte da A NOITE, c dos
directores da Associação Commercial c
Lojas Americanas S/A, encaminhariu a
uni dos salões do grande edificio so-
ciai, onde lho foi, enlão, em breves
phrases, feita u entrega dn linda join.

A seguir, dlrlglrani-sc todos pnra a
tribuna dc honra, onde a rainha dn
"Mi-Carémc" assistiu o desenrolar das
3* c 4* carreiras, conseguindo, até, pro-
gnosticnr os vencedores, rclirnndo-sc
logo depois, gratíssima pelas gentile-
zas recebidas.

Apreciando o aspecto sporlivo, a rc-
união dc hontem, foi do molde a de-
moustrar quc já sc creou uma assistcn-
cia effectiva c numerosa para as re-
uniões officines. t

O movimento apostador foi bem cx-
pressivo c a concorrência numerosissi-
ma, dando, assim, o indico seguro da
fôrma por que sc vém ampliando, nos
nossos prados, o numero dc adeptos do
turf carioca.

Como se esperava, as carreiras foram
desenvolvidas de modo interessante c
disputado, offcrcccndo alguns resulta-
dos imprevistos c contrários nos ca-
thí dra ticos,

O parco "Critcrium", destinado aos
animaes dc 2 annns foi bem interes-
sante e offercccu boa disputa para

filho de Sin Rumbo c (iaIIia. As
carreiras seguintes, vencidas por So-
litarlo, Urubá, Ventania, Tops, Spa-
his e Ourucury deram umas, a con-
firmação plena da fôrma cxcellen-
te cm que sc acham os concorrentes
c outras ensejo dc contrariar alguns
sabidos e optimistas...

A ultima carreira que foi bem
disputada offercccu optima chegada.
Duggan abateu Thcrcsina c deixou
os demais do lote entre os quaes Dy-
namite de quc muiot sc esperava a
vários corpos.

O starler esteve como sempre fc-
liz e as vietorias foram assim dis-
tribuidas: Godoy: 2 primeiros, 1 sc-
gundo; 1 terceiro; Nelson: 1 primei-
ro, 1 segundo e 2 terceiros; Reduzi-
no: 1 primeiro, 2 segundos; Salfate:

primeiro, 1 segundo; A.- Henri-
ques: 1 segundo e 3 terceiros; Cos-
mc: 1 primeiro; Ignacio: 1 primeiro;
Sepulvcda: 1 primeiro; Feijó: 1 se-
gundo; \V. Andrade: 1 segundo; Lc-
vy: 1 terceiro c A. Rosa, 1 terceiro.

Eis o movimento das carreiras:
1* Carreira — "Premio Criterium"

800 metros — 5:000$ e 1:000(000 —
Xirc, fem., alazão, 2 annos, de São
Paulo, por Sin Rumbo e Gallla, do
Sr. Linncu Paula Machado, Salfate,
51 kilos, 2o; Xirituba, Reduzino, 51
kilos, 3»; Xcrasia, Nelson, 50, Tam-
bem correram: Jó, A. Rosa, 53; Xa-
ráo, Levy, 53; Tomyrim, 51, Henri-
ques, 50. Tempo: 51". Ganho por um
corpo; do 2" ao 3o, meia cabeça.
Rateio: do Io, 1G$100; dupla, 26$600.
Places: 10S e 10$. Movimennto do pa-
reo, 8:2503000.

2a Carreira — "Premio Riachuelo"1.400 metros — 4:000$ e 800$000Solitário, maes., zaino, 0 annos,
do Brasil, por Thermogene e Oliven-
za, Cia. Sta. Mathilde, Reduzino, 51
kilos; 2», Bellatesta, Godoy, 48 ki-
los, 3o; Tea Service, A. Henriques,
53 kilos. Tambcm correram: Corsi-
can, F. Mendes, 53; Ravissant, E. Sil-
va, 49 kilos. Não correu Lombardo.
Tempo, 92" 1|5. Ganho por um
corpo; do 2o ao 3o, cinco corpos. Ra-
teio do Io, 18$500; dupla, 25$100.
Places: 111400, 12S500. Movimento
do pareo, 17:350$000.

3* carreira — Premio "Umbu" —
1.600 metros — 4:000$ e 800$000 —
Urubu', masculino, castanho, 4 annos,
do Brasil, por Loisir e Thcve, do Sr.
A. C. Albuquerque Nelson, 50 kilos;
2", Riachuelo, Feijó, 51 ks.; 3°, Tury-
assu', A. Henriques, 48 ks. Também
correram: Ultimatum, Levy, 52 ks.,
Nolly, Cosmo, 50 ks., Excelsior, J. Sil-
va, 56 ks., Tyta, F. Mendes, 53 ks„
Gambeta, Godoy, 50 ks„ Ribatejo, Re-
duzinó, 52 lss„ Lotus, W. Andrade 50
ks. Não correu Valete. Tempo: 105 3|5.
Ganho por dois corpos, do 2o ao 3o,
tre3 corpos. Rateio do 1", 65$100. Du-
pia, 821500. Places: 225900, 265100 c
28(3001 Movimento do pareo: 
30:1705000.

4* carreira — Premio "Yearllng" —
1.500 metros — 4:000$ e 8008000 —
Ventania, feminino, castanho, 3 annos,
de S. Paulo, por Novelty c Cant Die,
do Sr. Linncu de Paula Machado, Go-
doy, 52 ks.; 2o, Premente, W. Andra-
de, 52 ks.; 3o, Little Jack, A. Hcnri-
ques 54 ks. Também correram, Bosó,
Cosmo, 54 ks .; Vcritas, P. Spizell, 52
ks,; Javary, Flavio, 54 ks,; Brasil, Fe-
lix, 54 ks.; Versailles, Euclydes, 52 ks,.
Tempo: 97 3|5. Ganho por um corpo,
do 2o ao 3", vários corpos. Rateio do
1»: 54Í300. Dupla, 85$100. Places:
315000 c 285300. Movimento do pareo:
36:3605000.

5" carreira — Premio "Tops" —
1.600 metros — 4:000$ e 8005000 —
Tops, masculino, castanho, 5 annos, de
S. Paulo, por Sim Rumbo e Ops, do
Sr. Augusto A. Sobrinho, Godoy, 52
kilos; 2", Kermcsse, A. Henriques, 52
ks.; 3o, Gravata, Nelson, 51 ks. Tam-
bem correram: Hepacaré, Thimotheo.
49 ks.'; Ultramar, J. Silva, 51 k.; Cia-
rim, F. Mendes, 48 ks.; Viola Dana,
Reduzino, 56 ks. Não correram: Tro-
pciro e Yearlhig. Tempo, 103 3|5. Ga-
nho por cabeça, do 2° ao 3", dois cor-
pós. Rateio, do 1", 385600. Dupla,
375100. Places, 175400, 105500. Movi-
mento do parco: 44:2908000.

6- carreira "Premio Xaréo" — 1.800
metros — 4:0008 c 8005000 — Spahis,
masc., zaino, 8 annos, Argentina, por
Crocus e Lapicera, do Sr. Emilio Car-
rica; Cosme, Morgado, 53 ks.; 2", Ibe-
rico, Nelson, 53 ks.; 3o, Paiospavos,
Godoy, 48 ks. Também correram: Pu-
rilaiio, Feijó, 55 ks.; Lasreg, Sepulve-
dn, 54 ks. Ganho por cabeça, do 2° ao
3°; vários corpos. Tempo, 116 4J5.
Rateio do 1°, 26$100; dupla, 5.1(600.
Places: 145400 e 325000. Movimento
do pareo, 42:69080110.

7* carreira "Prc/:io Brincndor" —
1.600 metros — 4:0008 e 8008000 —
Ouricury, masc, castanho, 3 annns,
de Pernambuco, por Noblcse Oblige
c Carapuccmn, do Sr. F. J. Lund-

gren, Ignnclo, 52 ks.; 2", Cartlcr, Rc-
duzinó; 52 ks.; 3", Uadi, Levy, 56 les.
Tambcm correram: Xnreo, Nelson, 54
ks.; Brincndor, Flavio, 49 ks. Nfio
correu Mayfair. Tempo, 103 3|5. Gn-
nho por um corpo, do 2° no 3", pa-
llieta. Hatcio do I", 415700; dupla,
778300. Places: 288900 c 238000. Mo-
vlmcnto do parco, 47:0208000.

8" carreira "Premia Flutter Coronel
Eugênio" — 2.200 melros — 0:0008
c 1:200?000 — Duggan, mnsc, zalno,
4 nnnos, do Brasil, por Sicle y Mcdio
c Henrlclle, do Sr. J. II. dc Olivci-
ra, Sepulvcda, 56 ks.; 2", Thcrezina,
Salfate, 68 ks.; 3°, Itodoipho Valcnti-
no, A. llosa, 55 ks. Tambcm corre-
ram: Dynamit , A. Henrique, 55 ks.;
Royal Car, Thimotheo, 56 ks. Não
correu Tiiu;uá. Tempo: 144 215. Ga-
nho por um corpo, do 2° ao 3". dois
corpos c melo. Rateio do 1°, 58(400;
dupla, 508700. Places: 238500 c réis
138800. Movimento do parco, réis
57:8205000. Movimento geral das
apostas, 283:9308000. Pista de grama
c leve.

AS CORRIDAS DO DERBY CLUB

Uma animada concorrência affluiu
hontem 110 prado do Itamaraty para as-
sistir á 13* corrida do nnno, organisada
pelo Derby Club. Com um programma
attraentc, forani as provas disputadas
com empenho, havendo até alguns fi-
nacs emocionantes, taes como o "Pa-
reo Itamaraty" ganho' por Aisca; o
"Brasil", por Burby após brilhante
luta com Aveiro e lliatc c o "17 dc Se-
tembro", que reuniu, Matarazzo. \'ago,
Bóa Vista e Gentleman c que foi ga-
nho pelo ultimo. A reunião, que teve a
sna terminação já as escuras, correu
em boa ordem, tendo o movimento ge-
ral de apostas altingido á 148:8228000.

O "starler" foi feliz na sua funeção.
Eis o resumo das carreiras:

Io Parco — "Seis dc Março" — 1.500
metros — Premios: 3:0008, 3008 e 150$

Animaes nacionaes — Pcsús espe-
ciaes — Havana, f., alazão, 3 annos,
S. Paulo, por Ayinestry e Glaswena, do
coronel'Affonso Silva, jockey A. Ro-
drigues, 50 kilos, Io; Illiada, 52 kilos,
Lydio, 2»; Drussillla, 52 kilos, M. Ra-
phael, 3". Correram mais: Gávea, In-
vernnl, Lorelcy e Mázinha. Tempo
100 15. Ratcios: lo logar, 625700. Du-
pia (44) 425700. Places: do 1" 135700;
do 2o 128000; do 3o 145600. Movimento
7:6665000. Ganho fácil por um corpo;
o terceiro egual differença.'2° parco — "Itamaraty" — 1.500 mc-
tros — Premios: 3:0008, 300$ e 150$ —
Éguas nacionaes — Pesos especiacs —
Aisca, f., castanho, 4 annos, S. Paulo,
por Tic-Tac c Aisca, do Sr. Oswaldo
Gomes Camisa, jockey Salustiano Ba-
ptista, 53 kilos, Io; Tacada, A. Rodri-
gues, 50 kilos, 2"; Feiticeira, J. Arruda,
51 kilos, 3o. Correram mais: Vallom-
broza, Eloá, Homenagem e Itabira.
Tempo 110 4|5. Ratcios:, Io logar
17SH00: dupla (14) 205900. Places: do
1» 11$000; do 2» 128900; do 3o 118900.
Movimento, 13:3208000. Ganho com es-
forço por palheta; o terceiro a dois
corpos.

3» parco — "Cosmos" — 1.609 me-
tros — Premios: 3:000$, 300$ e 1508000

Animaes de qualquer paiz — Par- ^dal, m., castanho, 5 annos, Rio Gran- i
dc do Sul, por Dreadnouth e Melody,
do Sr. Albano G. de Oliveira, jockey,
Álvaro Rodrigues, 50 kilos, Io; Tren-
to, Carmelo, 54 kilos, 2o; Silles, B.
Cruz, 55 kilos, 3° logar. Correram
rnais: Claro de Luna, Itan, Fragor,
Abdullah. Tempo, 106 1|5. Ratcios:
1» logar, 288300; dupla (12) 71(100.
Places: dò 1», 138600; do 2», 56$; do
3o, 188300. Movimento do pareo: —
17:4865000. Ganho firme por um cor-
po; o terceiro a tres corpos.

4" pareo — "Nacional" — 1.600
metros — Premios: 3:5008, 350$ e 175$

Animaes nacionaes — Valentão, m.,
castanho, 3 annos, Paraná, por Smo-
king e Mcdosa, do Sr. Regino Fernan-
dez, jiickey, C. Fernandez, 51 kilos,
Io; Africano, A. Rodrigues, 49 kilos,
2o; Iso, R. Ferreira, 48 kilos, 3o logar.
Correram mais: Pira já, Gracco, Poju-
can. Tempo: 106 2|5. Ratcios: Io lo-
gar, 18S700; dupla (45) 638500. Pia-
eés: 1", 178000, do 2°, 25(100. Movi-
mento do pareo: 19:1905000.

Ganho fácil por cinco corpos; o ter-
ceiro a dois corpos.

5o pareo — "Progresso" — 1.750
metros — Premios: 3:500$, 350? e
1755000 — Animaes nacionaes — Ibar,
m.f castanho, 4 annos, S. Paulo, por
Alegre II e Cançonetta, do Sr. Anto-
nio Dantas, jockey, Lydio de Souza,
53 kilos, Io; Alpina, S. Baptista, 53 ki-
los, 2°; Rovetta, B. Garrido, 49 kilos,
3° logar. Correram mais: Zezé, Gau-
cho, Perder. Tempo: 116" 2|5. Ra-
teios: Io logar, 158900. Dupla (13),
208900. Places: do Io, 118900; do 2",
138500. Movimento do pareo, réis
23:4188000. Ganho fácil por um corpo;
o terceiro a Ires corpos.

6o pareo — "Brasil" — 1.609 me-
tros — Premios: 3:5008, 350$ o 1758

Animaes nacionaes — Ginete, f.
castanho, 3 annos, S. Paulo, por
Miau Arcadia, do Sr. Oswaldo Gomes
Camisa, jockey H. Munoz, 53 kilos;
Io; Jundiá, A. Rodrigues, 50 kilos,
2o; Carinhosa, 53 kilos, A. Rodri-
gues, 3o. Correram mais: Crepúsculo,
Sottéa. Tempo, 105 215. Ratcios: 1"
logar, 288700. Dupla (23), 708400.
Places: 1", 138600; 2°, 198600. Movi-
mento 21:2225000. Ganho por pes-
coco; o terceiro a cabeça do segundo.

7° parco — "Excelsior" — 1.750
metros — Premios: 3:500$, 350$ e
1755000 — Animaes de qualquer paiz

Burby, m. zaino, 5 anno3, Uru-
guay, por Labori e Bujica, do Sr.
João Bonilla, jockey Salustiano Ba-
ptista, 54 kilos, Io; Aveiro, A. Rodri-
gues, 53 kilos, 2"; Hiatc, E. Ferreira,
50 kilos, 3". Correram mais: Azulado,
Cruzador c Setaurita. Tempo, 113 4|5.

Ratcios: primeiro logar, 348900.
Dupla (13), 605200. Places: do 1",
128600; do 2", 105600; do 3", 118600.
Movimento 23:4825000. Ganho com
esforço por palheta; o terceiro a um
corpo do segundo.

8" pareo — "17 de Setembro" —
2.100 metros — Premios: 4:0008000,

•*me&
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Em cima, a equipe do Regimento
\ariil. vencedora da grande prova
Marcilio Dias. So medalhão, o
vencedor individual, Oscar Coita-

res, attinginrio a chegada
4008 c 200(000 — Animaes dc qual-
quer pniz — Gentleman, m. alazão, 5
annos, Inglaterra, por Stcailfnst c lll-
rashli, do Sr. Oswaldo Gomes Ca-
nilsa, Jockey A. Munoz, 52 kilos, l*j
Matarazzo, E. Ferreira, 50 kilos, 2°;
Doa Vida, R. Ferreira, 48 kilos, 3».
Correu mnis: Yago. Tempo: 137 2|5.
Ratcios: 1" lognr, 188500; dupla (14)
188000. Plncés: do 1" 103200; do 2",
108300. Movimento 23:0388000. Gn-
nho fucll por cinco corpos; o terceiro
a trcs corpos.

FOOTBALL
0 AMERICA VENCEU AO BOTAFOGO

POR 5 GOALS CONTRA 2

Na preliminar, o Fluminense A. Club
abateu o Leopoldina Railway, por

5 goals contra nihil
O ficld da rua Campos Salles apa-

nhou, hontem, com o festival organi-
sado pelo club local, uma assistência
algo numerosa, ávida por assistir aos
dois encontros do programma pre-
estabelecido, c que poria frente a fren-
te as turmas representativas do Bo-
tafogo c do Acmrica, e do Fluminense
A. C., com o Leopoldina Railway.

Tarde propicia ao emprego do "as-
sociation"; teams portadores da con-
fiança dc numeroso publico, e capazes
dc proporcionar embates magnifcos;
eis o scenario sportivo com que se
iniciou o festival do quc tratamos.

No entretanto, cm scu transcorrer,
deu-se uin incidente lamentável, ori-
ginado por uma allercação entre o
playcr Benedicto, do Botafogo, e o
juiz da pugna, Sr. Carlos de Oliveira
Monteiro, concrelisnda por uma ag-
gressão por este soffrida por aquelle
ein revide a qualquer palavra menos
refleetida. Dahi para se generalisar
um conflicto, foi coisa fácil, e a scena
foi assistida durante quinze minutos...

Passado, porém, o calor inicial, os
dois se apertaram num só nmplexo
ds concórdia, dando o incidente por
terminado.

Feitos estes commentarios, passe-
mos á parte sportiva, descrevendo o
transcorrer das provas disputadas.

0 jogo preliminar
Para a preliminar, pisaram em

campo as turmas representativas do
Fluminense A. C, campeão nicthc-
roycnse, e do Leopoldina Railway, da
Liga Bancária, obedientes ás seguintes
constituições:

Fluminense A. C. — Acyr; Bibi e
Jarbas; Álvaro, Almeida e Luclauo;

jJuca, Edmundo, Lóló, Clovis e NO.
Leopoldina Railway — Waldyr;

Campos e Heitor; Sinhi), Lucinno e
Abreu; Mimi, Jarbas, Odilon, Ones-
taldo e Segadas. '¦¦",'•

A primeira phase, transcorreu mais
favorável para os do Fluminense, que
assim obtiveram tres tentos, contra
nihil, dos adversários. Essa superiori-
dade, sem duvida foi originaria do
triângulo final e dos médios niclhe-
royenses, que puzeram em execução
um jogo apreciável, contendo o impe-
to dos deanteiros adversários, supe-
riores aos seus, e alimentando a van-
guaroam edm passes opportunos c pre-
cisos.

Os tres tentos dessa parte inicial
foram obtidos por Jucá, 2, c Edtnuu-
do, o outro, precisamente o segundo.

Na parte final continuou â supre-
macia do Fluminense, cujos ataques,
melhor organisados, provocaram gran-
de trabalho da defesa contraria.

Almeida, com violento arremesso,
obteve o quarto goal para os seus, e,
pouco depois, Jucá, com shoot alto,
enviezado, indefensável, nugmentou a
contagem pára cinco, uão havendo,
depois deste ponto, nada de importan-
te a sc registar.

Oswaldo Mello, o consagrado Os-
waldinho, foi o juiz desta partida.

A prova principal
Sob as ordens do Sr. Carlos de Oli-

veira Monteiro, do America F. C, en-
traram cm campo as turmas assim or-
ganisadas:

BOTAFOGO F. C. — Pedrosa, Be-
nedito, Octacilio, Benvenuto, Martins,
Pamplona, Ministrinho, Alberto, C.
Leite, Nilo e Celso.

AMERICA F. C. — Walter, Pena-
forte, Hildcgardo, Hermogenes, Niver-
cinio, Affonso, Gugu', Almeida, Caro-
la, Telê _ Miro.

Ao apito inicial, Carola movimen-
tou o couro, e o America é frustrado
por Benedicto, na sua primeira invés-
tidaj o mesmo fazendo, a seguir, Pe-
nafoytc, com relação ao Botafogo.

Insistem os do America Almeida di-
rige lindo ataque, dando, opportuno
passe a Telé, que; cortando, em esty-
lo, oblem sob calorosos applausos, o

1» GOAL DO AMERICA
Saem os do Botafogo, que investem,

chamando os zagueiros contrários á
acção. E o jogo permanece no meio
do campo por algum empo, até que
os americanos novamente incursio-
nnm, vindo o couro aos pés de Miro
quc, com lindo arremesso rasteiro,
obtém o

2" GOAL DO AMERICA
Nova saida pclos do Botafogo, que,

não desanimando, investem pelo ter-
reno contrario, pondo cm execução
lindo jogo de passes.

O triângulo final do America, po-
rém, está altento, vendo-sc ncllc uma
actuação impeccavel por parte do Pe-
naforte e Walter. E assim são annul-
ladas as investidas alvi-negras para

dnrem lognr As dos rubros, tambcm
inaguiflcanicnte organisados. E o
Americn faz pressão sensível, nótnn-
do-se apenas Oclacilio, Pamplona_ c
Pedrosa, como elementos de reacção,
no quadro atacado, vindo dnhi um
"assoclatlon" bem mais favorável nos
locaes, muito embora sem apresenta-
ção dc lances de technica perfeita.

No entretanto, os do Botafogo, dc
quando em quando, aindn orgonlsam
algumas investidas terminadas com
fortes nrremessos dc Celso mngnifica-
mcnlc contidos pela perícia dc Wal-
ter.

Mas o tempo so escoa c n phase
inicial termina com a seguinte con-
tagem.

America F. C. — 2 goals.
Botafogo F. C. — 0 goal.
Para o segundo tempo, Hermogenes

cede scu posto á Affonso que é sub-
stiluldo por Walter, no America, e
Benvenuto dá scu logur a Tupy para
vir substituir Alberto. E o jogo d rc-
iniciado por C. Leito notando-se ai-
gumas Investidas dos visitantes que
vão morrer nos pés dos zagueiros con-
trarios. Em um desses ataques, po-
rém, C. Leite, cm uma investida mn-
gnifica, é calçado por Pcnafortc, sen-
do marcada a penalidade máxima. C.
Leite, bale-n, c Waltcr defende mn-
gniflcnmentc. Os do America se ani-
mam com o feito c, investem, vindo
dahi, cm linda jogada, o

3» GOAL DO AMERICA
feito por Gugu', com forte arremesso
cruzado.

Nova saida, e o jogo passa a ser
mais animado, com ataques dc parte
á parte.

Em uma destas investidas, Mio
shootou violentamente e Walter con-
seguiu cortar a trajectorla do couro,
mas C. Leite, em linda "puchada",
fez sob applausos o

1- GOAL DO BOTAFOGO
Saem os do America, que investem

resolutos mns São contidos por Octa-
cilio, vindo á seguir pequena reacção
do Botafogo, logo desfeita pelas in-
vestidas americanas, permanecendo o
jogo por algum tempo nessa alterna-
tiva.

Em dada oceasião, porém, a um
ataque do America, houve a divergen-
cia a que já nos referimos, sendo o
jogo paralysado por 15 minutos.

Proscguindo, o Botafogo substitue
Benedicto e Benvenuto, respectivamen-
te, por Hcrminio o Rogério, o o Ame-
rica, Nivercinio c Carolla, respectiva-
mente, por Oscarino e Carioca. O Bo-
tafogo investe de saida, o Ministrinho
com lindo arremesso rasteiro fez o

2° GOAL DO BOTAFOGO
Saem os do America, e o jogo pas-

sa a ser movimentadissimo. C. Leite
"entra" magnificnmente, e Penafor-
te applica-lhc foul-penalty. O juiz,
Sr. Sylvio Serpa, que substituiu ao
Sr. Carlos dc O. Monteiro, consignou
a falta, o Nilo/batendo-a, arremessou
para fora. Os do America animam-
se ainda mais, e dois minutos após,
Carioca, cm linda entrada, fez o

4o GOAL DO AMERICA
Nova saida pelos do Botafogo, e o

jogo se apresenta movimentado em
um e outro campo. T?m dudo momen-
to, Telê, com uma jogada formidável,
consegue o

5° GOAL DO AMERICA
C. Leite, mais uma vez, movimenta

o couro que passa a correr de um pa-
ra outro lado, até quc seja ouvido o
apito final, aceusando o "placard" a
seguinte contagem:

America F. C: 5 goals.
Botafogo F. C; 2 goals.

Silva. 1'abio a Lui*.
4- jogo — Silva Manoel x A. A. 1'or

liigueza — Venceu Portuflueza pur uni
corner a zero. „,

üs teams: Portuguesa —, Waldemar.
Oswaldo, Arnaldo, Manoel. Orlando,
Olympio, Álvaro, Cruz. Ribeiro, João
o lrlnru.

Silva Mnnoel — Caruso, Sebastião.
Osmar, Ccclllnno, Silva, Josí, lu-j-nal-
do. Vasconcellos, Abílio, Rosa e Jayme.

Serviu de Jui», o Sr. Alfredo Mura-
nl, que foi honesto.

Foi um bom Jogo, espcclulmcntc nn
parle technica.

5* jogo — Lusitano x Africano —
Vencedor — Luzllano por dois corners
contra um. ,

Africano — Antônio. Hady, Torres,
Pctronilho, Oscar, Durval, Edmundo,
Ary, Júlio, Adalberto o Lima.

Luzllano — José, Claudionor, Edunr-
do, Gil. Kliitdln. Mario, Henrique, An-
tonio, Altlln o Luclo.

Juiz — Arthur Nascimento, do A. A.
Portugueza. . ¦ •

ij. jogo — Jardim x V. dc Carvalho
Vencedores da 1* e 2- prova. Juiz
Sylvlo Wllliam. dn A. A. Porlugcza.

O primeiro melo tempo, terminou
favorável 110 Jardim por um goal. No
segundo, esto mesmo club obteve mnis
um corner, vencendo u prova por 1
gonl u 1 corner n zero.

7» jogo — Mauá x Portugueza —
Vencedores do 8* e 4" Jogos.

Juiz — Humberto Rodrigues, do AfrI-
cano. Esta partida foi bem disputada.
O melo tempo terminou sem qualquer
contagem. Tambcm, o segundo, tcrml-
nou cm Idênticas condições, prcoeden-
do-se, nssim 11 primeira prorogação. O
Mauá consegue um corner, c a partida
proscgulu para os dez minutos de pro-
rognçno, terminando com a victoria do
Mauá pelo mesmo corner a zero.

8o Jogo — Luzltnno x Jardim —
Vencedores, 5* c 6' provas. Juiz, Al-
fredo Muram, do Idcnl. Dc salda,
Mario faz um goal, para o Jardim.
No segundo tempo, este mesmo club,
por intermédio de Edmundo, conse-
gue o segundo ponto, e o Luzltnno
consegue um corner, temminando o
prelio favorável ao Jardim por dois
goals a 1 corner.

9o Jogo — Final — Mauá x Jar-
dlm — Juiz, Euclydes Sccilinno, da
A. A. Portugueza. A saida coube ao
Jardim quo faz sério ataque ao pos-
to dc Conrado. A partida fica no
meio do campo, depois com ataques
isolados de parte a parte, até que,
Sapo, bem collocado, faz o primeiro
goal para o Mauá, terminando o meio
tempo a favor deste club, por um
goal a zero.

No segundo tempo, o Jardim teve
um hnnds a scu favor, próximo a
arca perigosa, que França tira para
fora.

E com o resultado de 1x0, favora-
vel ao Mauá, termina o interessante
torneio.

TOCANDO A' ALMA FLAMENGA

Uma reunião intima e uma optima
feijoada

Cora o objectivo dc incutir no
animo da rapaziada que se propoz
defender as cores flamengas, reaffir-
mou-se hontem, aquclla tradicional
confraternisação sportiva que consti-
tue o apanágio do valoroso Club de
Regatas do Flamengo.

Foi a abertura da nova directriz
por que acaba dc enveredar o club
exigindo dos seus novos defensores o
mesmo ardor e fervor dos seus an-
tecessores campeões, que fez com que
a directoria do veterano club após o
seu treino hontem, pela manhã, vea-
lisasse uma agradável reunião de
confraternisação, da qual participa-ram directores do club, jornalistas,
athletas, footballers, remadores, an-
tigos e veteranos campeões.

Foi servida uma apreciável feijoada,
no rink com a presença de dezenas de
amadores das diversas secções dosports do club que fizeram animar o
ambiente tornando-o além de alegre,
muito communicativo, ouvindo-se in-
teressanlcs episódios dos novos e vc-
lhos defensores, discorridos com mui-
ta graça pelos veteranos campeões e

prova — (Honra) — aiuiru x
Vlclorla. Venceu o Matriz, por 3 x \,
["estivai do Combinado Santa There»

No campo do A NOITE F. C„ * rua
Moraes e Silva, reallsou*se, hontem, «.
festival promovido pelo combinado
acima, cujos resultados foram os sc-

1* prova — Colombo x Praia Por-
mnsn. Venceu o Praia Formosa, por
4x1.

2* prova — Fonte x São Leopoldo.
Empate da 3 x.3.

a* prova — Nabuco Ireltas (Inf.í x
Revolucionários (Inf.) Venceu o NV
buco Freitas, por 1x0.

4* prova — 11 de Junho x A. A,
Ferreira. Empate, lxl.

5- prova — Universo x A NOITE !'.
Club. O valoroso quadro do A NOITE
F. C. abateu o seu rival por 2x1.

fi* prova — Fclranlcs x Berlim. Em*
paio dc 2x2.

7* prova — Torlno x Combinado
José Hygino. O Torlno abateu o seu
leal rival pelo elevado scorc dc 7 x 2.

0 festival do Combinado Azul e
Branco

No ground da rua General Silva
Telles, realisou-se houtem o festival
acima.

As provas foram bem concorridss,
terminando com os seguintes resulta-
dos:

1* rova — Enrolnmcnto x Aldeia,
Venceu o Aldeio por 2x1.

2* prova — 11 Turunas x Corações
dc Prata.

Venceram os 11 Turunas por 3x0.
3" prova — Matriz x Santa Cruz.
Venceu o Santa Cruz por 1 x 0.
4' prova — Brasil x Combluado Ro-

drigues.
Venceu o Combinado Rodrigues por

W. O.
5 prova — Independentes do Sul

America x Império.
Venceu o primeiro por 6x0.
6* prova — Bo mRctiro x Univer-

sal.
Venceu a equipe do Bom Retiro por

4x3
EM NICTHEROY

Como transcorreu, hontem, a festa
do Barreto

Com regular assistência realisou-se
na vizinha capifal a festa do Barre-
to, cujo trancorrer esteve animado.

Tres foram as provas que consta-
ram da reunião do Leão do Norte.

O Rio Branco declinando do convite,
foi á ultima hora modificado o pro-
gramma sportivo, sendo incluído o Ni-
cthcroyense F. C.

A inicial teve como antagonistas os
teams secundários do Fonseca c do
Barreto, sendo vencedor o Barreto por
5x1.

 Preliminarmente mediram lor-
ças os quadros do Byron e do Odeon,
decorrendo o embate movimentado.

Saiu vencedor o Odeon pela conta-
gem de dois goals contra um, ponlos
estes marcados por Antônio e Manoel-
zinho.

Na principal o Nictheroyense de-
frontou desfalcadissimo o conjunto
do Barreto. Mesmo assim, portou-se
animado, fazendo frente ao forte au-
tagonista.

Não fosse a infelicidade de seu za-
gueiro intervindo no couro de que re-
sultou dois tentos, teria sido, outro
o scorc.

Fizeram os pontos do Barreto Ma-
ninho, Dudú e Costa, contra o seu pro-
prio arco, e os do Nictheroyense por
Pinto em lindo cstyllo.

Venceu apertado a contenda o Bar-
reto pela contagem de 3 tentos con-
tra 2.

Os teams disputantes:
Barreto: Alcebiades; Dario e Diogn;

Ncgulnho, Brasil c Camarão; Demltho;
Maninho, Lourival, Decio e Dudú.

Nictheroyense: Carlos; Costa (dc-
pois Baiaco) e Epaminondus; Vadi-
nho, Chiquinho e Aristóteles; Harol-
do, (depois Lagarto), Oswaldo, Edc-
sio, Pinto e Jeronymo.

Actuou o embate o Sr. Álvaro Sil-
va, bom.

0 TORNEIO INITIUM DA LIGA
BRASILEIRA

0 Mauá foi g seu vencedor, seguido
pelo Jardim

Com regular assistência a Liga Bra-
sileira realisou, hontem, no campo do
S. Christovão, o seu torneio inicio.

Ao Mauá F. C, coube o titulo de
campeão do torneio, seguido do Jar-
dim F.C.

Dois novos clubs concorreram ao
certame, o Vicente de Carvalho e o
Irajá, que se apresentaram de fôrma
a merecer elogios. Também o Lusita-
110, qué desde alguns annos, embora
filiado não tomava parte no campeo-
nato da sub-liga, fez bôa demonstra-
ção no torneio. Um senão, entretnn-
to, quasi empanou o brilho do torneio.
Foi que o juiz do encontro Mauá x
União, não actuou bem o encontro,
prejudicando este ultimo club e ocea-
sionando que assistentes mais exalta-
dos o aggrcdissem.

O resultado do transcorrer das pro-
vas foi o que damos abaixo:

1° jogo — Irajá x Jardim — Ven-
ceu o Jardim por 1 corner a zero.

Os teams:
Jardim: — João; Arnaldo e Dantas;

Raul, Oswaldo c Luiz; Mario, Adal-
berto, Affonso, Edmundo e Oliveira.

Irajá: — Venicio, Almeida e Leme;
Newton, Albertino e Júlio; Gonçalves,
Heitor; Jair, Honorlno e Lucca.

2- jogo — S. C. Ideal x Vicente de
Carvalho — Venceu o Vicente de Car-
valho por um goal c 1 corner contra 1
corner.

Os teams: — Vicente de Carvalho:
Braga; João e Aldcmar; Bomfim, Re-
nigno, Álvaro, Rabello e Moacyr.

S. C. Ideal — Arthur; Luiz e Mon-
teiro; Virgílio, Oswaldo e Silva; Sal-
vador, Damião, Antônio, Moreira e
Israel.

3o jogo — União x Mauá — Esta par-
tida, a que esperava uma boa demons-
tração dos quadros, o juiz, prejudican-
do a União de fôrma bem uccentuada,
tirou o brilho do prelio. O juiz foi o
Sr. Alipio de Medeiros, do Vicente de
Carvalho. Além do mais, o scu conhe-
cimento de fotball é nenhum. O jogo
foi vencido pelo Mauá por 2 corners
e 1 goal a zero.

Os teams eram os seguintes:
Mauá — Oswaldo, Boaventura, Mel-

lo, Plácido, Ernesto, Delavalle, Luiz,
Humberto, Cosme, Paul c Sebastião.

futurosos players. O Sr. Plinio Se-
gurado, secretario do club, fez, ao' dessert", a leitura de uma expressiva
carta do coronel Arthur Lobo, presi-dente do club, que excusando sua pre-sença por um chamado urgente, poucoantes de ser iniciada a bella festa, con-
citava os amadores a se empregarem
com a máxima dedicação e disciplina
em prol das glorias flamengas. O dis-
tincto sportman acerescentou mais ai-
gumas phrases enthusiasticas, dando
a palavra ao tenente Ruy Santiago, o
veterano flamengo actual director de
sports quc, com bellas phrases recor-
dou a acção do club no oassado e pre-sente appellando por fim para todos
os amadores a se desenvolverem com
o máximo no anno corrente afim de
que o Flamengo se mostre sempre
um bravo e victorioso, conforme indl-
cava -o seu passado de glorias e tri-
umphos. Falou, a seguir, o nosso con-
frade, e actual 2° vice-presidente doclub, Dr. José Oliveira Santos, que fez
uma linda oração, recordando phasesdesed o inicio do club até ao presen-te momento e demonstrou o carinho
e ardor de que sempre se dotaram osdefensores rubros negros, para porfim confirmar o appello feito pelosantecessores no sentido de que mos-
trassem na temporada a iniciar-se a
pujança c a grandeza da familia fia-
menga.

Pela imprensa, saudando os ama-
dores e concitando a attenderem osappellos feitos em prol das conquistas
flamengas, falou um dos chronistas
presentes, tendo agradecido em nome
dos amadores o veterano flamengo Os-
waldo Novaes, que teve palavras de
gratidão para com os chronistas e a
directoria do club pela homenagem
apresentada.

Nesse ambiente cordial terminou afesta onde ficou .patenteada mais uma
vez o grande animo da alma flamen-
ga.

A festa do Combinado 5 de Abril
No campo do RIver F. C, teve lo-

gar, hontem, um festival sportivo, com
estas provas:

1» prova — Estrellinha x Cachimbo.
Venceu o primeiro, por 3x2.

2* prova — Lagoinha x Cattete. Em-
pate de 4 goals.

3* prova — J. Pessoa x Diamantes.
Venceu o 2o, walk-over.

4* prova — Guarany x Respicndor.
Venceu o Io, walk-over.

5- prova — Estrella x Marvello. Em-
pate de um goal.

Prova de honra — Piedade x Impe-rial. Venceu este por 1 x 0.
0 Festival do Alegre F. Club

Este club promoveu, 110 campo doVictoria F. C, um festival sportivo,cujos resultados foram os seguintes:
1* prova — Zeppelin x Esperança.

Venceu o Io, por W. O.
2* prova — Independência x Impe-

W eu 
° Independencia, por

3* prova — Combinado Brasileiro •
7 de Janeiro. Venceu o 7 de Janer-• pur 4 x 3. '1

A festa sportiva da Associação
Athletica Club '„

Conforme estava annunciado tras-';
correu brilhante a festa sportiva que

a Associação Athletica Club fez reali-
sur, hontem, no campo do Nictheroy-
énse.

O programma disputado com lisura
não podia deixar outro aspecto, nâo
só animado, como ^também interes-
sante.

Eis o resultado das provas:
1- prova — Corrida de 100 metros— Vencedor, Júlio Las Casas dc Oli-

veira.
2* prova — Saltos de extensão —

Vencedor, Álvaro da Cunha Looes.
3» prova — Corrida da agulha —

Vencedor, Edgard José Alves.
4" prova — Corrida da vela — Ven-

cedor, Flores de Oliveira.
5a prova — Salto em altura — Ven-

cedor, Jaguabera Tinoco do Amaral.
6* prova — Corrida de sacco —

Vencedor, Joaquim Gomes Oliva..
A prova de football

Reuniu em campo os teams do
Oriente e do Associação AthleticoClub, luta esta movimentada com en-
thusiasmo pelos bandos disputantes.

Saiu vencedor o promotor da festa,
pelo score de 5 x 3.

Campeonato Commercial
Mediram forças, hontem, na vizinhacapital, em disputa do campeonatocommercial, os teams do Instituto Vi-

tal Brasil e da Casa Madeira.
Logrou vencer a luta a Casa Ma-

deira, pelo score de 5 x 3.
Campeonato dos terceiros quadros

da Anea
Em disputa do campeonato dosterceiros teams, encontraram-se, hon-

ctm, em Nichetroy, os quadros do Ypi-ranga e do Canto do Rio.
A turma do Ypiranga venceu por

NATAÇÃO
A EQUIPE DO REGIMENTO NAVAL
TRIÜMPHOU NA PROVA MARCILIO

DIAS

Oscal CoIIares da Silva foi o vencedor
individual em 1 hora, 26 minuost e

46 segundos
As grandes provas quo a Liga de

Sports da Marinha promove annual-
mente, e que por circunstancias alheias
no esforço dos seus dirigentes pennn-neceram paralysadas longos mezes,vêm de ser reiniciadas, com suecesso
com a realisação da prova de natação"Marcilio Dias", um percurso dc cer-
ca de 4.800 melros, para quaesquei-nadadores.

Prova das mais antigas, da benenie-rita entidade naval, reunindo sempre
(CONTÍNUA NA ULTIMA HORA)
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nliora na rua Corrêa
Dutra

COM PERMANGANATO
Durante a madrugada, a Aiililon»

dn fnl chamada para loccorrer uma.¦niu,,., un palaceto dn run CorriaDutra n. 511, que se havia envenena-
dn. O cnso fnl ntleiidliln pelo Dr. Mu-
ulz Freire, que empregou todos ns
recursos poilivoll, como Injceçnes sc-
líuldns de óleo, Invngem dc osiomago,
sangria e nindn nutras providenciai,Quatro horns depois n senhora fnl-
leda.

Conscguimns snbcr qur a senhora
era D. Ivette dc Abreu, de 20 annoi,
caiada, moradora unquellc palacetc.Ingerira pcnnnngnnníu dc potássio;A pnllrln dn li" rilslriclu estava cul-
dando desse fnclo, cuja causo era
ignorada.

Ivclle ern casada com o Sr. Ar-
mando dc Abreu, funceionario dn Sul
América.

A causn do suicídio, segundo apu-
rou a policia, foi o ciúme.

Ainda agitada a situação na
Madeira

LISBOA, 5 fll.l — O Conselho de
Ministros reuniu-se boje dc tarde c
nesle momcnlo, 7 horas, a reunião con-
linua. Não sc sabe sc sern publicado
algum communicado officlal sobre os
acontecimentos da Madeira.

As tropas que estavam preparadas
para partir para nqucllu ilha nindn não
deixaram Lisbun.

FUNCHAL filha da Madeira), 5
dl.) — Deu-se bontem um levante mi-
litar nesta cidade. O delegado espe-
ciai do governo c os governadores cl-
vil c militar fornm presos c o poder
civil c militar entregue ao general
.Soares Dias por ser o official mnis
graduado da giiarnição. Em toda a ilha
reina calma completa.

Chocaram se os
dois autos

Um dos ajudantes ficou teria-
mente ferido

O nulo n. t.H-i, dirigido pnr Au-
-ni, Caldeira d» Ponieca, lolUIro,
de .1.1 annos, rriidrnle a run Angelinu
li. 112. desola r o de n. 1407, pnr¦i»» iln li.ipii-i i dn» Reli, de 08 «nnn»,
».i .."I". 111..1 ..ii.ii á rua S. I i ¦.,
Xavier n. •I'|i. subia a rua ..«nocl
Victorino.

ProMni" a rstiiçün de Piedade, ns
d"i-, se iin,. .H.iiii, avarlando-ie tom-
plctninente. An Indn do innlnrliiln dn
4303, vinjavn como ajudante a seu
iniuin, Alfredo Caldeira dn Konioca,
de 2K niiiiii . sullrlni, i. iiiiiii.- A
run i ií.i». dn Silva, .'¦. ipie flcuu seria-
iiirnic contundido. Oi dnis motorli-
tas tiveram levei riintusòcL

Alfredo esta no Prompto Soccorro.

Regresso do principe de Galles e prin-
asresTTsewüT.

cipe Jorge de sua excursão a

São Paulo e Minas

( O desembarque de SS. A A. foi simples

O auto caminhão
virou

Motorista e ajudante gravemente
contundidos

A' larde. limitem, rodava em veloci-
dinle regular pela estrada do Areai,
coni destino o Madureira, o auto-cnmi-
nhíin n. 5.083, que tinha cbníd molo-
risln JoSo Pructuoso, portuguez. de 39
.limos, solteiro, residente á run .loão
Vicente c ajudante, JoS . Nunes, tnm-
bem portuguez, de 45 anos. casado, mn-
rador á rua Carolina Amado n; 42. Ao
deparar com uni buraco, o motorista,
já estando muilo próximo o vehiculo.
nãn teve outro recurso senão torcer
Ioda a direeção. Foi infeliz o resulta-
do da manobra. O aulo-caiiiinho tomou
ii mterreno aliigndiço, tombando, fican-
dn sob elle os dois homens.

O motorista leve ferimentos graves
pelo corpo e o seu ajudante, íractura
dn clavicula direita c contusões pelo
corpo. Ambos foram medicados pela
Assistência do Meyer.

Os portuguezes no Concurso
Hippico de Nice

LISBOA, 6 (Havas) —• A equipe
portugueza que vae tomar parte no
concurso hippico internacional que se
realisa em Nice, dc 18 a 28 do cor-
rente, é composta do.coronel Latino,
capitão Mousinho de Albuquerque, Ic-
iicnte Forjas! e mais quatro officiacs
de cavallaria da guarnição de Lisboa.

O ministro dn Guerra nutnrisou a
cavallaria portugueza a participar do
próximo concurso hippico de Varso-
via.

Adiada mais uma vez a visita de
Affonso Xlii a Portugal

LISBOA, 5 (.IÍ.-. P.) — "O Século"
informa que foi adiada mais uma vez
-.,. visita official do rei da Hespanha
a Portugal, sendo lixada definitiva-
mente para V2 dé maio próximo.

A extensão do movimento na
Madeira

MADRID, 5 (U. P.) — Communi-
cam de Lisboa; "Noticias procedentes
da Madeira informam que o tenente Ca-
mões, chefe de unia sublcvação que
acaba de estalar naquella cidade, apo-
derou-se de Funchal, tendo destituído
as autoridades.

O gabinete de Lisboa reuniu-se, fi-
Condo resolvido enviar um cruzador
com um batalhão dc caçadores afim de
suffocar o movimento.

0 REI JORGE V RECAIU
WINDSOR, Inglaterra; 5 (U. P.) —

Soubc-se que o rei Jorge V está com
uma ligeira recaída dos seus incom-
commodos na garganta, em seguida a
um resfriado, contraído quando Sua
Majestade passeava a pc, sexta-feira,
pelos jardins do Castcllo dc Windsor.
Os Drs. Sir Stanley Howctl e R. L.
Marlyn, que assistiram ao rei na sua
doença de 1028, visitaram-no varias
vezes, sabbado. Aniuincia-se que a cn-
fermidndc está marchando satisfalo-
riaincnlc.

Um ancião encontrada
morto *

O ancião Vlctor Ribeiro, dr 8(5 nn-
nns dc rdiidc, viuvo, foi ciicnntrndo
morto, ti¦ mii' in. numa casa n rui Ilu-
mii.vlá lem numero, onde ern domlci-
Iludo, cm coinpnnhin dc seu neto, Mo-/
tlcsto Ilibeiro.

A policia, nvisadn. removeu n corpo
parn o necrotério (In Instituto Medico
Legal, afim dc ser convenientemente
examinado.

Brigavam dentro do automóvel
e foram presos

Moacyr dn Motta, pnrdo, dc 21 nn-
nos, solteiro, marinheiro, residente n
bordo do encouraçndn "São Paulo, c
Antônio Vieira, pardo, dc .12 annos,
solteiro, sapateiro e morador A run
Uruguayana n. lli'.1, brignvnm, na pra-
ç.i Onze dc Junho, no interior dc um
automóvel, por motivo futil.

Presos peln policia do 14" districto,
foram autuados, depois dc convenien-
temente medicados pela Assistência
Municipal, pois apresentavam, o pri-
meiro, escoriações na mão direita» c o
segundo, escoriações no frontal.

USO DE ARMAS
José Silveira, residente a rua Au-

gusto César n. 62, brasileiro, de 40
annos de edade, Ini preso pelu policia
dn 15°, representada pelo coimnissnrio
Ary, quando, armado dc navalha, pre-
tendia, no Café Batuta, A avenida Lao-
ro Muller, nggredir vários freguezes.

Pnr citarem armados, foram presos,
lambem, na estação dc Collegio. pela
policia do 23° dhi<lcto, os indivíduos
Sebastião Alves c .Insé Maria, o pri-
meiro residente naquella mesma esla-
ção, e o segundo, na estrada Automo-
vel Club. que estavam armados, res-
pcelivanicnlc, dc. revolver e pistola.

Foram Iodos autuados.

O auto saltou do
"macaco" &í .,

Um motorista fracturou as '

costellas /
O motorista Agenor Lopes das Ne-

ves, de 23 annos, casado, hontem, á
noite, entrou numa garage da rua
Licinio Cardoso, nfim dc concertar
um dos pneumaticos. Collocou mal
o "macaco" c quando estava abai-
xado, trabalhando, o vehiculo esca-
pou' do apparelho e colheu-o, fractu-
rnndo-lhe duns costellas.

Agenor após ser soceorrido pela
Assistência, rccolhcu-se a sua mora-
da.

0 DOX RETOMARA' 0 VÔO
AINDA ESTE MEZ

LAS PALMAS, 5 (U.P .) — Estão
("iniinundo os reparos no hydroavião">nx", 

que sc acredita possa até o
15 recomeçai' as suas experiências

continuar a sua viagem para a
ien do Sul. Affirma-se que a sua

i recomeçará depois do dia 20
rente, crendo-sc que o hydro-

a\. » irá daqui a'. Ri moro, donde se-
gulrii pnra Bolamn.

Depois dc visitar aigun sportos do
norte de Marrocos, o almirante por-
tuguez Gago Coutinho regressou a esta
cidade, com o' propósito de seguir a
sua viagem no "Dox" nté o Brasil.

Os madeirenses querem um go-
verno constitucional

MADRID, 5 (U. P.) — Informações
dc Lisboa dizem que o conselho de
ministros se reuniu extraordinária-
mente, afim dc tomar medidas parn
suffocar n rcbellião da ilha da Mn-
deira. Ficou combinada a partida,
anúihbn, de um transporte dc guerra,
conduzindo quinhentos soldados.

O governo não recebeu neuhma res-
posta dos tclcgrammas enviados ás
autoridades dc Funchal. Apenas _ o
chèfó, do movimento, tenente Camões,
enviou uma resposta ao uKimntuin dn
governo, dizendo: "Somente, me Clilr/-
garci a um governo constitucional."

Os funeraes das vi-
ctimas do "Florida"

MALAGA. 5 (Havas} — Realisou-se,
ao meio dia, o enterro dos mortos do"Florida". Como ucin todos os cadn-
veres estivessem identificados, fez-sc
um alaúde symbolico. que foi enterra-
do no cemitério civil. Logo após o fe-
retro seguiam os cônsules da França,
ilalia, Yugo-Slavia, Polônia, autorida-
des hespanholas, officialidade e tri-
pulação do "Florida'1, um destaca-
mento de tropas inglczas dc desembar-
que, unia banda dc musica dn esquadra
inglcza c grande massa de povo.

MALAGA, 5 (Havas) — Prosoguem
activamente-os trabalhos de desobstru-
cção dos porões do "Florida", por es-
capbandros vindos especialmente de
Gibrnltar.

Até agora não foi, porém, encontra-
do mais nenhum cadáver.

MARSELHA, 5 (Havas) — Fundeou
neste porto o vapor francez "Gouver-
neur General Laferriére". procedente
dc Oran, trazendo a bordo 450 passa-
geiros do "Florida", recebidos em Má-
laga, sendo cincoenta dc -primeira cias-
se, cincoenta de segunda, cento e dez
de terceira e sessenta homens da tri-
pulação. Os restantes são emigrantes
italianos syrios e yugo-slavos. Esti-
veram presentes ao desembarque os
cônsules destes paizes, o director c
pesosal de categoria da companhia c
outras pessoas.

Todos os náufragos confirmam as
noticias que tem sido recebidas da
Hespanha e a descripção que fizeram
do desastre os companheiros de via-
gem que chegaram a esta cidade, por
via terrestre.

Alguns officiacs do "Florida" des-
creveram ao representante da Agencia
Havas as circunstancias em que se deu
o abalroamento, que são precisamente
as mesmas consignadas no relatório
destinado ao Tribunnl de Commercio.

A ienda do "Florida" tem doze me-
tros dc altura sobre dez dc largura.

Os officiaes inglezes attribucm a re-
sistencia que o navio offcreccu ao
choque do "Glorious" á cxcellente
construcção franceza.

MALAGA, 5 (Havas) — A brecha
do "Florida" será provisoriamente
tapada com madeira até que ó navio
chegue a Gibraltar onde ns repara-
ções das avarias serão feitas por con-
tn do Alinirantado Britannico.

O commandante ' • "Florida" de-
clarou que tanto o jerador radiote-
legraphico como os officiacs e mari-
nheiros cumpriram denodadamente o
seu dever c acerescentou que está mui-
to grato, pelo auxilio que lhe prestn-
rnm, aos commandnntes e officines
inglezes, especialmente aos dos navios
"Wrynek" e "Vcrdy".

BASILE'A, 5 (Havas) — O balanço
do Danço Internacional de Ajustes, en-
cerrado em 31 de março passado, ac-
cusa o inovimento de um bilhão, !)01
milhões, 148.912 francos suissos ao par
monetário.

CHEM3URGO, 5 (Havas) — O com-
mandante Eckeher, do "Graf Zcppe-
lin", c sua filha desembarcaram nestn
''¦'dc c pouco depois proseguiram' 

., ni para Paris;

Aspectos da chegada dos príncipes, na gare dc Pedro 11

Antecipando dc algumas .
seu regresso no Mo, no desejo de co-
nbecer melhor a missa capilnl, aqui
chegaram, hontem, de volta da via-
gem n São Paulo e a Minas, o prin-
cipe dc (inlles c o principe (ieorge.

Já têm conhecimento os leitores,
através dn nosso noticiário, das nin-
infestações ciilliusiaslicns que SS.
AA. recebera ni cin ninhos ns Esla-
(los, onde se viram sempre envolvidos
peln carinho c amizade do povo pau-
lisla e mineiro. Os príncipes nno qui-
zcruin. porém, demnrar-se mais longe
dn Hio, cidade, rin que lambem j:i
haviam sido consagrados pelu sym-
pathiá de toda a população, c assim
resolveram fugir un prõlpcollo parn
que pudessem por maior tempo per-
manecer enlrc nós, anles dc voltarem
á sua pátria.O desembarque nn estação D. Pc-
dro II, foi simples, como pediram os
nossos visitantes. Não houve appara-
lo, e ali compareceu apenas pequeno
numero de representantes do mundo
officinl. Nas iminedinções dn praça
Clirislinno Ottoni, porém, os guardas
civis tiveram que estender os cordões
dc isolamento pnrn facilitar a saida
pela ala esquerda do edificio, vislo
que a ilicerten da hora cm que chega-
ria o comboio não foi motivo para
que muitos populares deixassem de
agglorncrar-se defronte a estação.

O trem que daqui levou o principedc Galles c o seu irmão, troüxè-os
lambem no regresso; Entrou cm D.
Pedro II justamente ás 16 horas c
20 minutos, e quasi logo delle des-
embarcaram os viajantes. O primeiro

ii d...-»r foi n herdeiro do throno dn
Inglaterra, precedido, porém, pelo ge-
ncriil Tusso Fragoso. A seguir, saltou
n principe (ieorge, que, como n seu
irmão trajava costume escuro, lendo
á mão o seu chapéo de pul lin.

Na plataforma, foram; enlãn, cum-
pri montados peln embaixador dc seu
paiz, ministro Xubiiro dc Ginivcu, Dr.
Arlindo Luz, direclor da Estrada, c
membros du colônia inglcza.

Poucos momentos nli permanece-
ruiu. saindo rm demanda rin nütomo-
vel que ns aguardava á poria da esla-
ção.

Nn nulo, emquanln, vibravam as
palmas dni que permaneciam na pra-
ça Chrisllitiin Ollonli, o embaixador
inglcz fez entrega no príncipe de Gal-
Ics de dois cnbograminas. Abriu-os
S. A., c ao percorrel-os com os olhos
não escondeu n sua satisfação, pas-
sando-os imiiicdiutamcnlc ao princi-
pc Georgc.

E nntes de mandar rodar o seu
automóvel, pediu fossem dispensados
os dois "batedores", que já sc acha-
vam á frente, promptos para abrirem
caminho.
A PASSAGEM DO ESPECIAL PELAS

ESTAÇÕES
O trem, no qual viajaram os prin-

cipes inglezes, saiu de Bello Hori-
zonlc ás 00,15 de hontem passando por
1'alniyru ás 9,11, Juiz de Fora 10,15,
Retiro 10. 5, Enlrc Rios 11,43; Alli-
anca 12,4,1, Teixeira Leite 12,56; Ju-
paraná 1.1,17, Barão Vassouras 1,1,25,
Barril dn Pirahy 1.1,55, Palmeiras
14,112, Belém 15,12, Deodoro 15. 5, En-
genho de Dentro l(i,05 horas.

A «MI-CARÊME»

O DONINGO IMPORTIVO

Ao alto, o dislinclivo do Internacional de Regulas offerecido rt
"Miss Universo — Ao centro, o dislinclivo e. o eslojo de. perfumes

offerlados pelo mesmo club ã Rainha da "Mi-Carême — Em bai.ro,
a jóia que o Jockey Club offcreccu á Srta. Yolanda Costa

22 homens
15 "

*•
"
"
"
"
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(CONTINUAÇÃO DA il' PAG.)
um numero elevado dc concorçcnloi
dc valor, numero que culmluuu cm
f'".". un anuo prosoutc, pelas hicmii.ii
razoes quo ncliuu riiutncniilios, npre-
iontou umn qiiunlIdade rediuida dc
clomontoi, Nem tudus souberam res-
punder nu iippclln du l.í;,.i, dentre us
quites, núcleos poderosos ciuun o Cor-
pu dc Marinhei, is e o dt, llln G. (In
Sul. Por eisn niesinu razão, a provn
offorccou um Interesse niennr, sentiu
facilmente vencldu pelos rcprcscnlmi-
tes dn corporação que, sem ser u mais
numerosa, fui entretanto, n que
melhor sc apresentou, bem treinada
pnrn o Imign percurso.

Fui o Ilcglmcntn Naval.
I.rvnndo u cnprlcbo o prngrnmmn da

prntlcit sportiva, o Itcglmcnto, pelo
esforço daquclle! que o dirigem, npre-
sclllou umn equipe dc 15 homens,
dentre ns quaes, nudnilnrcs tic classe
como Collnrrs c Amndeu, este ultimn
cnmpcSo brasileiro dus 1.500 meiros,
formando o lodo um conjunto forte r
aue andou sempre nns primeiras cul-
lucnçncs. O vencedor individual, Os-
enr Collares da Silvn, fez um percur-
sn esplendido, nadando muito firme o
cum cadência notável, iinpondo-se ni-
tidumente como elemento tle futuro.

Mns, não foi npenns indivldiiiilincn-
Ic que o Regimento venceu. Na rela-
çãn tins 10 primeiros, figuram 5 dos
seus representantes, o que constituiu
mnior' bastante pnrn triumphnr sn-
bre c S. Paulo; que apenas classifi-
cou tres homens.

Foi, pois, uma dupla e brilhante vi-
etnria c um exemplo para ns demais
corporações.

A prova foi controlada pelo capitão-
tenente Alarico Faceiro c tenente
Bardy, durante o percurso c na che-
gndn pelo tenente Bosisio, além dc
numerosos monitores c aiumnos da
Escola dc Educação Physica.

Os concorrentes
A's 7.20 já sc encontravam no lo-

cal dc inicio dn prova, cm frente a
Villegnignon, todos os concorrentes.
Os monitores recolheram ns sunimu-
las c procederam á chamada.

Vcrificou-sc então que 73 homens
haviam respondido, assim distribui-
dos :"S. Paulo" "iCgimcnto Naval ...."Minas Geraes""Maranhão" 
Base Minada "llio Girando do Norte'"Siinla Catharina" ..."Parahyba"
"Bahia'' 

A saida e o grande percurso
A's 7.30, seguramente, todas as

suminulas, contendo as inscripções
dos concorrentes, já estavam a bordo
da lancha dos directores do percurso.

Foi ordenado ao grupo numeroso
que sc congregasse em um grande ba-
tclãu. dc onde sairiam todos.

Tudo prompto.
Dc pé, á proa da lancha, o tenen-

tc Bardy, com o porta-voz dá o cias-
sico "attenção". Ha um minuto de
expectativa.

Súbito, um tiro forte ccòa.
Tal qual uma revoada dc pássaros,

os 72 inarujos lançam-se cm tumulto
ás nguas, iniciando o largo percurso
de 4.800 metros.

São 7 horas e 37 minutos,, exacta-
mente. Eniqunnto os concorrentes,
numa confusão curiosa de braços e
agua espadãnada, mais atrás, as lan-
chás de soccorro eventual, as de po-
liciamento, e os escaleres dos corpos
que vão "torcer", tomam posições,
extendendo-se cm semi-circulo, abran-
gendo larga extensão.

E' um serviço bem feito e executa-
do em poucos instantes.

A nossa lancha toma posição tam-
bem, acompanhando os ponteiros. Na
vanguarda, nadando como cm um pa-
rco de pequena distancia, vae o ma-
rujo João Medeiros, da Escola dc Pro-
fissiona.es. No seu encalço, muito
próximos, nadando cadenciado mas
com energia, vão tres navaes — Col-
lares, Amadeu e Alexandre. Duzcn-
los mêlrOs após a saida, o cnthu-
siasmo do ponteiro cessou, por elle
passando rapidamente Collares (Chi-
na) c logo a seguir, Amadeu Concei-
ção. O joven naval, estreante na pro-
va, nada com decisão e com energia,
conseguindo aos poucos uma vanta-
gem regular sobre Conceição, o cnm-
peão brasileiro de 1030 c vencedor da
prova no mesmo anno. Mais atrás,
Alexandre sobrepuja Medeiros e fir-
niá-sc, cm 3o. O grosso da tropa vem
atrasado. .

Oito minutos após a saída, China
continuava muito firme na vanguar-
da, mantendo uma luz de 30 metros
sobre Amadeu. A egual distancia vi-
nham Alexandre e Medeiros, em luta.

A prova está quasi circunscripta a
esses quatro homens, tão separados
dos restantes. Pouco depois, entre-
tanto, um outro concorrentes vinha
animar a luta pelo 3" logar. Erao
marujo Francisco Tavares, do Sao
Paulo, nadando muito por fórn, com
boa cadência. ...

Na ponte presidencial, attingida as
8 horas exactas, China levava uma
luz superior a 50 metros, nadando
admiravelinciitc. Amadeu seguiu-o
pacientemente c mais atrás conti-

nuava pelo terceiro posto.
Contrastando com os seus perse-

guidores, que parecem guardar ener-
gins para o periodo final. China não
altera a sua cadência, nadando muito
firme. No Flamengo, o guapo naval
levava uma vantagem superior a 100
metros.

Pouco anles do morro dn Viuva,
Amadeu intentou uma reacção deci-
siva, buscando alcançar o ponteiro.
Foi um dos bons períodos da grande
travessia. Muito corajoso e muito
enérgico, Amadeu conseguiu real-
mente descontar um pouco a vari-
tagem do "leader", mas foi em vão
esse arranco. China não cedeu muito
e ao altingir a curva do morro, le-
vava uma deanteira dc 100 metros
ainda. Dahi até o final, nada de
notável aconteceu, attingindo China
o vararidim do Botafogo, cin boa vi-
rada, ás 9,05, precisamente, sendo re-
cebido com applausos.

Quatro minutos depois, c tambem
muito enérgico no final, Amadeu
Conceição completou o percurso sob
palmas.

Entraram n seguir, Manoel Alcxnn-
dre da Silva, que reaccionava bem,
no final, Antônio Castro Galvão,
Francisco Tavures, Isaias Soares, Mi-
gucl Barbosa, João Medeiros, Bruno
Coutinho e Felix Pereira, os dez
primeiros";

A proporção que iam chegando, os
principaes collocados iam sendo exa-
minados pelo Dr. Bapista, auxiliado
pur dois monitores.

odos demonstravam bom estado
physico.

Oscar Collares (China), o vence-
dor, aceusava 144 pulsações e 24
respirações por minuto. Dez mimi-
los após o primeiro exame, China já
aceusava 102 pulsações apenas.

Depois foi Amadeu, o examinado,
dando 142 pulsações e 30 respira-
çõrs. Manoel Alexandre, o terceiro.
111 pulsações c 34 respirações; An-

Innln (inlviln, 1'Jü v .12 c Francisco
Tavares, 100 c 311.

A classificação official
Cnm a rli.-i;.nl.i dns dcx primeiros

collòcadoi, o <itic Já bailava pura n
clàiílficaclo dc equipe, fui conheci-
do o resultado nfflclul seguinte:

1* logar — Oicar, Cullnrcs (RcrI-
mcnlii Naval). Tompot lli, 20',-lii".

2" lugar — J".i" Ain.iilrii Conceição
(Itcglmcnto Naval) — Tempo: —
lh,30',B8".

3* logar — Manoel Alexandre Silva
(Regimento Naval) — Tempo: —
íli.43'01".•I" lugar — Antônio Castro Gnlvüo
(Regimento Naval).

fr lugar — Francisco Tavares (Sãn
Pnulo).

ir logar — Isaias Soares (Base Mi-
nada).

7" logar — Miguel Barbosa (S. Pnu-
lo).

8" lognr — .loftn Medeiros (Escola
dc Priiflsslonnvs),

íl" lugar —• Bruno Cuutlnbo (Regi-
menlo Naval).

10" logar — Felix Pereira Lima
(Sau Pnulo).

Regimento Naval vencedor
De accordo com n regulamento que

rege a prova, o Regimento Naval, (jue
vencera individualmente, tniiibcm o
foi por equipe, umn vez que, clnssi-
ficou cinco homens. Foi uma per-
forninncc brilhante.

A seguir, o São Pnulo com tres ho-
mens, a Bnsc Minada c a Escola de
Profissionaes, com um homem cadn
unia.

A equipe vencedora
O Regimento compareceu ã gran-

dc prova com os 16 homens seguintes:
Oscar Silva Collares, João Amadeu

Conceição, Floriano Borges, Manuel
Silva, Anlonio Rubello, iiaymundo
Borges, André Silvn, Cícero Nunes,
Bruno Coutinho, Thomaz Rodrigues,
João Moraes, Manoel Gomes dn Sil-
va, Felix Vieira, Mario Menezes c An-
tonio Castro Galvão.

A competição intima do C. A.
Botafogo

Rcinlcgrando-sc na actividade te-
clinica, prejudicada pela retirada cm
massa dos seus melhores elementos, o
C. R. Botafogo realisou, hontem, á
tarde, cm nguas fronteiras á sua sédc
social, uma proveitosa competição
aquática inter-socios, ã qual concor-
reu numeroso grupo dc novos nadado-
res.

O certame deu o seguinte resultado:
1* prova — 50 meiros — Estreantes

fracos — 1", Lincoln Galvão; 2", Júlio
Aquino.

2* prova — 100 meiros — Estreantes
fortes — 1", Germano Faria; 2", Adbc-
mar Lyrio.

3" prova — 100 meiros — A' la brasse
Estreantes fracos — 1°, Joaquim

Navarro; 2", Joaquim Couto.
•I' prova — 50 metros — Dc costas

Estreantes dc qualquer categoria —
1". Alcino Araujo; 2", Caio Pimento].

5* prova — 50 metros — Infantis
fortes — 1°, Carlos Miranda Pontes;
2o, Rosalvo Souza Prata.

6* prova — 200 metros — Estrcan-
tes fortes — 1", Jnsé Navarro Costa;
2", Newton Cunha Mello.

7* prova — 50 metros — Infantis
fracos — Io, Abelardo Carneiro; 2",
Sylvio Jordão c 3°, Francisco Viliaça.

8" prova — 50 metros — Estreantes
fortes — A' la brasse — 1°, Alcino
Alves; 2. Rosnlvo Moreira.

A competição intima do Grupo dos
Supimpas

Devido ao máo tempo reinante no
ultimo domingo, o "Grupo dos Supim-
pas", filiado ao CR. Vasco da Ga-
ma, não poude reaüsar algumas pro-
vas dc' seu concurso intimo dc nata-
ção, o que fez hontem, tendo sido ve-
rifiendo os seguintes resultados:

1" prova — Turmas de 3 x 50, mix-
tas — Venceram: Io, Annibal Pinto,
José de Castro e Olympio Carrasco.

2" pareo — Senhoras e senhoritás
50 metros — Venceram: 1°, Erme-

linda Ramalho; 2", Elza G. da Cunha.
3o parco — 50 metros, estreantes,

Venceu : Alexandre Requeira. Não
houve 2" logar.

4o parco — Turmas de 3 x 100,
qualquer classe, venceram: Antônio
Leite, Annibal Pinto c Jctbro Prado.

5° pareo — Fantasia (monstro Ma-
rinho) — Terminou empatada entre
Annibal Alves e Domingos Palermo.

fi° pareo — Fantasia (Sereia Tenta-
dora) — Venceu Affonso Mauro.

7o pareo — Correio Aerco — 50 me-
Iros — Venceram, Io, José Vintcuo;
2°, Augusto de Abreu.

8o parco — Corrida de estafetas
4 x 50 — Turma vencedora: Antônio
de Mello, Annibal Alves, Ângelo P.
dos Santos e José Calixto Pereira.

ATHLETISMO

0 ENSAIO DOS ATHLETAS CA-
RI0CA

A escolha da equipe brasileira para
o Sul-Americano

Na pista do Vasco, os athletas cario-
cas que se preparam para o campeo-
nato sul-americano de athletismo, re-
alisaram, hontem, proveitoso ensaio
pela manhã. O treino foi controlado
dor Mr. Fowler c cap. Orlando Silva,
a clle comparecendo quasi todos os
athletas convocados.

Faltaram Paquic, Iberè, Yamacaru',
Padilha e Brea.

João dc Deus Andrade fez um bom
percurso de 100 metros cm 2,45", de-
monsti-ando melhor estado physico.

Clovis Falcão ensaiou o triplo, sem
preoecupação de dislancin, apenas para
acertar marcas.

Reis e Wolbchcn correram juntos
110 metros barreiras, chegando Reis
com vantagem dc 3 metros. Wolbchen
marcou 17" 1|5.

Alvim, Clemenle c Aristides fizeram
dois bons ensaios de longo percurso
rústico. Os tres ninrnthonistas corre-
ram primeiramente a kilometros cm 29
minutos c depois, 10 kilometros en»
pouco mais de 34 minutos.

Duque fez alguns arremessos, sem
puxar muito.

Por ultimo, houve um treino de re-
vesamento, apenas para ensaio de bas-
tão. Na primeira vez, a equipe A, dan-
do um pequeno handchp, fez os 400 me-
tros em 43" 4|5. Pouco depois, as mes-
mas equipes correram novamente, ha-
vendo maior handicap para a turma
B, que venceu cm 44' 2|5. As turmas
eram estas:

A — Xavier, Mario, Clovis e Wolb-
chen.

B — Herniman, Adalberto, Reis cJoão de Deus.
A escalação da equipe nacional
Terminado o ensaio, o cnp. Orlando

Silva e Mr. Robert Fowler reuniram-se
no departamento teehnico do Vasco,
para a escolha dn representação na-cional ao campeonato sul-americano.

Lm principio, apenas coino um pon-lo de partida, os dois technicos accor-darám nn representação seguinte J100 metros — Xavier e Ferrara.200 medos — Xavier, Mario eInere.

100 metro» — Piigll ., Jamacarú o
Ibcré,

800 iiietrn» — PuglM fQucln» Tel-
Ic» e Ilicit vão ser nubmctlído-t i eli-
miniiliirlu),

1:800 metro» — Neitor e Andrade.
.'I.txitl metro» — Nestor, .Muurlllo,

Andrade e Salllm.
.Vnoi) melroí — Maurillo e Salllm.
10,000metro»-Maurillo (Alvlm. A.

Guines e Clemente, sujcltus A eliml-
nalurln).

10,000 cross — Clemenle, A. Guines
c Aristides.

,M:n.iih,ma — Muthcus (Clemente,
Aristides ou Alfredo Gomei, reservas).

Altura — Lucio o Cyro.
Vuru — Lucio, Nelli (Pugu ou Kus-

sn li).
Peso — Pnquit» e Altln.
Disco — r.i .i.-II.im, Pnqulé e Aldo.
M.nli 11" — Pnstclliio.
Dnrdn — Duque c Gcrncr.
Triplo salto — Cyro c Ilbcdcr Netto.
110 mctriis barreiras — Padilha,

Aldo c Reis.
•100 niclrus bi|-rrirns — Padilbn,

Stlnxolln c Reis.
li, ..iilil,,ii — Gcrncr e Wncbhcii.
4x100 — Mario, Iberé, Padilha e

Xavier.
4 x 400 — Mario, Puglisl, Ibcrè c Ja-

m.if.i.

WATER POLO

Num jogo fácil, o Guanabara abateu
o Icarahy por 6 z 0

O Campeonato officinl dc polo aqua-
tico teve. hontem, afinal, um jogo
sem incidências, lisiimcntc disputado,
um jugn de "comadres".

Encontrando um udvcrs.irio apenas
valoroso, npenns um conjutito dc bons
nadadores, o Guanabara, quadro pos-
snnte, invicto nu temporada, obteve
um trlumpho facll, esmagador, trium-
pho vcrdndclrnmcntc teehnico.

A assistência fui diminuta, uma vez
que, apenas um jogo seria disputado
(primeiros qurdros), sendo bôa a
actuação do arbitro Orlando Amcndola.

Guanabara — Pessoa; Dcngo c Bla-
sio; Mathé, Jncó, Castello c Mendes.

Icarahy — Oswaldo; Short e João
Pedro; Geraldo, Orlando, Ernesto e
Amorim.

Juiz — Orlando Amcndola, do Bo-
queirão.

Após a saida, o Guanabara perma-
neceu algum tempo atacando, até que,
dc um passe de Castcllo. Jacó obteve
o Io goal dos azues. O Icarahy perde
uma opportunidade, após o reinicio.
Ataca o Guanabara, Castcllo recebe
cm bom momcnlo, conseguindo o 2"
ponto dos azues. O Icarahy reage um
pouco, até o final du phasc, mas os
seus homens apenas demonstram cx-
ccllcnte natação... c mais nada.

Na phasc restante, longo tempo per-
maneecu inalterada a contagem, con-
seguindo o Icarahy atacar mais fre-
quentcmenle. Em dado momento, po-
rém, o couro foi dc Jacó a Castcllo,
que habilmente arremessou obtendo o
3" goal. Pouco depois, cm outro ata-
que guanabarino, Jacó approvcitou
bem um passe dc Castello, para mar-
car o 4o goal.

Nova saida e ainda o Guanabara no
ataque. Dcngo cortou do centro, deu
a Jacó este ,n Castcllo que obtém o
5" ponto. O Guanabara domina. Ma-
thé desloca-se pnra a esquerda, passa
a Mendes, este a Jacó, que obtem o
6° goal. Pouco depois, num foul de
Geraldo em Castcllo, findou o encon-
tro com a victoria do Guanabara por
6x0.

0 DOMINGO SPORTIVO NA
FRANÇA

PARIS, 5 (Havas) — No prado dc
Auteuil foi disputado, hoje, o prcmio"Presidente da Republica" perante
enorme assistência cm que se viam
vários ministros m.cmbros do corpo
diplomático c personalidades do mun-
do politico.

Saiu vencedor, pela terceira vez, da
importante prova, o eavallo franecz
La Frcgate.

PARIS, 5 (Havas) — Foi disputada,
hoje, por grande numero de corrodo-
res a corrida cyclistica Paris-Roubaix,
saindo vencedor o concurrente belga
Bebri que cobriu os 225 kilometros que
separam as duas cidades cm sete ho-
ras e um minuto, batendo, assim, o"record" dc velocidade desta prova.Em segundo logar chegou Charles Pc-
lissicr.

A emigração portugueza para o
Brasil em 1930

LISBOA, 5 (Havas) — Durante o
primeiro trimestre de 1930 emigra-
ram 1.502 homens e 755 mulheres.
Foram para o Brasil 1.50(5 homens e
284 mulheres. No mesmo período rc-
gressnrnm a Portugal, vindos do Bra-
sil, 1.455 homens e 284 mulheres.
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A NOITE — Segunda-feira, 6 de Abril de 193!

Como deve ser or-

ganisada a Escola

Nacional de Bellas

Artes

CINEMA!OlíMPIflA
(Dn Alfredo Galvão, es-

pecial para a A NOITE)
Patlf, março — 1931
Acha-se ueluiilmeule em Pari*} um

pequeno grupo dc arUiU» hrasiUlros.
nonilonlttai du Escola Nacional do
Urllas Artes. (|uc ae ('-.força, lialuiiiia
c produz muilo dentro dos pequenos
recursos fornecidos pelo nosso gover-
""Entre 

elles sc destaca o architecto
Alillo Corria Lima. , , ,.

Este moço. um dos mnis estudiosos
de sua goraç.lo e lambem um dos mais
modestos, acaba de obter, céo primei**
ro brasileiro quc o consegue, o tlluio
de 1'rbanlsta pela "Sorbonni* . o
maior centro dc cultura do mundo.

Ha dias tivemos o prazer do lhe ou-
vir a opinião sobre nossa hscola prlu-
cipol do Arte.

— "A reforma da hscola de Bellas
Aries deverá passar por uma série (lc
etapas devido ás dllfirnldadcs mate-
rlaes quc surgirão no caso de ser exe-
cutada dc uma só vez.

A primeira phrase, a mais itnportan-
te se reduz a tres factores capitães
que com pequenas alterações dc dota-
lhes, reúne u unanimidade de opiniões.
Esses tres pontos sáo:

Admissão á Escola mediante apre-
sentação dos exames finaes do curso
secundário, extiucção dos alumnos II-
vres, separação do museu da Escola.

0 prloiciro nioralisará os cursos, tor-
nando a Escola digna do nome dc bu-
perior. ... ,

E* incrível quc até hoje cila tenha
ficado numa situação de inferioridade
vergonhosa perante as outras acade-
mias. Nós, que tanto nos guiamos pelo
estrangeiro, principalmente pela Fran-
ca, esquecemos esle ponlo tão sério.

Na Ecolc Nalionale Suporieurc dt
Beaux Arts de Paris c na Ec.ole Spe-
cialc d*Arcliitecture a admissão é feita
mediante provas de desenho, modela-
gem, anatomia, perspectiva, desenhos,
elementos dc archilcctura, noções taes
emfim, que já suppõem uma grande
instrucçao no candidato.

E' inadimissivel a insufficiciicia dc
conhecimentos que apresentam os nos-
sos futuros artistas...

O resultado é ser o preparo tcchni-
co dos alumnos dc Escola, talvez in-
ferior ao dos das escolas profissionaes
da Europa e dos E. Unidos. Inútil so
torna mostrar as razões para exigir-se
um preparo mais completo ao archite-
cio, por exemplo. A mathcmatica, a
physica, a chimica, são seus elementos
básicos, os quaes auxiliados pelo dc-
*,cnho formam o pedestal da mais
nobre das Artes...

Exijam-se, pois, sérios conliecimcn-
tos destas matérias... Quanto ás ou-
Iras Artes não & menor a necessidade
dc instrucçao geral solida.

Como pôde um alumno comprchen-
der anatomia, physiologia, sem noções
grandes dc historia natural? Como co-
iiheccr a composição das tintas, verni-
zes, collas, etc, se não tiver conheci-
mentos de chimica? Além disso è for-
coso convir que sem certos conheci-
mentos o homem não está apto' a exer-
cer nenhuma actividade intellectual,
seja cila a mais rudimentar.

E' num curso de humanidade onde
se adquirem noções geraes sobre todos
os assumptos que temos em face, as
estradas abertas para qualquer das
modalidades do saber humano. Sem
olle todo estudo é anarchisado, des-
orientado, náo havendo hypothese de
chegarmos a um fim, sem trilhar
caminhos tortuosos que, quasi sempre,
levam ao desespero e ao abandono da
larcfa em meio.

0 segundo ponto da reforma é a sup-
pressão dos alumnos livres que decorre
das mesmas razões acima expostas. Se
os conhecimentos dos alumnos matri-
colados são modestíssimos, como se
tolerar oulros alumnos sem prova
alguma de preparo?

Os "livres" são immcnsamcnte pre-
judicados quando tem vocação e ta-
lento porque tendo em vista a rapidez,
descuidam-se da instrucçao, ou só
procuram obtel-a, desordenadamente,
quando percebem a inferioridade onde
ficaram. As vezes quando não podem
mais estudar.

Os sem vocação qne ali se aventu-
ram, pela illusão da entrada faeü, sof-
Irem a mais cruel das decepções. Ve-
^etam e crém-se perseguidos por in-
sejosos, julgam-se ini_*_inprehendidos
como os grandes genio3.

Claro está que a exigência de pre-
paratorios e a suppressão dos alu-
mnos livres restringirá o numero de
matricula» momentaneamente. Mas
que importa? Nós não precisamos de
quantidade e sim de qualidade. Só as-
sim evitaremos certas vergonhas,
como por exemplo, a dc um "Premio
de viagem" que nos seus estudos an
teriores ao da Escola de Bella9 Artes
não foi além do primeiro anno pri-
mario.

O terceiro ponto é a separação do
museu da Escola. Como estão, ambos
?ão prejudicados; o rnnseu pela falta
de espaço que obriga a ter suas col-
lecções em logares inadequados, de-
teriorando-se. A E3cola soffre pela
mesma razão e pela situação da ad-
ministração, obrigada como é a se
desdobrar em actividades differentes.

A separação não deve ser feita, po-
rém, só sob o ponto de vista ndmi-
nistrativo, pois só redundaria era des-
pesas, mas, sim radicalmente, deixan-
do um logar livre ao outro. Quem
deve sair é a Escola.

O edificio com poucas alterações
presta-se mais para um museu.

Para a Escola deveria ser construi-
da outra casa com as exigências mo-
dornas; ateliers amplos, ampliithea-
trós, laboratórios, etc. Essa Escola
poderia ser levantada com o produ-
cto de um imposto sobre os chama-
dos objectos de arte importados do
estrangeiro, como sejam os horrendos
bronzes, tão disputados nos torneios
sportivos e carnavalescos, as repro-
ducções imperfeitas de quadros ceie-
bres, os mármores artifíviaes italia-
nos e tantas outras coi*-*i5, série infin-
davel de máo goslo exhibidas nas
joalherias "chies" com o rotulo dc
Arte.

Seria uma verdadeira campanha na-
cionalisadora essa de taxar o máo
gosto estrangeiro para construir uma
Escola de Bellas Artes.

Completando a reforma, mais tar-
de, quando o meio fôr mais forte, de-
veria ser entregue a organisação do
nosso Salão a uma sociedade de ar-
tistas .como acontece em Paris.

O Salão, durante alguns mezes,
desvia a attenção de alumnos e pro-
fessores, desorientando uns e fatigan-
do outros, sem proveito para o cn-
sino."

Anita Pagc c um velho thema
Assim escreve ellas
"Hu luminierns doflnlçõoi para essa

emoção quu ehiimiiiuos amor. Snlilo»,
nlilloaoplios, lolenllltai o Ignorante»,
homens o mulheres dc Iodas ns eda-
des, JA tentaram definir esse senti-
monto, Mas o amor uão <'¦ susceptível
de uma definição geral. Não perroltte
ser classificado ou nnalyaado; c as-
sim, cada creatura define o amor sc-
gundo o seu próprio modo de o sen-
tir- Portanto, como poderemos dizer
quem eslá com a razão ?

O amor é o quo cada homem nu mu-
lher delle o faz, c depende Inteira-
mente das suas respectivas capaclda-
des para unia certa apreciação o in-
tinsldade emocional. Para alguns, o
amor i a coisa mais importante deste
mundo; consagram-lhe it vida inteira,
dão-lhe toda a força de suas emoções.

O film foi dirigido por aSrnutO Lu-
MUcli, o qua lodo* o» amadores ÜOICIO
logo traduzirão por um certificado de
mérito, Kfíectlvamente. pareça embora
i,111.¦. i-,. 1 a quem asslsllu a "A vorn-
da de Amor", o genial arlIMa allemão
cuja feeundldada de tcchnica o do de-
talho A Já proverlilnl, nunca se upre-
i>entou mais brilhante, Sccnas Innuiuc-
ra» de "Monle Cario" bastariam para
pâr-lhe o nome em relevo, te ellu já
não estivesse consagrado como o mais
engenhoso, o mais technico, o mais ori-
glnal de todos os directores cinema-
tographlcos,

Em favor de "Monte Cario" necre-
see pon in a circunstancia de que
Jennnettu MncUniiald tem agora o
principal papel do argumento, o qual
lhe offerece oceasião não só de mos-
Irar os seus dotes peregrinos dc can-
tora como lambem de se revelar a
nctrlx eximia que cila c. A seu lado,
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Xorma Talmadge c Conrad ffagel, cm "Du Barril, a Seduclora", o
grande film da United Artisls, que o Capitólio cslréa hoje

UM MUSEU
Em Lenepp, terra natal do sabio

Rontger, a quem se deve a descoberta
dos raios X, acaba de ser inaugurado
um museu dedicado especialmente a
tudo quanto se prende com a scicncia
radiologica.

O material exposto & considerável
c variadissiino, provando eloqüente-
mente quanto se tem avançado e im-
provisado nessa sciencia e notável des-
caberia.

Para oulros, o amor não passa dc uma
fascinação passageira, uma aventura
mais ou menos attracnte. E' porque,
estes não têm a comprchensão dc
suas ,próprias forças. 0 amor que
elles conhecem talvez quc não seja o
verdadeiro amor, e está apenas dissi-
mulado sob um tal nome; mas o
mundo o chama de amor.

Dizem que o amor c uma emoção
fundamental. Julgo que é mais do
quo isto. Para mim o verdadeiro
amor é uma mistura dc muitos senti-
mentos e comprehende todas as cnio-
ções. Afim de ser perfeito, o amor
deve começar na juventude e amadu-
recer com o decorrer dos annos. O
amor que não passou por todas as
phases do desenvolvimento não reco-
nhece as suas próprias possibilidades.
De certo que a ednde e o tempo não
têm poder para alterar os effeitos do
amor. A emoção romântica do amor
joven pôde ser manifestada depois de
haver passado a verdadeira juven-
tude.

Parece-me que o verdadeiro amor é
baseado fundamentalmente na amiza-
de. E a amizade significa tanta coi-
sa... sympathia, comprchensão, affei-
ção, respeito ! Não ha, neste inundo,
nada mais lindo que um casal com os
cabellos inteiramente brancos, e que
hajam envelhecido juntos em alegrias
e adversidades comniuns. Para mim
são elles ainda mais emocionantes do
que os jovens namorados que têm
deante de si uma vida inteira. Aquelle
casal de velhos é uma prova da exis-
tencia do verdadeiro amor.

São tão poucas as pessoas que se
detêm a pensar nas innumeraveis
phrases do amor, que se ellas pensas-
sem mais sob este asumpto veríamos
menos precipitações e menos casa-
mentos infelizes, perfeitamente evita-
veis. A amizade sozinha não consti-
tue o amor, absolutamente. E' que os
homens e as mulheres confundem
amor com amizade, a sua fascinação
ou coraprehensão; o amor não é ne-
nhuma dessas coisas separadamente:
c o conjunto de todas ellas.

Vivemos numa época cm que a ri-
da se move rapidamente, destruindo
cora cada um dos seus movimentos
um antiquado conceito das coisas, fa-
zendo desapparecer muitas illusões
tradicionaes.

No tempo em que as mulheres es-
taram destinadas ao casamento desde
o berço, e eram educadas exclusiva-
mente para o casamento, o amor era
apenas uma fôrma passiva. As mu-
lheres exigiam menos delle, sacrifi-
cando-lhe por seu turno uma vida
pela qual, afinal de contas, não po-
diam fazer nada melhor. Mas agora,
um novo mundo abriu-se para cilas;
o campo feminino de acção é mais
amplo; a6 mulheres estudara artes,
sciencias, industrias, e o amor já
deixou de ser apenas uma necessida-
de emocional; é, pois, natural, que
hoje exijamos do amor uma satisfa-
cção que justifique o sacrifício de
uma vida tão rica em inlercsscj e es-
peranças.

De minha parte, não creio que uma
mulher possa dividir a sua vida entre
os seus interesses profissionaes e o
lar; poucas tèin a força que se re-
quer para islo; e, comquanto algumas
tenham triumphado tanto no lar
como na sua carreira, estas são ape-
nas excepçâo á regra. O amor requer
uma concentração de todas as nossas
energias, a consagração de todo o
nosso tempo para desenvolver-se e
fortalecer-se. O casamento ê o princi-
pio, e não o fim do amor, e nenhum
homem ou mulher deveria se aven-
turar ao casamento sem quo estives-
se preparado para fazer uma tal
união intoriamente feliz.

Podem dizer o que quizerem, mas a
ambição de toda mulher ti encontrar e.
conservar o seu verdadeiro amor, mes-
mo a despeito de qualquer suecesso na
sua profissão ou arte, ou de quantos
êxitos venha a conquistar no mundo.
No fundo, o seu coração estará sempre
vivo com a ânsia de amar.

O amor pôde ter nascido em vários
meios. Pôde desenvolver-se gradual-
mente através da amizade e do com-
panbeirismo, ou pôde ter nascido á
primeira vista. 0 amor pôde chegar a
todas as edades c sob todas o quaes-
quer condições. Mas se consistir de
romantismo novo, combinado com um
desenvolvimento compreliensivo, o dc
amizade, ahi então teremos o verda-
deiro amor... Edade, tempo ou qual-
quer outra condição, nâo tem impor-
tancia.

A minha definição, repito, é que o
amor é parte do nosso próprio ser.
Ditosos aquclles que encontrarem o
que procuram e apreciarem o que hou-
verem encontrado.

"Ganhando o mundo. d

Toda a cidade vae começar a rir
hoje... E isso acontecerá sem duvida
nenhuma porque todo mundo quer
suavisar um pouco as agruras da vi-
da, vingando-se do cambio c de outras
complicações, indo espiar no Odeon,
a querida casa da Cia. Brasil, o film
de Joe E. Brown "Ganhando o mun-
do", que é um desses monumentos de
alegria c bom humor quc não encon-
train rival. Fazendo das suas, da-
quellas coisinhas que elle faz, Joe E.
Brown produz uma "performance" ad-
miravel, provocaudo-nos as gargalhadas
mais gostosas... E não é dizer-se que se
ri aqui e ali com esla c aquella
situação cômica. Não. O film todo,
desde a sua primeira scena á ultima,
obriga a uma constante gargalhada
porque toda a ironia, a graça e o hu-
mor da historia estão presos pelo mes-
mo fio. Dahi não haver solução de
continuidade na emoção dc contenta-
mento que se vive. São noventa mi-
nutos vertiginosos nos quaes a gente
perde a noção de tudo, presos queficamos ao que desnovella aos nossos
olhos, ao turbilhão allucinaute, ás
loucuras que Joe E. Brown faz, ora
nadando debaixo de uma cama para"pescar" alguma coisa, ora não pes-cando nada com o caniço na beira
do rio e ora correndo a mil kilome-
tros á hora por cima e por baixo
dágua, por cima de morros e de ca-
sas... Mas a despeito de ser ura ver-
dadeiro hymno á alegria, este filmWarner-First não deixa de ter o seulado sentimental vivido pela queridaBernice Claire c por Jack Whiting,uni galã novo que vae cair na sympa-tina de todos e ainda por Laura Leeuma dessas "espeeiaes" 

que tem deexistir mesmo para o mundo ter gra-ça... No mesmo programma teremos' Luta de Heroes", um desenho ani-
..r>' , ,,"-• ,«"-'o—a -ju niCaqdeClveiPatrulha da Madrugada".

Uni film como "Mtilkeres á bes-
sa , não podia deixar de ser

colorido!
Ha films nos quaes o colorido è tãonecessário como a própria celluloidesobre que elles estão gravados. Sãofilms nos quaes deve apparccer, não sóo enredo, não só os artistas, mas tam-bem a belleza do ambiente para ellesarranjado,
"Hei Vagabundo" era desses films,

pois que devia deixar appareccr toda a
grandiosidade da córte franceza medie-
vai. No numero desses films está tam-
bom "Mulheres á bèssá", que a Para-
mount promctte exhibir no Império
dentro de pouco mais dc oito dias e no
qual reapparecem Carlos Rogers e
Nancy Carròll. duas das mais famosas
e queridas figuras moças do cinema
moderno.

Aliás, vale a pena dizermos, de pas-sagem, foi justamente por saber quefilms como esses não podem dispensar
o colorido, quc a Paramount, posta cm
combinação com a Technicolor, pro-
curou fazer o segredo de colorir os
films o mais perfeito possivel, chegan-
do a alcançar uma perfeição como egual
náo têm as demais empresas.

Quaes as razões que justificam e exi-
vm o colorido cm "Mulheres á bes-

sa" ? Enlre as principaes, podemos
enumerai- as seguintes:

O ambiente. Quando o film não dc-
corre ao ar livre, exigindo portanto que
se deixe ver a belleza da moldura na-
lural, decorre em ambientes como o do
baile dc mascaras, onde tudo é sum-
pluoso, fantástico, empolgante.

A belleza das mulheres. "Mulheres
á bossa", conforme esclarece o titulo,
reúne o maior numero dc mulheres bo-
nitas quc já apparcceu no cinema. Mu-
lheres que sc enfeitam, mulheres que
sc despem, mulheres quc são verdadei

Orcta Garbo, cujo grande trabalho em "Anna Chrislic"
sentado, hoje, no Palácio Theatro

será apre-

Miss Drcssler, espere um mo-
mento, faça-me o favor!...

Miss Drcssler, não se mova por
alguns segundos...

E' o que ella ouve constantemente
dos photographos.

E Maria Dresslcr acquiesce condes-
cendentemente. Maria Drcssler d a
amabilidadc personificada: uma mu-
lher suave, cheia de dignidade, que se
move e sc veste com grande naturali-

ras tentações. Assim sendo, o colorido i dade, respeitada ç admirada por todos,
serve para dar mais vida á belleza dos na tão falada Hollywood,
rostos, á belleza das carnes que, em| — Agora, alegro-me de não ter sido
cortas scenas do film, se mostram com honita, affirma Maria Dressler, por-
uma facilidade impressionante.

A montagem do film. "Mulheres á
bessa" tem montagens extraordinárias
dc grandiosidade e imponência, mon-
lagens que perderiam metade talvez do
seu valor, sc não fossem realçadas pelo
colorido.

Assim se justifica o emprego do colo-
rido om todo o film. O publico, quan-
do, dentro dc alguns dias, vir o film,
comprchenderá o quanlo andou hem a
Paramount applicando os processos
Technicolor a esse trabalho que vae
figurar entre os maiores c mais bellos
da presente temporada.

que as mulheres bonitas não vivem
para outra coisa senão para a sua bel-
lcza. Uma mulher que carece de for-
mosura, sc esforça por descobrir cm si
mesma um mérito capaz de encobrir
as suas imperfeições physicas. E* o que
se passa commigo. Descobri que pos-
suia o dom de fazer rir, e comecei a
trabalhar em comédias.

Ella não é somente engraçada, mas
tambem uma grande artista, c além
do mais, na sua vida privada, uma mu-
lher encantadora, aprecia seus amigos
sobre todas as coisas, c tem o dom
dc fazer amigos por toda a parte on-
uc anda.

Em certa oceasião, uma grande ceie-
HOLLYWOOD, março de 1931 a brldade européa chegou a Hollywood,

(Especial para A NOITE, c as suas primeiras palavras foram
por Orita Lage). paru perguntar por Maria Dresslcr, a

Uma grande comediante

Certo dia, ha annos, dua irmuzi-
nhas achavam-se sentadas em frente
á sua residência, emquanto o opera-
dor neilas focalisava a sua machina
photographica.

Uma era loura e bonita; a outra
não era nem loura, nem bonita. Sua
earinha parecia uma lua cheia, e ti-
nha um narizinho de "buli dog" e ca-
bellos castanhos, entre dourado e ver-
melho, sem ser nem um nem outro.
Mas o sorriso que brincava nos seus
lábios era cheio de expressão, e seus
olhos se animavam numa chispa de
vivacidade e intelligencía.

— Vejam o passarinho que vae sair
daqui... — dizia o photographo,
olhando através da machina. E as
meninas sorriam, esperando ansiosa-
mente o passarinho que nunca appa-
recia.

A operação foi concluída depressa.
Passaram-se alguns dias, cheios de
emoção para as duas meninas, até que
o photographo voltou com os retra-
tos. Quatro mãozinhas infantis sc ex-
tenderam ansiosamente para o enve-
loppe contendo as photographias, pois
naquelle tempo era muito raro passar
um photographo por aquella pequena
cidade do Canadá. Mas... o que se
teria passado ? Evidentemente teria
havido um terrível engano do photo-
grapho. Apparecia a casa coberta de
neve, e... apenas uma das meninas;
mas onde estava a outra ? O pholo-
grapho a havia deixado de fora.

Em todo caso, como aquella que
apparecia no retrato era a linda loura,
a familia admirou a photographia. A
irmãzinha feia a admirou tambem;
ms foi esconder-se num canto para
chorar amargamente.

Esta é a razão pela qual Maria
Dressler não tem nenhum retrato
como recordação da sua infância: um
descuido photographico a tinha dei-
xado de fora. Ém compensação, ago-
ra, Maria está sempre assediada por
photographos que desejam tirar a sua
photographia.
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Corina Freire c Alves da Costa, duas grandes figuras do theatro
portuguez, cm uma scena de "Canção do Berço", que a Paramount

vae exhibir hoje, no Império

quem havia conhecido na Europa. E
com ella foi almoçar no restaurante
dos studios da Metro-Goldwyn-Mayer,
onde Maria o apresentou a todos os
seus amigos, sem pompa nem ostenta-
ção alguma.

Todo mundo procura Maria Dressler.
As suas reuniões se desenvolvem num
ambiente de simples 'intimidade. A
casa da artista é um solido e sóbrio
edificio de azulejos vermelhos, de dois
pavimentos que se levantam majesto-
samcnle numa rua rodeada de palmei-
ras, em que se alinham pitorescas con-
strucções de estylo hespanhol, fran-
cez, mourisco, dc todos os estylos, des-
tacando-sc a de Maria Dresslcr, como
no meio de um mundo imaginário.

Transpondo os humbraes de sua
casa, o visitante sc encontra num am-
biento de encantadora cordialidade:
os criados são velhos — vindo alguns
delles servindo a Maria durante deze-
sete anno — e os jantares que ella
offerece a seus amigos sâo deliciosos.
Dirige a conversação, animando-a com
a chispa do seu espirito. Depois da
refeição conduz seus convivas ao sa-
lão dc recepção illuminado por luzes
rcsplandesccntes e animudo por jar-
rões cheios de flores.

E' difficil imaginar que aquella mu-
lher, de aspecto sóbrio e distineto, fa-
zendo regiamente as honras de sua
easa, seja a mesma que apparece na
tela, assumindo maneiras vulgares, em-
briagada e jocosamente vestida, e, ape-
sar de tudo, agradando e fazendo-se
adorar pelo publico.

No dia em que terminou o seu re-
cente film para a Metro-Goldwyn-Ma-
yer, Maria Drcssler offereccu um ai-
moço nos studios a todos que traba-
lharam com ella na producção, desde
o director Reisner até o mais humil-
de dos empregado» do sceuario. No fi-
nal da refeição Maria levantou-se,
agradecendo emocionada, em breves
phrases, aos concorrentes que haviam
sido tão bondosos para com ella, e á
agradável assistência que lhe haviam
prestado no seu trabalho.

E Maria não se limita a exprimir a
sua gratidão com palavras. Está sem-
pre disposta a servir e ajudar ao pro-
ximo. Freqüentemente A vista nos in-
tervallos das scenas, repassando as
suas phrases para algum joven actor,
ou ouvindo a historia dos contratem-
pos de algum infortunado que a pro-
cura, em busca de consolo, ou da sua
inesgotável generosidade.

Maria actualmente está escrevendo
um livro, que é a historia da sua pro-
pria vida, e intitulado "A historia de
uma mulher feia". Ella, de certo, se
esquece de mencionar nesta historia
que, ás vezes, as feias chegam a ser"as predilectas do inundo inteiro",
como acontece com ella própria!
"Monte Cario" e a sua próxima

estréa
A Paramount vae apresentar, em

principio da temporada cinematogra-
phica que agora começa, o film quebateu, já em Nova York, já em todas
as chamadas "key cities" dos Estados
Unidos, todos os "records" de bilhe-
teria: "Monte Cario".

Jack Buchanan desenha a figura de
um galã cômico romântico com muita
originalidade c boa technica de actor.

Primoroso film, linda musica, opti-
mo argumento, direcção magistral, o
quc tudo somma um excellente espe-
ctaculo que mais uma vez deveremos á
Paramount.

Alguns minutos com Ernani
Augusto

Domingo passado, procurei falar ás
figuras principaes do film nacional
"Meu primeiro amor", para poder
apresental-as aos leitores da A NOI-
TE. Lastimo não ter podido falar
com Gloria Santos c Cláudio Navar-
ro. 0 unico que encontrei foi Ernani
Augusto.

A' primeira vista não se sympathi-
sa com elle; parece uma destas pes-
soas que só fala com audiência mar-
cada, orgulhoso, sempre muito sério,
po**ém, logo que lhe fui apresentado,
comprchendi que eram falsas as pri-
meiras impressões. A despeito de
parecer irônico e convencido, è a fi-
gura mais modesta que já conheci.
Alto, magro, moreno e elegante.

Depois de conversarmos sobre di-
rersos assumptos, expuz o motiro dc
minha visita. Ernani Augusto prom-
ptificou-se a attender-me. E, assim,
sentados numas commodissimas poi-
tronas e saboreando alguns goles de
"cock-tails" — a bebida predilecta
de Ernani... e minha — comecei por
perguntar como tinha entrado para
o cinema.

Por diversos motivos, diz elle.
Um delles, a minha vontade; outro, o
meu director Ruy Galvão (Ruy tam-
hem estava presente) precisava de
um typo que encarnasse Gilberto, em"Ãleu primeiro amor". Por uma pho-
tographia me conheceu e, mais tarde,
pessoalmente, sendo então por elle
convidado a appareccr. E assim co-
mecei as filmagens.

Como se sentiu deante da ca-
mera?

A principio um pouco nervoso,
porém quando Ruy deu ordens para
trabalho já me achava bem disposto.
Quando terminei, não sei se bem ou
mal, Ruy me abraçou dizendo que
estava melhor do que esperava. Sen-
ti então qualquer coisa que devia cx-
primir felicidade, e dahi em deante
sempre me entreguei com prazer ás
filmagens.

Durante a conversa, poude verificar
que elle tinha um sotaque exquesito.
E perguntei-lhe:Você é brasileiro?

De coração, sim. Porém, sou luso-
espanhol, mas a convivência e os meus
amigos tornaram-me brasileiro. Aqui
cheguei aos treze annos, conhecendo
assim aquelle a que já pertenço — o
nosso Brasil.

Seus collegas?
De todos gosto e admiro. Cláudio

e Glorinha são muito meus amigos.
Ella sempre muito meiga e attenciosa,
e elle sempre alegre e brincalhão co-
mo no film. Cláudio é sem duvida uin
dos melhores "typos" que possuímosno nosso cinema. Todos quantos têm
assistido ao nosso trabalho, têm envia-
do parabéns ao meu distineto collcga.
Cláudio sempre se portou admirável-
mente nas filmagens, e poucas vezes
foram necessários ensaios. Tenho fé
que Cláudio ainda ha-de brilhar nocinema brasileiro. Aos meus restantes
collegas dedico cm geral a minha syin-
pathia, pois todos são dignos de elo-
gios, como Lelita Rosa, Tatnar Moem.i,Didi Vianna, Nila Ney, Olga Breno,rarciana Rey e Paulo Morano, DecioMurillo, Celso Montenegro, Luiz Sorôae outros.

Tcnciona continuar no cinema?Depende de meu director. Nestemomento acha-se traçando os planospara os novos trabalhos. Talvez euseja apontado para algum papel. Sof-fre-se um pouco como artista de cine-ma no nosso paiz. Talvez não acreditemas cu perdi muitas amizades, houvemesmo alguns dos meus melhores ami-
gos que começaram a esquivar-se aomeu encontro lofío que sairam as mi-nhas primeiras photographias. Parece
que tomam o cinema por uma coisaimprestável, quando é uma arte Po-rom aos poucos, me fui acostumandoa tudo isso, e julgo continuar os meustrabalhos sempre que fôr preciso.Eram horas c eu precisava retirar-me, E entre abraços me despedi deErnani Augnsto, o mais joven artistado cinema brasileiro.

Victor Granado Madeira.

Os concursos de belleza
Alguns cseriptores de nomeada r,

entro elle», o eminente uulor da»
"llo»aii de todo o anno"- tem-se pio-
nuncliido contra os concurso» du hei-
lera, attrlbulndn.lhes defeitos na sua
orgitiiliaçfio •* finalidade. Dc facto nu
concursos de belleza como so reall-
iam em OalVOilon perdem lodo o »(.
Unificado por constituírem ejihllilçfiea»
dc mulheres fnrinoMis «UA ull con-
duildBI por um empresiwlo Interes-
•Olro, . . ..

Evidentemente, concursos de bclle-
zn cm que se procuru conseguir o lu-
cru que essns paradas de lindas mu-
lheres offcreceni, não é u mesma col-
mi do que procurar com elles um ob-
jcctlvo puramente csthcUco como
aconteceu no concurso Internacional
do Rio, onde a Imparcllhlade do jury
permittiu que o cobiçado, titulo cou-
iicsse a uma encantadora Joven, de
boa o considerada família, o cujos
peregrinos dotes de belleza a Indica-
rum para a coroa*do rcalczu que lhe
clnglu u fronte.

Não sSo os coucursos de helleza
quc deixam dc representar aqulllo
que. Indiscutivelmente, devem repre-
sentar — parada dc emulação de ra-
ças, culto pelo aperfeiçoamento pliy-
slco; demonstração palpável dc que a
formosura da mulher não degenerou
e mantém hoje, como nos clnros e lu-
mlnosos tempos do Proxltelcs, os
mesmos encantos fiisclnndores. O que
os fuz perder toda a espiritualidade é
o objectivo ganancioso dc empresa-
rios procurando, cm vez do "veredi-
dum", dc um jury dc artistas con-
scienciosos, elegendo-as verdadeiras
representantes da graça c da pulchri-
tude femininas, jovens que sc pres-
tam pela seducção do uma vjagem o
de cphonicra celebridade, a cxhibiçõcs
mais nu menos appnratosas.

Diz o illustre escriptor Julio Dan-
las "sc os concursos de belleza per-
dessem o seu caracter actual dc cxhi-
bicões grosseiras para se converter
em festas internacionaes dc mulheres
bellas, cm assembléns dc cmbaixalri-
zes femininas de senhoras que não
só pela sua perfeição physica, mas
sobretudo pela sua distinecão, pela
sua intelligencía, pelas suas manei-
ras, pelas suas qualidades dc encan-
to pessoal constituíssem Índices da
cultura, expoente da civilisação de
cada paiz, poderiam sem duvida sc-
mclhantes certames offerccer consi-
deraveis vantagens sob o ponlo de
vista de intensificação do convívio
entro os povos.

Mas para isso seria preciso orga-
nisal-os segundo nm novo estatuto, c,
sobretudo, animai-os de um espirito
novo."

Ao organisar o seu primeiro con-
curso de belleza, e ao eleger, como
representante da mulher brasileira na
sua graça c na sua belleza, uma, po-rém credora da admiração e do res-
peito de lodo o Brasil, pelas virtudes
que nclla se reuniam, florindo no rc-
cato de um lar respeitável, a A NOI-
te não teve outro pensamento quenão fosse precisamente aquelle quco eminente autor do "Serão das La-
ranjeiras" aponta.

Ao enviar a Galveston a represen-
tante da belleza brasileira, imaginara
a A NOITE que fosse na verdade uma
parada de encantadora pulchritudc
que ali se realisasse, estimulo admira-
vel de eugenia, formação de um cui-
to pela formosura feminina quo o
matcrialismo grosseiro das épocas queatravessamos, de concorrência e luta
aggrcssiva, quasi se vae perdendo en-
tre os povos. E foi da desillusão de um
facto que não correspondia de modo
algum ao pensamento de A NOITE
o á sentimentalidade nacional, que
tomou corpo e se objectivou a idéa
da realisação, no Rio, do concurso in-
ternacional, em que saiu vicloriosa
entre tantas formosas concorrentes,
uma joven tão bella physica como
moralmente. Condemnando as exhi-
bicões grosseiras e sem nenhuma fi-
nalidade esthctica e cultural, Julio
Dantas está dentro de um ponto de
vista inteiramente admissível; acon-
selhando "as festas internacionaes de
mulheres bellas", embaixatrizes de
feminilidade, de graça, de espirito e
de raça de outros povos, ainda o il-
lustre escriptor que é tambem um no-
tavel psychologo da alma feminina,
está com a A NOITE, no critério com
que procurou fosso essa a admirável
finalidade do grande concurso entre
nós realisado e que tão grande e
brilhante exito alcançou. Não foram
os jogos floraes, torneio esplendido e
rutilante de lindas imagens e deli-
ciosos lyricos, que desmereceram; fo-
ram os máos versejadores que os tor-
naram falhos e inúteis.

Os concursos de belleza, em vez de
despertarem a vaidade, na mulher,
como se suppõe vulgarmente, genera-
lisa, entre as multidões, o gosto, o
senso esthetico, o dom de admirar,
que foi, talvez, a origem, a fonte di-
vina da estatuaria que ainda hoje
nos maravilha e espanta.

De um povo ignoro não espereis
obras primas. Portanto, não são os
concursos de belleza que fracassam:
são as exhibições grosseiras que os
prejudicam, e os empresários que fal-
seam o seu puro e claro objectivo.

Organisem-se com o espirito de
isenção, de belleza, de culto esthetico
que elles devem possuir, e serão, in-
dubitavelmente, como a musica para
o ouvido, o mais directo meio de
educação popular.

Ranl Martins.

Homenagem e lição
O espectaculo de 13 do corrente no

Theatro Lyrico revestir-se-á de duas
modalidades: será uma justa home-
nagem aos méritos indiscutíveis do
professor Joaquim Pimenta, auxiliar
technico do Ministério do Trabalho e
será tambem e especialmente uma
lição desse sociólogo sobre "A syn-
dicalisação das classes trabalhistas
e suas conseqüências". Recebendo da
Casa dos Artistas a homenagem o
professor Pimenta retribuo, desde
logo, explicando detalhadamente aos
trabalhadores brasileiros o que seja
syndicalisação, as suas vantagens c
direitos, os deveres e obrigações dos
syndicaíisados. Em nome da Casa
dos Artistas, offcrecer-lhe-á o espe-
ctaculo o actor João Barbosa. Dai
assistência fará parte, por convite
especial, o ministro do Trabalho, Sr.
Lindolfò Collor.
C transformista Galvani, no Casino

Continua despertando interesse o
próximo cspectactvlo de variedades
que o transformista Galvani vae rea-
lisar no próximo dia 7 do corrente
no Theatro Casino, cujo espectaculo,
animnciado para o dia 6, foi adia-
do de um dia, cm virtude do grando
jogo nocturno em homenagem ao
principe de Galles.

Limpem=se as vallas de
Senador Gamará í

Escrevem-nos moradores da estaçãod - Senador Camará, no sentido de qucdinjamos um appello ao chefe do pos-to de Saude Publica de Bangu', afimd que a sua attenção se volte paraaquella prospera localidade, onde o
capim cobre as vallas entupidas (!),favorecendo o extravasamento de
águas estagnadas para o leito das
ruas, produzindo insuppòrtavel fedeu-tina c nuvens dc mosquitos.
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Uma nova Califórnia no norte do Brasil
*»«^il*«=***ag..**«i.*'»*a*c

O Maranhão e o Pará possuidores dos
maiores depósitos alluvianos auriferos do

Brasil

A NOITE— Segunda-feira, 6 de Abril de 1931

Escreve-noi o engenheiro civil, Dr,
.1. Wltsleri"Gointi se snlie, o ouro 6 encontrado
no estado nativo cm pnlhetns au em
gràos misturados á nrels, nos rochas,
uo quartzo e nos chamadas terrenas «lc
ulluvlao, ou simplesmente "alluvla*
nos".

Nesta ultima fôrma è o oura encon*
trn..« nn norle tln Hrasil e na Call»
for i;.t

Já Ai.tonlo I.otlUlán Moiitflrn lluriio
i'»crc\*« na sou "Campcmlia dos eras",
|.ui.ií. . '.•• nu correr du scguiiila Im*
jicrln:"Janeiro do 1818 — Naineii governa*
tlar (visconde de Vlllu Flor) o Imcliii*
rei Miguel Jauquliu de Cvrquclrii e o
expede fornecido pelos armazéns rraes
dc fcrroiiiciitiis c mnis trens necessa*
rios para o exame dos terrenas, c sun
exploração, entre o Tury-ossu' e a
Villa de Bragança, afim do verificar o
descripção géogunsticn doqucllo terre*
nn, illgo riistricto, nu parte dos jiizl-
rios mirifcros, «pio polo numero lhe
iillrairom a ottcnçòo."

I* Malle Iliiim tombem escrevia no-
quella moino ronco:"A algumas léguas da Morocossunié,
entre os rios navegáveis Tury-assu* o
Guriipy, os negras fugidos que busco-
vam refugiu seguro notiucllos pnra*
gens contra us perseguições tle seus
senhores, trocavam u ouro quu colhiam
por objectos dc que neccssltovoiii poro
sou uso. liste ouro, dizia-se, acha-se á
flor da terra c cm abundância. Os
chefes das expedições dirigidas contra
as escravos fugitivas offirmoviiin «|uo,
com effcilo, a riqueza tio solo excedia
o tudo quanta a opinião publico dizio
a loi resepcito."

Também a 20|10|017, cm discurso
pronunciado no Cnmnru dos Depu-
todos, por oceasião do discussão do
projecto da fixação du despesa parn
1918, o então deputado maranhense o
ex-governador do Estudo do Mora-
nhõo, Luiz Domingucs, pronunciava."No próprio torrão ontle tive a for-
tuna do nascimento, o Tury-nssu', são
afomotlos ns minas tlc ouro tlc Piro-
cáuo, Morocassnmú o Ilevirada, Na pro-
fundiduric dc 2 tlccimctros, um traba-
lhodor encontrou umn pedra tlc ouro
massiço pesando moís ou menos um
kilogrammn; c, num din, oito trabalha-
dores cguolmente rústicos, extraíram"á unha" 1.118 oitavas dc ouro tlc
primeiro qualidade, inclusive pctlrns tle
SO a 285 oitavos, scguntlo tuilo rc-
gisto o professor Itibciro rio Amoral c
cito o pagino, que é o 100, de suo obra"0 Estario do Maranhão cm 18!)(i".

Trata-se, por conseguinte, tlc uma
riquíssima região que vac destic o Ma-
rntihõo ate ao Pará.

O valor dessas terras torna-se natu-
r.ilmente muito maior sc sc considerar
que, cm geral, as mais ricas jazidas de
ouro e de mais fácil exploração, são
exáctaméntc os existentes nos terrenos
tlc alluviáo. ou simplesmente ditos
"alluvianos".

A origem dos "alluvianos" provém
da destruição das grandes c ricas veias
c jazidas, destruição esta operaria pelos
vários phenomenos tio Natureza.

Esse ouro, que "se acha á flor do
terra e eni abundância", occupn maior
área do que os "alluvianos" nuriferos
rio Califórnia e constitue, assim, a
maior região "alluviana" oté hoje co-
nhcclda.

Tendo viajado longamente por todo
n norle rio Brasil, vim a ficar verda-
ilclrámentc surprchendido com os the-
SOUTOS que ante os meus olhos iam sur-
ginilo, á proporção que mais aprofun-'
dado se ia tornando o meu conhccimcu-
to cm relação aquella maravilhosa re-

Vencendo os grandes obstáculos
que as pesquizas desta natureza apre-
sentam, tive a felicitlatle dc percor-
rer demoradãmente o litloral ímara-
nliense-paraensc.

Tratando-se de uma região pródiga
e fecunda, constituída por terras dc-
volutas, previa assim, a possibilida-
dc de algo dc utii fazer por este paiz
t|ue, como minha segunda Pátria te-
uho a honro de considerar.

Tinha, por conseguinte, deante de
mim, um problema a resolver: "uma
região de alluvianos devolutos con-
lendo enormes reservas auriferas com
a possibilidade de immediata expio-
ração em caracter industrial".

Destroços de um antiquissimo vul-
cão — o Pirocáua, dão aquellas ter-
ras um aspecto relativamente mys-
tico.

.Ia ha alguns annos tive à opportu-
tiidadc de, por intermédio da im-
prensa desta capital, tornar publicas
is idéas expostas nestas simples pa-
filias.

Isso somente, entretanto,' não era
súfficierite.

A collaboraçâo dos poderes publi-
cos fazia-se mister.

Ora, os problemas politicos exi-
giam maior attenção dos governan-
tes de então, e os que propriamente
hem poderiam interessar o Paiz, oram
sònsidéràdòs secundários. Logo, será
difficil concluir que, apesar das in-
numeras promessas de auxilio effe-
:tuadas, o problema cuja solução, en-
lão, me propunha a apresentai*, pas-
sou ao esquecimento.

Agora, porém, que tudo parece ter
mudado, que tudo indica estarem á
frente do governo do paiz brasileiros
mimados da vontade de algo de bom
fazerem, encorajado por essa boa von-
íade, da qual já tem sido dadas a não
poucas provas, resolvi transformai'
nestas linhas o que ha annos tornara
publico, em forma de entrevista.

[tto posto, piik-cmii» á
I in ..li».i.-.in «loa .illm i-iiiii-.

Tado ll vasta rcgiAn dc que me ve*
Ilha arciipiimla, estando situado pra-
xima aa Oceano iiiimu extensão «le
centenas «• centenas de Irguu», nAo
será difficil prever a enorme foclliila*
de quo se terá t-tim n rxtrarçAn «Ia
ouro em carorler Industrial, dada a
vantagem proporcionada pelas seni re-
cursas noturno* . prlns meias «Ie
transporte que padcrAn vir o «cr
utlllsados.

Minérios
Grande tn'. o quantidade tlr minérios

cncontratlu nesse» terrenas dc allu-
vlío. Sendo esses minérios do nata»
rezo o mais diversa, destaca a niiingo*
noz, a boxite e a ouro.

O manganês é de regular qualidade.O Imxlte. que talvez olnda náo tciilm
sido 1'xplurudu oté hoje senão na Al-
lemniiha, contém 118 "j** dc alumínio,
devendo a sua cnploração Industrial
vir o constituir opllma fonte «lc rendo
puro o Ksludo.

QuálltO ao ouro, que foi dessas tres
espécies tlc minoria u quo mais pren-tlcu a inlnlin otlonção, após pacientes anumerosos pesquizas, ptido verificar
ser n suo qullologcm a melhor posai-vel. Qiillutagom essa suporlur mesmaa orfcrccldn pelo ouro extraído dosalluvianos dn Califórnia, onde a por-contagem uno voe iilém dc 0,-i n ()„*í
por cento, cmquonto quo o dos nliu-vi'mos do Maranhão e do Porá voe «lcli.8 a 0,12 •;•, ou seju, quasi o trlolovalor do doqtirllo 1
Vantagens dn exploração dos
terrenos dc nlluvino auriferos

A extracção tio ouro dos terrenos dcalluvian, cm caracter industrial, apre-senta vantagens que a exploração tiosminas tlc ouro em "gongo", como a dcMorro Velho, por exemplo, náo offc-recem.
llenlmcntc, é sabido que os minnste ouro om morro exigem a inversãoUe fortes capitães poro o suo exploro-

çno cm caracter industrial, exigem oemprego tlc numeroso pessoal, bemcomo o emprego dc machinlsmos que,polo fim especial a que são destina-rios, soo adquiridos por altos preços.Oro, evidentemente, isso não deixo deconstituir dcsvnntngcns. A estos ha aoccresceiitor a viria por nssim riizcrartificial, pois a próprio ventilação noInterior dos minns não deixn dc serartificial c o fornecimento dc nr cmtaes condições feito, por mais aperfei-
çooilo que sejn o seu systema, nãodeixa dc ser relativamente prejudiciulá vido interno dos minas.

Naturalmente; que escavações mi-ncirns levadas o tão grande profuntli-t ode nao dcknm dc constituir motivode orgulho, já para o paiz que dc talé possuidor, como no nosso a de Mor-ro Velho (cm Minas Geraes), já paraas empresas ou sociedades que as cx-
pioram, como ainria pnra o engenhariamotierna, pois isso constitue o melhorattestario do elevado gráo a que amesma já attingiu.

Já na extracção do ouro dos allu-vionos o mesmo não sc dá.
Sc não, vejamos:
Como os garimpeiros de Goyaz c dcMotto Grosso c de alguns outros Esta-rios tio Brnsil, os nnluracs da regiãoalluviana marunliense-paracnsc, dedi-cam-sc tombem á extracção, ou melhor,a apanha" do ouro.
Ora, sc se considerar que um dessesmineiros, ali lavando, cm média 2.000kilos dc terra de nlluvião, obtém nofim de oito (8) dins de trabalho maisou menos umas 30 oitavas de ouro,

que depois vende ao preço médio de15?000 a oitava, é fácil prever o opti-mo resultado que não se obterá peloprocesso mecânico, muito simples e,
por conseguinte, pratico.

Assim, se se empregar uma simples
machina esta lavará diariamente 40
mil kilos c mais de terra de alluvião,
sem que venha o exigir o seu emprego
numeroso pessoal porque, 20 homens
no máximo são sufficientes.

Além disso, a exploração do ouro é
feito por assim dizer, quasi á superfi-
cie da terra, isto é, "a céo aberto".

Nessas condições, não constituindo
as presentes idéas uma fantasia de
imaginação mas, o resultado de uma
longo série de pesquizas, não consti-
tuirá pensamento errado a previsão
dos lucros esplendidos que advirão de
uma exploração regular, feita de con-
formidndo com o moderna tcchnico
empregado na exploração industrial
dessa espécie de jozidas.

Em geral as mais ricas jazidas de
ouro e de mais fácil exploração, são os
encontradas nos alluviões.

Quanto no valor industrial dos allu-
vionos do Maranhão e do Pará em
muito augmentará se se levar cm con-
ta o facto de estarem essos terras pro-ximos oo Oceano e até cm diversas
ilhas espalhadas nesse litloral, onde é
encontrada em quantidade mais que
sufficientc para a lavagem do minério.

Numa phase cm que a producçãot
do ouro a mais e mais vae dimi-
nuindo c em que o movimento de nc-
gocios vem auginentnndo, não é jus-
to que o Brnsil possuindo assim for-
tes reservas auriferas continue csinn-
gado com uma divida externa de
£ 20.000.000, desde 1922.

Nuiiiii épòça de mão de obro barata
como a aetual, e, onde, como no Mn-
riinbão c Pará c em outros Estudos
rio norte, o trabalho é fe|to do modo
mais rudimentar e o capital é o mais
esquivo, é a terra dc tal exuberância
que o trabalhador desprovido embora

"A NOITE" MUNDANA
UM ANACIIItONIHMO

O "imlin..'' .- «punss um .... ..li., ii..
¦im náo «alie .l.n- u.

lll n Iili.lil-.nll--.-.
ii.iii'mn, quando o vemlnval ds

guerra olnda nau havia destruída t*n-
Is» e t.m sólidas iu-iu<u.... . moraes
. -... 1... -., iii,iiilln!i..iii ¦ -.,- i. -li -I..-..UII. li-

le os . ii iiii.iii.i. .ii-.ii.ii. in. respeito**!.
Um ¦ .1 liln im nm iii- iniuii.i iiuiii.i d.
ensejo para, lllcanlmentc, riiriiatir-sc
* uma «lama.

Dshl a surta dns sacerdote* do pro*
hiiiiilii. qne, nus liunilm, nn* multidões,
no* cinema*, procurnvam, clnndrstinn*
monte, rontaell»ar'*e cam n* senhora*
.- -. nlu.ilin- que nio conheciam.

A gyrln haptlstiti-n* cama "bollna»".
E o "bollna" teve, cntlo, «eu porlo*

do surro. A classe tarniiu-sc mimrrit-
il- -ini.i, iiiiliiiin iIimiiiIiI.i.

Kuo ilt.illil.iili' fni formidável.
Itrslatlu a lir-n.ii, bengala, fnra t

bnln.
Mns vrlu n guerra. Com cila a det*

i.ililiru dns il.ini.ih niiiil.-rii.-i-.
8ó nio se encostou lllcgnlmcntr .i-i

dama* quom o nio quis...
O "hollna" nio tove mnis rnzio do

sor.
!>• - titulo pojornllvo, pnssou n pn*

ili.in dc k lur i.i: «Iniisnrlno maravilhoso
dr lança, fas-trntt o maxixe.

Ile miiilii quo, liuji-, já náo hn por
quo bit "bollna".

Agora, o "bollna" é apcnns um cava»
valhrlro que ainda tina aprendeu a
dansar.

Desegualdndc do dcatlno...
ANNlVBRSARIOS

Posem onnos bojo: o senhora Joa-
quem lllvnr; os soiilioritos Odette Pc*
rclro Brogo, Hrrmliilo Aurôo lieis c
Stcllo Moiigio de Oliveira; o Dr. Hon-
rlquc Paula tlc Frnnlin; o corretor
Paulo Alvares tlc Souza; o escriptor
Goulart tlc Andrade .

—— Fez nnnos sahhariu ultima o
estudante Renato dc Souza Barreto.
CASAMENTOS

Rcalisou-sc sabhado ultimo o
cnlncc matrimonial do Sr. Luiz dn
Costa Reis, funecionario dn Compa-
nhia São Paulo Brasileira dc Seguros
Gcraes, com o senhoritn Marina Lo-
pes. Foram padrinhos no acto civil,
por pnrlc do noivo, Sr. Jayme Au-
gusto Ferreira, gerente da "Brasidal
S|A." c Exma. senhora e por porte
do noivo, Sr. João Esteves, gerente
da fabrica dc calçadas da Caso do
Correcçoo e Exma. senhora, c no acto
religioso Sr. Luiz Esteves, alto func-
cionnrio do Companhia Assicurazioni
Gcnernlc c Exmo. sonhara. Depois rio
acto religioso os nuhcntcs partiram
paro Petropolis cm viagem tlc nupeias.

NASCIMENTOS

No pia baptismal, receberá o nome
tlc Mauricio o menino que acaba dc
nascer, filho do Sr. Dnvid Chauon c
tlc sua Exma. esposo Sra. D. Rachel
Tcichlalz Chanon.
VIAJANTES

 Acha-se nestn capital o Dr. Jo-
sé Pereira da Silvo, ex-promotor de jus-tiça, ndvogado c jornalista e nosso
correspondente cm Brasilio, nnrte de
Minns.

'—a***»»*»
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A ECLÈCTICA
AV.RIO BRANCO.I37-.'>EDf GUiNlí

;PHONE .-3-5206.

tle instrucção technica e dn apparellio-
gem agraria e industrial c reduzido
ao capital de seus próprios braços, em
muitos annos não consegue vencer a
terra na colheita dos seus frutos nem
na extracção industrial das suas ri-
quezos miueraes.

Sem pretender grandes auxílios, co-
mo simples tcchnico a minha ocção
neste assumpto tenho a honra de of-
ferecer.

O aproveitamento dessa riqueza de-
pende somente de uma simples c cri-
teriosa organisação do trabalho de
sua exploração, bcncficiamcnto o dis-
tribuição.

O aetual momento é dos mais op-
portunos, porque o pniz se encontra
no inicio de nova orientação polilico
e administrativa;

No referida região alluviana a pre-
sente iniciativa resolverá tudo isso.

Depende exclusivamente do apoio
offieial e de direcção idôneo.

Como os cyclones devastam na Europa
¦*<#*¦ »»••*»•¦••-#»»•-*«?-?•«?«««»-#«.» NfNtHtm > ¦§ '#' s s t"Q s i s 't w -*i a t) 9 # s e ¦•-* $¦•¦-•*"*§ ^-í*.

í'

...-- .¦::'*"<T*f'".' " 
'""i';;-*. 

¦•&*..*„.

.ir: «H_ ,.» jikVkti

Pequenas noticias

de todo o mundo

Uma rua de Pai ermo (Si
Náo é só no Rio do Jnnciro que ns

chuvas c ns temporãos trunsformnm,
subitamente, as ruas o praças om lu-
gos c rias Improvisados, Também ou-
Iros cidades são freqüentemente dc-
vnstatlas por tufões e temporãos «le
iucxccdlvol violência, causando, porvozes, prejuízos Incalculáveis.

Foi o que aconteceu, lio pouca, no
Siclllo, onric um cyclone, ticscncaricati-

hssb-»--***5*^
cilia) coberta de agita
tlo-sc com extremo forço, provol-Ml o
pniilco, atorim i- -uniu os papulnçõcs. A
nossa gravura mostra o estudo cm
que ficou uma dos mais bellos ruas
tlc Palerma. Os seientistas cuitsiric-
rom o ciclone que se desencadeou so-
bre a formosa Slcllla, tão decantado
pelo romantismo, como um dos mais
terríveis tlc que ho memória, a nva-
liar pelos estragos que pruduziu.

(BOBO LOKRICO* **asa oas somes GRANDES
"WOAD^IQQ!

wm
BgIMMI1
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O Centro I.olerlco não vos
vende, somente o bilhete, co-
mo lambem paga o prêmio
que vos couber, com pontua-
lidade e sem desconto, guar-
dando sobre o assumpto a
mais rigorosa reserva e dis-
pensando todas as formalida-
des, inclusive a conferência

nn talão.

J^^^mi-mS

Os pedidos do Interior devem
ser dirigidos a

VETERE & C.
Rio de Janeiro

A ILHA DO AMOR E DA ESPERANÇA
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Visla panorâmica da cidade dc Poncc

— A ilba do amor c da esperança,
exclamará o leitor, mas só no parai-
so poderá existir 1

Engano. Tombem, no terra sc pôde
encontrar uma região, um conto
onde o amor e a esperanço existam,
Não é verdade que o amor e a espe-
ranço vivem um pouco em toda n
parte, como dois compa nheiros in-
separaveis? Portanto, razão maior
para que existo, rie facto, uma ilha
que seja a habitação desses dois in-
constantes e fugitivos Deuses. A
ilha maravilhosa dc Borlngucm, é a
móis lindo esmeralda do aniludo
Mar Corniba. Todo ella é como que
uma cesta dc luxuriante vegetação
e de cnpitosas e perfumadas flores.
E\ além disso a terra dos maiores
thesouros. Tudo ali c pequenino,
branquejando ao sol, familiar e con-
vidativo.

Chamam-no a ilha rio amor por-
que ali se ama com maior doçura,
com maior constância; e dizem que
é a terra du esperança porque ncllo
não lia logar poro a tristeza, para a
duvida, paro o desanimo.

A natureza esplende, ali, em toda
a sua majestade e encanto.

As mulheres têm uma belleza sin-
guiar, fascinante c os seus olhos
tranmlttcm promessas perturbadoras.
Sob aquelle céo de um azul maravi-
lhoso, a viria corre ligeira. Vive-se
mais, talvez. E foi o encanto dessa
ilha dc graça o dc formosura que
nttroiu, em tempos distantes os
aventureiros dc Christovao Colombo.
Hoje Boringuem com o seu bello

forte de São João, rie Porto Rico é
umo ilha que sc deixa com snudo-
de, é o ilha, como asseveram os
seus chronistas — do amor e do
esperanço, os inseparáveis compa-
nheiros do homem.

mm-^m—

AGENTES NA EUROPA:

L SVSayence & Cie.
DAVIGNON, BOURDET & Cie.

Sucrés.
9, Ruc Tronchot, PARIS

19, 21, 23, Ludgatc Hlll
LONDRES

Para converter em
bom senso

Um ttVarentò collocou esto aviso á
porta do seu escriptorio:

— Pcrmittc-sc a entrada a todos os
que tenham fome e sede dc justiça.

Quem sc habitua a andar a falnr só-
sinho houve atrás rie si o rumor de
passos imaginários — o galope dos
seus pensamentos, cm busca duma cs-
peronça que voou.

As mullieres bonitos e levianos, tuian-
rio sc vccin cortejados, medem o valor
dos homens pelo das suas próprias ir-
reflexões.

GLAUC1AS.

,W_-U™U k. *• -.1

(Dn Ira Walfvrt, e*pt>.
rlal e exchulvo pnra A
NOITE p a N. A. Nmvipa-
per AMiihm)

Segunda os leis belgas, as animaes
são responsáveis pelas actas que com-
met lem, Par Isso, um carneiro que
oggredlii umo crcnnçu, «-m MtuiUen.
próximo do llruxellni. foi levado autu
us tribunaes.

Após longo -.rn.An, a sentença Ini-
posto au quadrúpede fal leve, coin-i-
derando-se que o "réu" procedera
i'. iiii-i.ii un ni. durante us seinouns
anteriores oa delicia. A propósito, o
Juiz recordou que um burra fórn non-
lencinila á iniirle. om I7S0, poliu ri'-
i.-i.ui.i. mais torde, devido uo cxcel»
lente procedimento dp mesmo.

Muslafá Djovinll, dc Rreghll, Tur-
quln, foi presa por ler fugida ram n
filha «le um alta dignntnrla du ga-
verno.

Ao roiillsar-sc o julgamento, o ad-
vogada de accusaçüo empregou quu-
llfiratlvas pouco ainnvcls, referindo-
sc no galã. Kstr, perdendo a calmti,
itpitnliou o sou Ioda a maça, o, cam
esforço hercúlea, arremessou-a sobro
a pae. Eslc não teve cama não rc-
cebor nas braças, cm lal cnntingcnclii,
a filho protllgn...

Houve consternação geral, cm
WarkxvOrth, Canadá, quonrio verifica-
ram o ricsupparcclincnto dc dais «Ias
mnis velhos habitantes du localidade.
Promoveram Investigações rigorosas,
tudo cm vão. Durante varias dins
houve batidas nos arredores, draga-
gem no rio, etc.

Ao cnbo dc tanlo trabalho, desca-
lii-ii-.iin as dais velhos cm uniu cosa
abo urinando. Tres dlos levaram nn-
quelle sitia jogando ns "damos",
sem dormir c mnl comenda. Os ris-
cos dn parede, iuriicontla pnrtltlos jo-
gotlos, somiiinvnm quatrocentas c
vinte.

Umn novíssima espécie dc Indrõcs
dc cavnllos age no Jnpão. Scguntlo
refere Kinlcho Solo, aldcão dc Niltko.
seu cavallo dcsapporcccu cmqunnto
cortava nlfofa, no campo. Subintlo anino coluno, que tloniinova o ploni-cio, pouric ver o animal desviado
por um macaco, o quol montavacomo o melhor jockey ila Império.Eram innumeros os cosos tlc rou-bo, oté enláo inexplicados.

Lmu mulher sioniczo esteve morladurante quatro dias, c resuscitou no
quinto din. Chama-se a creaturaiNoiig-Pin, residente em Bnngitoiic crol, lia tempo, discípula dc um cc-lebre fnlur.

Conforme rnloto, o "mestre" appa-rcccu-lhc em sonhos, e lhe ordenou
que o seguisse paru o além. Obede-cendo, deitou-se no chão, ahi por-manecendo immovcl durante quatrodias. Ao quinto, voltou à vida, comespanto do esposo, que a vigiaradurante torio o tempo do mysteriosodcliquio.

O prineipe Luiz Roberto Jorge
de Bourbon e Orleans, duque de
Bourbon, recebeu ordem das autori-
dados do Estado Livre de Orange, nu
África do Sul, paro que deixe de
pedir esmolas na rua. Offcrcccm-
lhe, entretanto, paro residência, um
antigo cstobulo.

Afflrma-se que possuo documentos
comprobotorios do suo real desceu-
dencia. Elle voe á misso diariamente,
conhece o Biblia o fala corretamente
vários idiomas.

Tres irmãs —- Loulsc, Ado e Maggie
Heoron, de Noutwich, Inglaterra, fo-
ram internadas em manicômio quan-do descobriram que durante dois
annos tinham conservado o cadáver
rin próprio mãe, cujo fallecimento
tiveram secreto.

A SUA POSTA BATE ?"FIXADOR PATENTE"
Alberto d'AImeIdo & C.
Av. R. Branco, 99 c outras

lojas de ferragens. Pr. 3$

Os Estados Unidos

A luta eleitoral entre
Thompson e o juiz Lyle

A encarniçada luta eleitoral entre
Thompson c o juiz Lyle, que é inimi-
go declarado dos "gunmers" 

(chefesrie controbandistos), deixou atrás de si
uma série dc processos por diffuninção,
envolvendo reclamações por perdas eriaiiinos no valor de alguns milhões dedollors.

Não se proriuziram os bonibarrtea-
mentos p fuzilaria-que se esperavam,
yisto terem sírio mobilisados 70.000homens para manter a ordem

Thompson leve 45.000 votos dcmaioria.

através do censo

da sua popuiação

Nos Estados Unidos pulillcou-se o
ultima censo da população referente
a 10.11», <> anterior ern relativo ao
mina de 1020, F.m 1» atino*, a pnpu-
laçao dm. Estados Unidos nugmoolou

17 milhões do lioliituntcs.
Pelo censo do li»'J<» a população or-

eovn liar 105.701».000 de linhltai.tr».
(i censo du 1030 apresenta rJ2.7OU.O00
habitante*.

Mns par estes números nfio «c pôde
concluir que » natalidade tem nu-
gmeiilndo, porquanto tem sido a im*
migração que tom íuvorceltlo O ou-
giiicula populacional da Amcrlcu.

Segunda as estatísticos, a natnll-
tliulc voe (Ircreseendo tiiiimtilinciite.

Km 1020 houve, par exemplo, me-
nos 78.003 nascimentos «Io quo cm
1028.

O aiigmenlo populacional nSo tem
beneficiado, igualmente, todos os Ks-
todas dii União, notnrnlo-si* um «lc-
crescimento populacional nos Lstri-
das agrícolas que sc võo despovoando
pouca a pouco.

Os Estados do Kansas, Jawa„ Mis-
snurl, Arliansas. Mlimesotii, Coralino
ilo Sul, c ticnrglii ciio base vital é o
agricultura tom corrido parn ougmcn-
tor a população dns cidades.

Os compôs võo perdendo os liohi-
tonte, causando, nssim, a grave cri-
sc <iue a agricultura norte-americana
atravessa.

Oucr dizer que estes 17 milhões do
que nas falam as estatísticas vao,
certamente, agfemlãr-so quasi Inte-
grolmonte nos centras intliislriocs dos
grandes cidades.

As cidades vão nuginciitnndo prodi-
glosamente.

Nova Vorl: que hn dez nnnos pos-
sutn 5 inilliões o mela tlc habitantes
tom bojo ti.lill 1.000.

Quer dizer que u população dc Nova
York augmentou em do/, annos um
milhão.

Chicago, que em 1920 linha 2.700.000
habitantes, tem hoje lima populaçSo
dc 3.378.000.

Mus onde o nugmento po]iulncionnl
mais sc foz .-.onlir fni cm Los Auge-
los, u cidade du cinema que em 10
onnos quosi que triplicou o numero
dc habitantes,

A attrocção, os prazeres fuceis, os
encantos rins grandes centras urbanos
deslocam os populações ruraes de ondo
nté hoje foram felizes, c o quo ncon-
tece nos Estodos Unidos acontece nos
demais paizes do globo.

E' o mal tia época.

A NOITE
AGENCIA : LARGO DA CARIOCA

N. 10 — SOB. — TELEPH. 2-4918
Para facilidade dos nossos clientes

e do publico cm gorai, a A NOITE
mantém uma agencia no Largo do Ca-
rioca que ottonde a. annuncios, assi-
gnaturos, reclamações e pequenas no-
tlclas.

¦ftefefOBj,

ã^ÍMÊh
Companhia Franceza

Navegação
de

argesars mmm e
iíaniicpe

Para o Rio da Prata
MASSILIA . . :., ;. 7 Abril
Kerguelen .... 10 Abril
Swiatowid . . •. . 18 Aljril
LÜTETIA. . . ,.. ., 29 Abril

Para a Europa
Jamaiquc ...... 13 Abril
MASSILIA .... 18 Abril
Belle Isle .... :.; 27 Aljril
Kerguelen . . . ... . 30 Abril
Passagens de luxo, 1" classe, 2* classe

e 3* cIobsc simples, em camarote
fechado c em camarote de preforencio.Bilhetes directc3 e de chamada parnou de Portugal, Hespanha, Franco,

Europa Central, Sjrlo, Egypto.
Polestina. Turquia. Runsio, etc.

AGENCIA GEKAL:
AVENIDA RIO BRANCO,

11 e 13

iCHERCHEZ LA FE por SETH -ei

A carta que o suicido deixou ao delegado
do zona resava: "Sr. delegodo. — Como
não quero ser suicida futurista e original,
sigo a prnxe commum admittido por to-
dos os meus eollegas c deixo ás autorida-
des e ao publico em geral a explicação de
minha morte. O que me matou foi o eter-
no feminino".

"Para eu chegar á conclusão da bala do
revólver são indispensáveis as prclimino-
res que outro coiso não passam senão «lum
ligeiro histórico do minha vido. Fui um
sujeito "prompto", oté a edade de 29 an-
nos, sósinho no mundo, sem amigos, c sup-
punha-mo tombem sem parentes, quando
um dio recebo uni aviso dum tabelliõo, dan-
do-me conta duma herança dum tio...

...um nesses tios desconhecidos, feitos
de propósito poro o romance e que me mor-
rern, onde? Na China!! Dizer-lhe, Sr. dele-
gado, o que foi o minha vidn rie dissipação
exclusivamente com as mulheres — esse
froco sublil do sexo forte — seria um nun-
ca acabar. Em dois annos liquidei os mil
e duzentos coutos deixados por esse vogo
parente, morto nos confins do Thibetl

"Para resumir: sabbado ultimo, achava-
me na esquino da rua do Ouvidor com lar-
go dc São Francisco, pensando na possibili-dade de algum outro tio que me morresse
na Rússia, quando pnssou por mim um dos-
sos dinbinhos «pie puxam palavras doces da
boco do gente. Foi o conto. Logo a mão
pesada dum sujeito pesadão, que, pelo typo,conheci logo um secreta, convidando-me air n delegacia",

tj^^^^s^z^^^^g^
Se fosse so pura passar riois ou tres dias

no xadrez, tudo estario bem, porque eu to-
no coso c comida de graça durante esse
tempo. Mos o diabo é quo o policio deu
agora paro perseguir, e multar os amantes
do bello sexo! Assim, Sr. delegado, lá sa
foram os meus últimos vinte mil reis, dor-
radeiro migalha da foiluiio dum iuanda->
riml"
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Os memoráveis acontecimentos nacionaes de 6 e 7 de Abril de ío-U
D. Pedro II e a Regência Provisória

Breve relance nobre
intentes

o» ante.

Os iiosmis lil.-ilniintlnres e cnmnien-
Iadorei, em mui mnlnrtn, cnndcmnam
luipictliiMimcnlc n política rir l>. Pe-
dro I, tl" Brasil! cuja orientação dis-
t'1'iciiinai'ln c caprichosa, min entisul-
iniitln ns IntcrcsM-t nacionacs, fôrn
cnuio tia liiiimpuliirliliirif do Impem-
iltir e dc iim conseqüente abdicação «In
corôn, quc hn pouco tempo conquista-
ra n gnlpes do Intreplde» o rasgos rie
heroísmo. Erii verdade, » pnllileu ad-
iiiinlslrnllvii tln iiiiillngnirin mniiar-
cha fnl Infeliz.. Mns mio o fnl menus
a rie qiuitOS rins nossos governos rr-
piiblfcanos, que n;i<> souberam pautar
teus netos com o fil" nn mnlor som-
ma rins Interesses colleicllvos. lv aln-
ria I). Pedro leve a seu favor uma po-'
tlerosn ntlcnunnte, quc quasi ri nbsol-
ve. Nn seu lenipo, o pai/, cnmn na-
clminllrinilc, estava cm formnção, bal
pouco snldo tln rcsinic colonial, com
mui vlila própria pnr organisar.

nignrosnmenlo ralando, a pessoa do
primeiro Imperador do Hrasil nío se
Impopulnrlsou cnm ns filhos deste
pniz. A cnnsn «iue ellc mesmo citara
c Inlrnnslgcntcnicnlc defendia *'• quc
Inninll O seu gnvcrnn. logo ricpnis ric
Inaugurado, Ineompallvel cnm granrie
parir tin sentimento nacional; qne nl-
inciava, a exemplo fl»' oulr.ns nações
sul-americanas, uma separação aliso-
lula, com tl rx-mrlrnpnle. nns asstini-
ptns tia polilica o negócios'da adml-
nistração publica.

Ora, I). Pedro I, senrio portuguez
do nascimento, cm brasileiro tle co-
ração, nchaniln-sf assim cm face fle
fluas pátrias, dignas -ambas tlc sua
estima, pelas quaes se interessava, li
quando, ao se encontrar simultânea-
mente a lesta «lns governos rin Ura-
sil c fle Portugal, preferiu optar pclo
primeiro, nbdlcandó a coroa portu-
gueza, na pessoa tlc sua filha. I). .«In-
rin tia Gloria, não so julgou, por isso,
iiihiliitlo tle olhar pelns negócios rie
sua pátria euròpén, o cuidou do mes-
mn modo fins destinos tlc seus con-
Icrrancns lusos, qué sr expatriavam
para o Hrasil, mi quo já nqul si* acha-
vam. Tinha, pois, o n«»o Império
rinís elementos preponderantes na ges-
tão tlns seustnegócios: o brasileiro e

sim sendo, lemos
nsiilcrar a questão no0 portugue/.:

quc primeiro co
terreno social.

Caria um desses riois clcmcnlos so-
ciaes sc dividia cm riuas parles —
uma moderadji c nutta cxaltiula. Os
riois parlirins mor|gcrndos opposlos
eram amigos, viviam t-iu eorigraçnmen-
In e nenhuma animosidade alimenta-
vam reciprocamente, a pretexto ile nn-
cionalldadc, salvo quando eram fc-
ririos niclinilics ric piitvlotiswo, Os ou-
trns. os adversários extremos, man-
tinham mutuamente rancor Ihcontltlo;
por susccptibllidadcs ethnicns, c vi-
viam cm lula pcrcnnc, numa cam-
panha atroz, uns contra ns outros.
D. Pedro fazia-se indlffcrentc e «tunn-
tlfi era solicitado a intervir, não con-

im-llinotr fiul". O governo Inmnii rm
ronslderaçãu n petllfl" <• efíecuvamento
riins depuli foram '¦ '¦¦ peln mi-
nisterio providenciai » rc.pt-li«i an
conde tlr Sabugal, representante dlpln*
inatlcn «le I), Muriu II.

A 'J~< tlc niarvn deisa unnn tlc 18.11,
quando st* celebrava um "Tr-Drum"
na egrejn ile S. Francisco dt- Paula,
em connnólllfirnçãn tln 7* niini\crt>ni'ln
ria Constituição, nuvlu-se mnls uniu
vez a pbrasei 

"Viva 1), Pedro, em-
quanto constitucional I" o monarclia
respondem "Smi e fnl sempre conitl-
iiicinnnl." Exclamaram: "Vlvn Dum
Pcilru II !" H o Imperador retrucou*
"]•'.' iilnila uma cri-ançii."

O Congresso só so Inslalliivn para ai
suas sessões ordinárias n II rie maio,
mns, demite «In silunção, furam convn-
cnllos 1'Niraiiiiliniii'liiiiicult' o Senado e
n Cantara parn o mex fle nbril, e fn-
lou-se que uni deputado nessa ocea-
sião nprcscnlnrln umn propnsla decla-
rando D. Pedro I Incapaz da governar
o llrnsil.

Mbcrnes, republicanos e Iodos os
quc min linha ui svnipiilhin peln gover-
nu sc uniram cnm o mesmo propósito
rie trabalhar peln deposição tln impe-
rinlnr. tl lírtcrcllo C a npiniiin publica.
Impressionados com n campanha qur
nugincntava coih «» correr rins nonos,
estavam solidários cnm ns políticos,
contra o pliantasnu do nbsolullsmò «Io
Imperador, que era apenas auinriin-
rin: contra o espectro ila rccolonlsn-
çãn rio RraSil, quo eslava eniisolitlailn,
e, principalmcnlc, contra n cgualdadc
rins estrnngcnroí nns nacionaes, ipie tlc
faclo se seniiaiii diminuídos.

A rcwritiçán, pfiis. eslava Intente já.
Aguardava-se soinonte, pnrn a sua ile-
elarnçán, o primeiro aelo ile I). l'e-
dro, qun fosse considerado nffcnsivo
ans brins rins patriotas, pois o assum-
pio passara it ser uma qui-slão na-
cinnal. -

Tcntlo s policia cffcclündó a prisão
ile um celebre gatunn. nn largo rie São
Pranciseo, uma multidão tle curiosos
para ali aflliiiu.O iiilenileiile ile poli-
cia, Gavião Peixoto, iiiainlna o povo
dispersar, c cnmn este min o nttelitlcs-
se, aquella autoridade orriclinu nns sol-
dados que afastassem "Ioda a cana-
lha" a cóiçe iPnrmns, o ipie foi feito,
lin cidadão ric nome Corria fle l.emos
prnir.stdo coiilrÁ -i vtólõnctd» exila-
mando: "I)ei\a-le estar, Insolenlc, que
talvez hoje mesmo saibas f|tiem sãn ns
canalhas !" Contou o cnsn a nlguns
amigos, e dirigindo-se an linlnlhão tio
tenente-coronel Seara, tlisse a nm ma-
jnr: "Queremos mnslrnr a esse se-
nhnr I). Pcdt'0 a nossa altivez tle puvn
livre e o nosso brio", an quc o inajnr
respondeu, npèrlniido-lbc a mão: "E
lambem o nosso valor."

A 5 tlc abril o imperador riemllliti
0 iniiiislei in. e I10111C0U uni gabinete
rnnstiiiiitln tle fidalgos, sendo: mar-
quez tlc Paranaguá, Marinha; mar-
quez tle Hacpciiil.v. Fazenda; marques
ile IlllliUllbupe, Império: marque/, tlc
Aracnty, Estrangeiros; conde ile. l.a-

Guerra; visconde tlc Alcântara,

Ifitri/iics de Articula, — Conde df
l.iittf*." ,

j)t< pnsse dn nrnclnmaçiio, «» generiil
Pranciseo «le l.fiuu e Silva, consonnle
tit, ordens ilo, iiiniinrt-liii, mandou o
jnlü tln freguezia de SanfAnna proce-
der a leitura «lesse documento neran-
le o povo, para «lepiiU ner lido mu
quarleli. Xavier «lc Harro» começou
n ler ii priicliiuiiiçiin Imperial em voz
alia, pitusiiiliinieuie, para qua lodoi
percebessem tllstlnclamciito ns seus
termos, mns, nn priiniiueliir ns pala-
vras "ílnnfliic em mim «• nn mlniste-
rin", foi-lhe ii pnpel iirreliiilntlo (lns
iiiiins e rasgado, ficando reduzido n
Innumeros pedaço».

A assistência prorompeu ein grilos
tle "nbiiixn n minltlerlfi", "abaixo «•
ilespnlisiiin". e iluraulc nlguns milin-
tns só st- ouviam brados rie protestos.

(Jiinsl ás IK hniiis, chegaram nn
cniiinn dn Aeclafmacãn o juiz de pn/.
tio Sncrnincnlii, padre .Imiti .losé Mn-
rrlrn. e o de S. .Insi. Manuel TIlCÓ-
tliirn de Arnujo A/niiiliiijn, os (|lincs,
jiiiilnuienle com o de Sui'1'Annii,
Cuslodlo Xavier ric Bnrrõs, partiram
pi,tu S. «'.Iii-IsIomíii. Krn jã noite,
quando chegaram elles an paço «Ia
lliin Vista, para falar nn Imperador,
a quem sr fizeram annunclnr, pnr
um criado, <> Imperador innndou iu*
ilngnr se estavam lorios ns juizes de
paz, Irozcndo-lbe o pnrlinlnr n res-
posta rie qilC fallnviini lluls, pnr se
acharem enfermos. Ordenou então
1). Pedro quo entrassem pnrn n sala
tlns cumprimentos, tendo nssim fala-
rin o juiz Xavier fle Itnrrns:

— "Senhor ! A' presença tlc vnssn
majestade Imperial c cunslitucionnl se
dirigem tres jui/es de pnz tln ciriiiilf.
fnllniitlfi dois, pnr eiiferinns; c cum-
prllltlo n um falar pnr Inilns, a mini nic
cube n surte: O povo, reuiiiiln uo campo
tia Acclamação, dislricto tle minha ire-
gne/.in, porém, dcsnrmndo, exige Ira-

Paço, Sniibi' elle nhl pplo» offlcUoi
ipie D. 1'eilro. au ler nnlleln tle que
ns corpos militares haviam eipontõ-
utiimriite abandonado S. Chrlilovfio,
nãn se tippuxern u que o referido ba-
lllllllin tle iillillliilin fnsse jllllliir-se
nns seus coinpiinhclrus, pola nuo
querln sncrltlclo rie pessun nlguniii.

A' mein imlle n major chegou 00
1'iiçn, e tni logo mi.iiuI.jjI" enlrnr puni
n liirrcilu tln tllielln, nnde se iicbn-
Mim n Imperador, sua Inconiolnvcl
espnsn, ns iiilnlslrns Inglez o fnineez,
ns membros tio gabinete o nutras dis-
tlnclns pessoas, iiléin tltis serviçaes tln
córle.

t) major declarou-lhe:
— "Nn cnmpo «PAcclMtioçflo estão

reunidos milhares ile cidadãos de
ronsiilernção social, coni a snliilnrie-
ilude rins forçns militares, cnm 0
ohjrcilvo ile pedir n relntcgrnoão «Io
iiilnislerln composto tle brasileiros,
nli sua substituição pnr oillrns hn-
mens fie bem, flllm*. rin pniz, 0 cin-
hnrn inirntciihnm lodo o respeito pnrn
com i|quellcs qne ns guiam, estão

• Silvn, para pcdlr-lhoj possuídos tios mnls enérgicos e
n directa junln no I siwis sentimentos em relnçnó

mr Issii que D, Pedro, «leanle dn «le-
egaçiui tlu» Juizes dr pnz, nu paço
le SSu ClirUtiivão, objeclmi quc o
povo reunido min tliegnvn a tliitts
tull penna». O ;«ii"i » «P"' elle i>«'
referiu era composto m> lie hollieni
cnncellnnrios na uneleilaile.

t» inlnlslro da Guerra deu nrdi-iis
urgentes pneu <|iie, além «Ia guarila
tle honra «lá paço e da iirlilhnria 11-
gelm, que Já ali se achavam, fosse
lambem guarneccl-o o buiulIuXu do Im-
permitir, sob o cnuinuindo do coronel
Manoel du Põnseca l.lnm. o com-
innniliinle tlns Anuas, general rinn-
cisco tle i o.... c Silva, recebeu ordena
pnra «pie conservasso eni rigorosa
prompllriiio gemi tnilns ns tleuinls for-
ças «In guarnição. Seu Irmão, -v-gc-
iirrnl .lns,'* Jonnilllll rie l.linn e Silvn
ern iijiiilnnle tlc etinipn rin Impera-
dor.

i.iiiiiinlii os juizes tle pnz rcgreisa-
rnm, trazendo n communicação de
que sun majestade csiavn Inabalnycl,
ns riepiilmlns Vieira Souto o Odorlco
\leniles foram íer cnm o general Prhn
ciseo rir Mina
n sua Inlcrvcnçii
monnrchn. o general os allcntlcu c,

.Iiiiiii!.-. fn| eilleliricr-se com
I). Pedro, fnxando-se acompanhar do
seu estado-maior.

l-.xpnz-lbe n enniiuniiflnnlo rins Ar-
inns. com ÍOdn n franqueza, a grnvi-

tleci
exi-

I gcncin. Portanto, é mister que V. M.
i ceda qunnli) antes."

A esta exposição clara c decisiva,
I). Pedro respondeu i

— "Kspcrc. m.hiiij i n Intendente
rie policia l.opes (iiimii chnmni' n tn-

enndor Vergueiro, nfimiliulr ria situação, mas IJ. Pedro não «Ia o pressn
quiz. tlni-llie eretliin. nu fingiu fluvi-! fie que elle organiza um mlniste-
rim-dn adhesão das tropas.. Assim. » |rm brasileiro, porem, tle nenhuma
general voltou á cltlntle sem liada eon- | forma reintegrarei o que periein. Istn
seguir. Recebeu em seguida uma rc-iscrin contl ' ¦' i.-.ii-iiiiii. .,,.. cnlra a
comnicntlação, por escripto, rin impe- Antes abdicar.
rador, no sentido de fazer seguir, com
urgência, pnrn o campo ric SanfAnna,
dois batalhões do primeira linha c
quc agiiartlnssc ordens rio ministro dn
Guerra. Nesse entrementes, b general
1,1 mn e Silva fni Informado ric que o
I* o oil* corpos ri

iiiinlin honra
Antes a morto.-.."

A Imperatriz, D. Amelin, n um
lado tia sala. scntnda numa cadeira,
chnrava còplosnmcntc. Os seus snlu-
çns iiugmcntavnm a comraoçio 'iue
reinava naquelle ambiento nfflictlvo.

ililhnria tle posi- Depois, Impulsionada pela tltii- atroz
. . ._..,.....,,..-~-. .-••..-*--™--——***i': - -¦• ' ' '"¦ 
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seguia o apaziguamento, ou mal podia .lustiça
obter cessação rins liosliliilailcs pnr in- . 

reiolneão (le 6 tle abril
slantcs. li' que ellc nno queria rnm- A reioiueao ae o tie auru.

rie ligação entra ns suas

u

per o éln
tluns pátrias. . .

Alem ria campanha opposicionlsla
commum a lorios ns gnvernns. çm
Inilns ns Icnipos e logares. I). Pedro
soffria, cnm ou sem fundamento, ns
effeitos ria desconfiança que contra
elle nutriam muitos brasileiros, quo
o julgavam capaz tle abolir a Cnnsli-
luiçãn c declarar-se Imperador abso-
luto. Tambem nãn faltava quem
mantivesse suspeitas ric que sc pre-
meditava a volta tln Rrasil ao domi-
nio colonial portuguez. Tudo isso,
afinal, gerava no animo tia popula-
ção nacional a duvida cm torno tia
sinceridade tio mònnrcha, c a ojipòsi-
çãn hão escondia a sua aspiração ile
vcl-o 'afastado dò poder, óu pnr mein
tia abdicação em seu filho D. Pedro
tle Alcântara, que era brasileiro nato",
oil pela prnilamaçãn da Heptihlica,
sendo quc esta ultima hypothcso era
a mcnns viável então.

A dissolução ria Constituinte, a pro-
tecçãp official dispensada ans portu*;
guezes, n gabinete secreto rio impera-
ilnr. a guerra cisplatinn, a contribui-
ção rin Brnsil para snlvet- a divida ric
Portugal, a precária situação finan-
ceira tio Império, c numerosas nutras
coisas, serviam rie objecto pnra os
ataques òppbsiciqnislas.

Todavia, D. Pctlro contava, mesmo
nn seio rios brasileiros "tlc. maior fcr-
vor patriótico..cnm dedicados amigos,
que o defendiam na tribuna e na
imprensa. Havia siilo ítintlaria «ma
iristiüiçãò, denominada "Cólunina do
Ihroiio", com ramificações uns Ivsta-
tios, principalmente no norte, e tles-
linnria a tlcfcuriel-n.

«\ opposição lauto se fazia snlien-
lar na Câmara, tntlns os aiinns, como
ria imprensa, na -qual figurava còiiio
jornal leader a "Aurora Fluminen-
se", «le Evaristo tia Veiga. l'"aziam-se
contra o imperador violentos ataques,
vchcmcnlcs aceusações, terríveis oli-
jurgalorias.

O combate ao governo a pouco e
pouco foi toniantlo incremento, e alé
nos quartéis se infiltrou, .losé llnnila-
cio, ric volta rio exílio, não quiz mais
envolver-se ria politica, mas continuou
amigo do imperador c, risáíidõ tle fran-
queza, o advertiu, certa vez, tio perigo.
1). Pedro não foz caso ria advertência
tln sensato palriiircha e continuou a
proceder como sempre, a mudar cons-
lantemenlc etc ministério.

A campanha tninou maior vnllo eni
18!!0, com a queria tios Bourboris do
llirono francez. A revolução tlc julho
daquelle niinn, ria Frnnça, encheu dc
coragem os liberaes rio Brasil, tal como
justamente um século tlepois, em lDSOj
a revolução na Argentina, que pnz abai-
xo o gnvcrnn Irignyen, animou ns li-
bcrhcs brasileiros; para a deposição do
prcsidcnlc Washington l.uis.

tira commum ouvir-se a expressão:"Viva o ihipcradpi' emqdtírito consti-
triciorial!"

Tcntlo D. Pctlro I sitln mnl suecerii-
fio numa excursão politica que fizera'a Minas Geraes, cm março rie 18111,
com o fim rie conquistar synipalliias
para a sua enusn, mas cuja proeliima-
çãn quc nesse sentido fizera cin Ouro
Preto tivera effeito contraproducente,
os seus amigos rio llio rie Janeiro, en-
Ire os quaes se sobresaiam elementos
rio partirio portuguez, por oceasião fio
seu regresso, promoveram festas em
sua homenagem, c boriio demonstração
tlc tlesaggravo pelo seu mal acolhi-
mento cm Minas. O.s festejos, ctinslan-
tes tle fogueiras, musica, fogos rie ar-
lificio, illuminarias, etc, uns noites
tle 12 a 14 de março, degeneraram num
medonho conflicto, entre os elementos
hostis rias riuas nacionalidades, tcntlo
havido mortes, prisões, ferimentos. Na
noite tle 13 paru 14 os niünifcstantes
tlns janellas ilus seus sobrados arre-
messaram sobre o.s grupos inimigos,
na rua, cacos rie garrafas c pedras;
pclo quc ficou sendo chamada "Noite
rias garrafailas".

l'"oi dirigiria an governo uma repre-
séritaçao enérgica, porém respeitosa,
pedindo a punição tios lusitanos que
,-illeiilaiain conlra os brasileiros, e no
sentido rie que não sc reproduzisse se-

No tlia seguinte, fi tie abril, quando
os jornaes divulgaram a noticia dá no-
menção rin novo ministério, detestado
pela opinião publica, foi essa rcsoln-
ção do imperador tomada comn ai-
rronlòsã á nação. IJi-á, portanto, o
momento azado para o rompimento
tias baterias contra ò soberano. Nu-
inerosns grupos saíram pelns ruas, a
bradar ric indignação, proleslnndo. No
campo rie SanfAnna, denominado cam-
pi) da Acclamação, iiggloinçroü-se
grande massa popular, ãclinndo-se ahi
lambem numerosos cidadãos conspi-
cuos, ciilre ns quaes ns deputados .lo-
sé Joaquim Vieira Souto, Manoel Odo-
rico Mendes, .Tósé Cuslodlo Dias c ou-
Iros, cabeças rio movimento. Urain
mnis tle Ires mil pessoas, inclusive ns
curiosos, t|ne paru ali acorreram, at-
traídos peln rumor tlns revoluciona-
rins. O balalliãn sob o coiiimnniln rio
lenenle-coiDiiel Seara ali se apresen-
Inu, formando cm linha, de nintln que |
enlre catla soldado havia uni paisano.
Kram cerca rie 15 horas quantlo se re-
solveu mandar chamai' os juizes tle
paz tias freguezias tia ciriarie. 0 pri-
meiro quc chegou aquelle local foi o
i'c SanfAnna. Custodio Xavier rie Bar-
ros, e riiriginrio:sc á multidão, pergtin-
trn n que queria o pnvo ali reunido,
na certeza de que turio faria para a
ii-anquilliflarie. publica, alé niesinn cnm
sacrifício tle sua pessoa. Corrêa tle
l.emos; liberal, de quem anlerinrmen-
le falámos, adêãritándò-se rins tleinais,
riisse: "0 povo está aqui reunido pnra
pedir respeitosamente a S. M. o im-
pcrndnr, pòr intermédio tios seus ini-
mctlialos representantes, que riemitta
o iiiinislerio e nomeie outro tia sua
confiança c ria tio mesmo povo". De-
ram estrondosos vivas e muitas pai-
mas, em signal tle npplauso. 0 pliar-
macciitico .liivencio, rio partirio cxnl-
Intlo, npproximoii-.s6 tio juiz tle pa/.
Xavier ric Rarros e renovou as tlecln-
rações tle Corrêa rie Lemos. Xavier tle
Burros declarou que eslava prompto
a fazer o que exigiam, porém achava
convcnienle. a presença tios juizes ile
paz. tlns outras freguezias. EiiKjiinrilò
se aguardava a chegaria tios outros
juizes, o tlc SniifAnna foi no quartel
general, enlentlcr-se n respeito com o
comiiinnrianle tias Armas, brignrieirn
Francisco rie I.imn e Silva. O general
mandou o major Miguel rie Frias Vas-
cnneellns an palácio imperial, na Quin-
Ia tln Bon Vista, (S. Christovão), afim ]
tle coiriinunicnr o caso nn Imperador-.
Depois tle ililormntlò niiiiueinsiiiiicnic
tias necorrencias, tlisse D. Pedro ao
major:

¦—¦ "Kstou prompto parn receber os
juizes fle paz, e reconiinenrio ao gene-
ral a disciplina tia tropa, tie que é elle
responsável."

Iim segiiidá escreveu iis pressas uma
proclamaçáo, que assignou jiinlninen-
le cnm totlo n ministério, que ali se
achava reunido, e entíegoii-n no ma-
jor Miguel de Frias, nlini tlc quc o
coriimantliinte rins Armas a mandasse
ler permite ò povo c ns tropas.

A proclnmnçno eslava assim conce-
bitln:

"Brasileiros! Uma só vontade nos
una. Pará que tantas desconfianças,
que não podem trazer ii Palrin senão
desgraças? Descprifiacs de mini? As-
sentnes que poderei, ser traidor
áquclln mesma pátria que adoptei por
minha? Ao Brasil? Aquclle mesmo
Brasil por quem tenho feilo tantos
.sacrifícios? Poderei eu altentar con-
tra a Constituição, que eu próprio vos
of forcei e (pie comvosco jurei? Ah!
brasileiros! Socegac. Eu vos dou mi-
nha imperial palavra que sou consti-
tiicioiinl de coração, c que sempre
sustentarei esta. Constituição. Con-
fine cm mini c no ministério; ellc
está animado fins mesmos sentimen-
tns que eu. Aliás, eu não o nomearia.
União c tranquiUirinrie, obediência tis
leis, respeito ás nuloridnries. Bio fle
Janeiro, ti tle abril rie 1831, 1»° fia In-
dependência c rio Império. — O IM-
PERADOR CONSTITUCIONAL E DE-
FFNSOU PERPETUO DO BRASIL. —
Marquez dc liilinnibnpr. — Marque:
dr. Paranaguá. — Visconde de Ah-tin-
Iara. — Marquei de Bacpciidu. —
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Acclnmiiçiio tlc 1).

zeriuns
ipiisiçã

cltis anteriores; rins «lunes ainria não se
liiirlflçiiváiri. 0 povo, scnliõr, iienhiinia
nutra coisa deseja mnis tio qilò siislen-
tar a V. M. 1. c (',. no throno, a
Constituição e seus tllrcilos, á cusla
mesmo tlc seu sangue; ellc eslá lão
persunriitlo tle que a sua siipplica, á
primeira vez apresentaria pelos juizes
tlc pnz, ser
ser V. M.
mais aiuiffu dns seus sululilos."

1). Pedro tlisse em resposta'
"Digam nn povo que recebi a re-

prcscnlnçán; quc n ministério passado
min merecia a minha confiança; que
(lo actual 1'nrei n quc enleniler; que snu
coiisliliicinnal c caniinlin com a Cnns-
liliiiçáo."

Ií pegando na casaca, para mostrai'
| t|iie não trazia insígnias, accrcsccn-

tou :
"Nno faço cnsn rie coisa alguma.

Se os Srs. juizes dè paz fossem ca-
valleiras tln Ortlem tlc Christo, com
certeza trariam as suas'insígnias. "

Apanhou a Constituição tjúe eslava
cm cima ria mesa e prnsegtiiu :

"Eu, cnm ser imperador e consti-
liiciomil, desci da minha tlignidatlc. c
os riiais procuram subir á sòiribra tlelln.
Hei de ricfctidtsr ns meus tlircilns, ga-
rniilitlns pela Constituição, á custa tle
tntlns ns meus bens e sacrifício tlc
nilnlin pessoa."

i Nessa pcüiisijíü a|>onlavá com o dé-
tio o paragrapho li", tio art. 10J, tio
I il ll Io ã", que Mie nllribuin privaliva-
niciite a livre escolha tlns seus mi-
nislros.

Depnis pergiínloü:"(,)ue ntimero tle pessoas; mais
ou menos, lia nn cilnijifi?"

"Tres a quatro mil
deu Azambuja.

"Qunl! «Nem dois mil
o imperador.

O mesmo juiz rie São José fez nl-
gunias nbjecções, tendo D. Pedro lhe
declarado que hão queria nrgiiiiien-
Ins, e comn aquclle insistisse, o mo-
nnrcha retlnrguiti:

"Já tlisse, Sr. Manoel Theódóro,
quc não venho árguiriehlnr. Se n pn-
vn não me ncreriiln, eu não ncrctli-
In lambem rio novo."

Ií vollnntlo-se para o juiz tlc Santa
Anna:

"Não é esle o meio, pois que a
lei não pcrmille. "

Dizendo «Xavier tlc Barros ser rio
seu dever levai' á presença tlc S. M. i
a requisição do povo, n quem com- |
petia o direito de petição, respondeu
D. Pedro, como ortlcnantlo:

"Potleiii retirar-se, e pro-
curem socegnr o povo. Tudo para o
povo, natla porém pelo povo"...

0 movimento nacionalista tinha sc
propagado, com rapidez. Os militares
de todas as categorias, excepto o.s
mercenários estrangeiros, é claro, não
recusaram a sua adhesão aos civis,
mas por emquanto estavam apenas
de prompliriào, para entrai' cm lula
nn primeiro ensejo. A ciriarie, cnm
sua illuminação fraca, ile Ininpcões
esparsos, estava Iugubre. Os theatros
fechados, as familias, recolhidas nos
seus lares, sobrcsaltádtis. Entretanto,
ns cidadãos ric posição social que se
achavam no campo rie SanfAnna não
chegavam mesmo n Ires mil. Griih-
tle numero tios que nli se encontra-
vam era constituído tlc indivíduos
ricsclnssificntlns, desordeiros eontii-
mazes, quc. aguardam sempre essas
opporlunirindcs para cnmmctler trn-
peliasi assaltar a propriedade alheia,
Felizmente a historia nãn rçgistaque
nessa dala o tivessem feito. E foi

Pedro II, imperador tiu Hrasil, ti 7 de. tihril tlc. 1831, no paço desta cidade. Está ellc d
janella, Ire pado numa cadeira. (I)cbret. — Archiuo Nucioiial)

que lhe torturava o coração, lcyan-
lou-se e abraçou o marido, lenibran-
rio-lhe ns obséquios qne cila própria
havia rcecbiiln tln juiz; ns inales, as
desgraças a que se expunham ns prin-
cipes iinincenlcs. 0 imperador afãs-
toti-a, com lirniidiirn. dizendo:

— "Sficeguc. Nãó haverá natla."
I). Amélia rclirnii-se pai** uma sala

itrimetliatn, niulc redobrou em pran-
lns cnmpimgcilores.

imperial presença a sua re-¦ çãn, se achavam cm armas nn campo,
• é que buja V. M. tle rc-: reforçados pnr pai/anos, com a sun

ijltegríir o íiiinislerin ilemittitlii, tle- ] nlTieinlidiide. cslniiiln á Irenle tln com-
pondo n unvn, pois que seiiiln iu|tiellc | iiiaiuln n brignrieirn Fraiiciscn tle Pau-
da sua confiança, este o nfio -.'•, por lil Vnsenneellns. Pnucn ricpnis chega-

va lambem, para cniifratcrnisar com
os patriotas, ò 1" batalhão tlc grana-
tlciros. l.ima e Silva inaiiilou tlnis oi-
ficines seus njudanlcs, Gentil Homem
e I.uiz Pinlo, avisar I). Pctlro rie que
as forças se haviam revoltado, fnzen

Inglaterra e nnlrnt cltlitililns. Imme-
ilialnineiito lavrou n exuueniçàn rios
iniulslros, com excepção «I» titulnr ilit
pasta tln Império, marquei de Inlmm-
impe, que ficou encarrogado de entre-
gar o governo a quem uo direito.

Peln primeira vez, niiquclln Irisle
eoniuiieiiirii, o herôc fio Yplrnngo cho-
rou, mnls pela dôr moral uo quo pela
pertlit polilica. Kslnvn ferliln im leu
nnior próprio, EEIIo devlo lor transigido
logo no principio da lula. esçolhcwlo
nutro ministério, tln nffeição df» POVO.
Ií" bem venlnilc que isso sn min resul-
vcrln ii questão iiiicinnnllslii, que ver-
sitvn snbrc n conquista «In supremacia
tlns naturaes snbrc os estrangeiros.
Sn nssim sc coinprelienilcriii a cuniple-
in emancipação política rin llrnsil. o
"ministério dctcslndo" entrou un con-
lenda apenas coinu "cabeça fie tur-
co".. .

«\'àn se deve negnr liospltnlltlade nns
estrangeiros, que w*'in cooperar para o
progresso do pniz. ií' tia obrigação «lo
governo prestar-lhes nssislcnei», asse-
giirar-lhcs ns garantlns legues, mns
mio conferir-lhes cgualdado cm tudo
nos nncitiiincs, e preferencias sobre
esles últimos cm certas actividades, 0
zebi pelns sens tlfiiuinins é próprio rir
todas ns rincões livres. D. Pedro 1,
rom ser tleslemitiu em fnce riu mnrle,
em nndo desmereceria nni olhos tio
mundo, sujcitnrido-so a um áncrlfjcio
tlc ordem sentimental, em bcneliçio
dn aspiração dos brasileiros. Se assim
tivesse procedido, não sc lhe tornaria
necessária n abdicação dó tbroni» do
Brasil; o dn iiicsníii modo trne propor-
cionnva o triumpho dn causa nacional,
prnlnngnria o seu gnvcrnt» por mais
alguns annos.

Ao passar o major Miguel rie Frias
pela varanda dò pnlnclo rin Bon \'isu,
cncot»troti-sc com o marquez tlc Pnra-
iiaguá. Este perguntou-lhe quc pnpel
era nquelle que levava nn nino, e rii-
zenilo-lhe Miguel rie Frins ser o riecre-
to do abdicação, Paranaguá poz ns
mãos na cabeça, ilirigiti-sc pnra ontle
estavam os seus companheiros ric ml-
nisterio c gritou: "Jesus 1 Estnmos
perdidos I O imperador abdicou IV

Seguiu o major Frias pnra a cidade.
mas qunndo passava ilefronlc tln cnsn
tio marechal Lázaro José Gonçnlvcs, te-
vc os seus passos embargados pnr dez
homens da guarda de honra, que o in-
limaram a voltar com urgência a Snn
Christovão". Miguel dc Frins obedeceu,
pois era possível ler D. Pedro se nr-
repeiitlirio, ou tomnrio outra resolução.
Chegando ao paço, mnridnrnm-no en-
trar pnra uma sala ás escuras. Ile-
cusou-sc n entrar c ficou na varanda.
Momentos npós nppnrcccu uin criado,
dizendo-lhe quc o marquez rie Para-
naguá. quo ri mandara chamar, não
tardaria n vir fnlar-lho. Respondeu o
major quc não linha negocio nenhum
cnm esse senhor e, montando un cn-
vallo, partiu para o campo tlc Santa
Anna a tntln galope, com a victoria
tios itleaes nacionalistas.

E' tliguo tle asslgnnlar que essa hri-
lhante victoria revolucionaria fni ai-
cansaria sem perda tle unia sti viria, sem
derramamento rie uma só gotta dc
sangue !

A nolicia da abdicação foi recebida
com as maiores demonstrações dc ale-
gria, sendo dados vibrantes e contínuos
vivas a D. Pctlro II, imperador cons-
titueiÓrial do Brasil. Km breve toda a
cidade teve conhecimento rio grande
acontecimento politico, pela larga dis-
Iribuição que o general Francisco ric
l.ima e Silva mandou fazer tle cópias
tln decreto, tiradas uns lypogrnphins.

Ignoranrio o mesmo general; áquclln
born. que D. Pedro I tivesse demittitlo
o gabinete, dirigiu a cada uni tios seus
membros uma circular cniivitlatirio-os
a comparecer ao quartel general, para
se tratar do assumpto tia abdicação.

respou-

replicou

In causa enminiiiii cnm o povo. Effe-
clivaiiienle. não demorou que se li-

t acceita, quão persuadido I vessem sublevãdõ lambem o chama-
¦ melhor rios príncipes e o do Valãlluta do imperador, o A" c o

¦iii'' tlc caçntlorcs. c o batalhão de ar-
tilhnria tle marinha, que linhn snirio
tle riia para o palrulhaniciilo tia ci-
riailc. Córii n balálháò do imperador
vieram n seu cninmantlniilc, coronel
Manoel tln Fonseca l.ima e o general
José Joaquim tle l.ima e Silva, este
no propósito rie dirigir õ movimento
revolucionário. Muitos pai/anos lia-
viam tomado armas.

Eram TA horas.
O general Francisco Lima, na qua-

lirinilc tle Commandante tlns Armas;
procurava manter a ortlem, c, riesc-
janrin uma solução pacifica para
aquclle caso tão grave, ínaiiilou nova-
menle o major Miguel rie Frias a São
Chrislnvãn, incumbido tle siippliear ao
imperador que nçcedèsse quanto nn-
les á voíilntlé «lo povo c rios mil il n-
res ali reunidos, demiltindo o minis-
terio o nomeando homens lilicracs,
quc inspirassem confiança á nação,
no caso tle não se resolver a rcinle-
grtii' us ininislrns exonerados a 5 rie
abril.

A abdicação
A esse lempo 1). Pedro já eslava

an par rie Iodos ns aeoiilceimenlos,
não só pelas informações rias pessoas
rie tinem falámos, como pnr outras
fontes insuspeitas. O.s próprios auli-
cos tia córle lhe haviam pintatln a
situação cm Iodas as suas negras
cores. Ií quantlo soube quc a guarda
tio paço se linha bantleatlo lambem
pnra os revoltnsns, perdeu ns espe-
ranças tle vencer. Era tarde para
leiiliir reagir. Se nn começo; num
acesso tle cólera, tivesse nianilario
cspnlilcirar o povo, tirbtcal-o, chi-
colcal-o, pi-eiitlel-ti, tlispcrsal-o a
lintns tle cayallõ nu a coices tle armas,
coriib outros chefes tle 'líslntlo têm
feilo, teria ilominailn n inovinienln,
mas haveria rierrnriinmcrilo tle san-
gue, perdas de vidas, e foi isso jus-
lamente ò que elle quiz evitar.

.Maldita política! Por causa delia
perdera uin 1'ilbinlio; D. João Car-
los, cm fevereiro tle 1822. Pur ocea-
sião tlc uma revolta levaram a crean-
çn, tloenle, ás pressas, alta noite, mal
ngnzalhatla, para a fazenda dc Santa
Cruz, ontle vciu a fallccer logo após,
com a edade de onze mezes.

Era, porém, do feitio dc D. Pedro
anles quebrar que torcer, e conside-
rantlo lal riilemuia, tlispoz-sc a abrii-
car o tbronn em seu filho D. Pedro
tle Alcanlara, que tinha seis annos
tle edatle. Escolheu Jnsé Bnnifaciu,
homem de sua estima e confiança,
para tutor tle seus filhos, c preparou-
se para retirar-se do Brasil, com a
imperatriz e outras pessuas da fami-
lia. Todavia a abdicação só seria fei-
ta em ultimo transe, quantlo estives-
seni esgotados todos os recursos, de
que em lão dolorosa cnnjuiiclura pu-
riesse lançar inão'. Seul ia profunda-menle ter tle tleixar para sempre a
sua pátria atlopliva, a terra natal dc
seus filhos.

O major Miguel ric Frias, an che-
gar á quinta ria Bna Bista. encontrou;
marchando para a cidade, afim rie
juntar-se nns reypltosos, » artilharia
ligeira, que estava de guarda no

A aurora de 7 de. abril

Pedro um creado e in-

os soldados ria guarda
passaram pnrn us re-

D. Pedro eslava calmo em appa-
renein, mas iiilimninenle afliiclissi-
mo, a passear dc um lado para ou-
tro. Os diplomatas estrangeiros, o

eonilc tle Lages, o marquez rie Ilibam-
Impe, o conde do Rio Pardo e.óutrqs
dignitãrios procuraram intervir pn-
ra uma solução concilintlora. Os mi-
nislros, exeepln Paranaguá, prompli-
ficarani-se a renunciar o.s seus car-
gos.

Chamou D
tlngou:

"Todos
rios paços se
vultosos?"

"Não, respondeu o fâmulo, mas
são poucos os que ainria não os nlian-
dona ram."

"Poucos, mns fieis c Ienes! —
exclamou o nllribulndo monnrchn —
Não são como outros muitos que
enchi fie benefícios, e estão ngorn no
campo, a apregoar-se patriotas 1"

Passados alguns momentos chegou
n major Zeferino Pimentel Moreira
Freire, do 1" corpo rie artilharia mon-
latiu, o qual mandou comniuriicár ao
imperador, por um doméstico do pa-
lacio, que eslava nn cainpn, revnlla-
tia, quasi lotln á tropa «1a guarnição,
alé mesmo o batalhão tio imperador.

•O nioijárclia inpiidou dizer-lhe que.
podiam reunir-se tntlns, pnrqunnlu
elle lino queria sacrifício tle ninguém,
por sua causa.

Era madrugada. O major Miguel rie
Frias, vendo que se estava fazendo
iniiitu tarde, declarou a D. Pctlro que
fiira ali mandado com pressa, c que
pela sua demora se tornaria suspeito
nns seus cnmpanheiros, nu motivaria
a tardança algum rompimento rins for-
ças e do povo, na supposiçãO fie quc
o teriam assassinado nu prendido, por
nrtlein ria córle. Assim, tle qualquer
maneira partiria para o campo.

Sua majestade pediu-lhe (pie espe-
rasse mais, e, sc possivcl, alé ao ama-
nhecer.

Nisn entrou nò pnço Lopes Gama c
declarou que não havia encnntratlo cm
parte alguma n senatlor Vergueiro. In-
tcrrbgario pclo soberano sobre o que
se estava passando na cidade, tlisse o
intendente de policia ' que, á excepção
de dois regimentos, toda a trópá cs-
tnvn reunida ao povo; no campo tlc
SanfAnna.

Os relógios marcavam 2 1|2 horas.
Sentou-se D. Pedro, muito acaliru-

nhailn e apprcliensivp e apanhando um
papel timbrado; com as armas rio Irri-
perio, lavrou, com a alma commoviria
c a máo tremula, n seguinte decreto:

"Usando tio tlircito que a Constitui-
ção me concede, declaro que hei inui
voluntariamente abdicado na pessoa
de meu amado e prezado filho, o Sr.
D. Pedro dc Alcântara. Boa Vista, 7
rie abril ric 1831 — 10" ria Intlepcnrien-
cin e tio império. — Pedro."

I.evnnloii-se em seguiria c, chegando-
sc üo major Frias, entregou-lhe o rie-
cretn, dizendo:

—"Aqui tem a minha abdicação. Es-
limo quc sejam felizes. Eu me retiro
para a Europa e tlcixn um paiz que
muilo amei c amo ainda..."

A eomn.oção embargou-lhe a vnz e
ns lagrimas humetlecerain-lhe ns olhos;
Fechou-se na snln tia frenle rin torreão,
nnrie estavam a Imperatriz; ns repre-
sentantes diplomáticos da França e ria

Aquella noile histórica toilas ns pes-
suas adultas que se achavam lio pa-
çn tln Bôa Vista passaram em claro.
Os filhos rie D. Pctlro que dormiam

cétio, foram tlcspertatlos. Era o mo-
inc.nio ilo adens da despedida.

Tntlns ns domésticos choravam. A
imperatriz, as creanças, os amigos in-
limos, D. Pctlro. tambem. Este, prn-
fundamente abatido, beijou a querida
prole, ila qunl in satitloso separnr-se
pnrn sempre, c lançou-lhe a benção pa-
terna, pela ultima vez em sun presença.

Depois tlc turio arrumado, ao rom-
per tln aurora, pnrtirain pnrn n porto
D. Pedro, D. Amélia, D. Maria II,
rainha tlc Portugal: o duque c a du-
queza tle Eoulé, o duque de I.euchlcn-
berg, outras pessoas da familia e crea-
dos. Acoiiipanharam-nns os ministros
tia Fiança c tia Inglaterra, e mais nl-
guns amigos dileclos. Tomaram os es-
calores britannicos e foram para bordo
da náo ingleza "Warspitc".

Emquanto isso se passava, decorria
festiva alvorada na cidade. Ouviam-
sc de continuo o espoucar dos foguetes
e os tiros das peças, annimcianrio a vi-
ctoria ria revolução a tntios os recan-
los rin metrópole brasileira.

Era uma bella manhã ric nulomno.
Tinha D. Pedro 1 33 annos tlc

edade.
Os filhos seus que ficaram sob a

Inicia tle Jnsé Bonifácio foram D. Ja-
niiaria Marin, de. !) annns dc edatle;
D. Paula Marianna, rie 8 annos (fnl-
leceu tlnis nnnos tlepois); D. Fran-
cisca Carolina, tle 7 nnnos, e D, Pe-
rim tlc Alcântara, ric (i annos. Todos
elles nasceram no Bio tle Janeiro e
eram fruto tio primeiro niatrimnnio
rie D. Pctlro cnm a imperatriz D. Leo-
poldiriá, quu fnllcccra em 182.8;

D. Redro cnntraira segundas riu*-
pelas; cnm D. Amélia, cm 1.S2!). Des-
te consórcio, alé então, não houvera
filhos.

De bordo tln "Warspitc" o moriar-
cha tleslhronatlo expediu este tlecrelo,
com a ilata anterior:"Tenrio maduramente reflcclitlo sn-
bre a posição politica tlesle Império,
conhecendo quanto sc faz necessária
minha abdicação; c não desejantlo
mais naria neste mundo senão gloria
para mim e felicidade para a minha
pátria: Hei por bem, ustindo do direi-
to que a Constituição me concede no
capitulo 5", artigo 130, nomear, como
por este imperial decreto nomeio, tu-
tor tle meus amados c prezados filhos
ao niuilo probo, honrado e patrióticocidatlão José Bonifácio de Andrada e
Silva, meu verdadeiro amigo. Bóa
Visi a, aos seis de abril de mil oito-
centos e trinta e uni, décimo da In-
dependência e do Império. — IMPE-
BADOB CONSTITUCIONAL E DE-
FENSOK PERPETUO DO BRASIL."

A Regência Provisória
Senadores e deputados que se acha-vam nn Córle na manhã desse mes-mo dia reuniram-se no paço rio Se-nario, com alguns tios ex-ministros,

pnrn procederem á eleição dn Kcgen-cia Provisória,
Aeelamndo o marquez de Caravcl-las presidente tln Assembléa Nacio-nal, entrou no recinto o generalFrancisco tlc l.ima c Silva, comman-

dante rias Armas, e apresentou á au-
gusln corporação o tlecrelo ric abdica-
çao tlc I). Pedro I, retirantlo-sc emseguiria.

(Eiopo de Vaicoticellói)
Foram eiilào eleitos: marque/ de

Caravellni, i« voto»; Camnoi Ver-
guelro, •'in votou; Pranciseo de l.ima c
Silva, 35 VOlOI. O blspn do Itlo de
Jnneiro ussumlu a presidência da As-
senihléii c empossou ns rcgeillcs, que
prestaram o seguinte Jiiriuncntn:

"Juro manter a llcligián Calholics,
Apostólico, Romana, a integridade •
iiitlivisibilitlnde do Império; ohservur
e fazer observar a Constituição Poli.
iien tln Nnçiiu Brasileira r mnls leis
rin Impei-lo, c prover o bem geral tit»
Brasil quiiulu em mim couber. Juro
fidelidade an Imperador, o Sr. D. Pc-
tiro Íl, t- entregar n gnvcrnn á llcgrn-
«¦ln Permanente, logo que for nomen.
tlu pclu Assenibléa floral."

Rstrugtram cnlliuslasllcos viva* a
palmas prolongadas, sentiu iluda a
salva imperial dc 101 tiros ric arti-
ibnrin.

Pol nesse sentido ilirlgitlo um iHaM»
festo á nação,

A llegenein Provisória nr>incnii'jnrn
n seu ministério, que ficou nssim fir-
ii)ihI<i: Impeiln, Visconde tlr fluynnu;
Justiçai Manoel José de Souza Pran-
çn: fluerra, Jnsé Manoel tle M..... . -.
Miirilihn. Jnsé .Manuel tlc Almeida; A*-;
Irnngeiros. Frniicisen Carneiro tle
Campos; Pflzcnda, llnlUntln Çavalcan**-
li rio Albuquerque, Ent o incsmn qu«
ha vin sitio flrinilliflo a .*> tlc abril.

lin!lauda Cavnlcnnli, porém, não sc-
ceilnti, nllcgnntli» quc melhor sen ia
á pátria como deputado, Foi nomea-
ilo então pnra substiluil-o o scnatlnr
José Ignacio Burges, c para comman-
flnnle tlns Armas, o brigadeiro Jují
Joaquim dc l.ima e Silva.

Tendo n Bcgcncla recebido uma tv».
ln tln núncio apostólico c outros tlí-
plnmalas estrangeiros, que sc haviam
refugiado a burilo tio navio "Warspi-
le", na qual pediam garantias para
elles c ns subditOS dos respectivos pai-
zes, o ministro ria pasla ric lístrangci-
ros, Carneiro tlc Campos, enviou-lhes,
cm nome rin gnvcrnn, uma CStonsa no-
ta, offcrcccntlo-lhes lorias as segu-
ranças. «V vista disso, o núncio c us
diplomatas desembarcaram.

D. Pedro dc Alcântara c as prince-
zas suas irmãs vieram do paço da
Boa Vista para a ciriarie, sondo-lhes
feita magnífica recepção. D. Pedro
foi acclninatlo imperador cum tudus
as honras.

Nn tlia 9, nn capclla imperial, ceie-
brnu-sc, cnm grantle pninpn, solenne"Tc-Deum", em ncção tle graças peln
elevação dc D. Pedro II ao throno,
como imperador constitucional c bra-
sileirn. Durante vnrios riias a citlailc
esteve em festas, entregue a cxpnn-
sues rie regosijo.

O campo tlc SaiiFAniia. ou ria Ac-
clairiação, fitou sentiu chamado "cam-
po ria Honra".

De bordo, D. Pedro I dirigiu a se-
guinle mensagem á Assembléa Nacio-
mil:"Augustos c digníssimos Srs. rc-
prcsentaiites ria Nação — Participo-
vos que nn tlin li tio corrente mez t|p
nbril. Usando dó flirciln quc a Con-
stltuição me concede, no capitulo V,
art. 130. nomeei tutor tlc meus ama-
ilns filhos an muito probo, honraria e
patriótico cidadão e meu verdadeiro
amigo, Jnsé Bonifácio tlc Andrada o
Silva. Náo hei, senhores, feito esta
participação, logn que a augusta «\s-
sembléa Geral principiou seus impor-
taiilissimns trabalhos, porque era
mister que meu amigo fosse primei-
ram ente consultado, e que me respon-
riesse favoravelmente, como acaba tle
fazer, tlanilo-me tleste morio mais uma
prova da sua amizade; resta-me agora,
como pae, cnmn amigo dc minha pa-
trin adnpliva c tle todos os brasilei-
rosj por cujo amor abdiquei duas eu-
róns, pnra sempre, nma ófferècida ti
outra Herdade, pedir n augusta As-
sembléa Geral que se riignc Confirmar
esta-minha nomeação'; Eu assim o es-
pero, confiado nos serviços que de to-
tio o men coração fiz ao Brasil e em
que a augusta Assembléa Geral nãn
ileixará de querer alliviar-me desta
maneira uni pouco as sautlatics que
me atormentam, motivadas pela sepa-
ração tle meus caros filhos c ria pátria
que adoro. Bordo da náo ingleza"Warspitc", surta neste porlo. nns X
tlc abril de 1831, 10° fia Independência
e tio Impcrin. — Pctlrn."

A nomeação tle José Bonifácio mu-
snu bna impressão, e fni mais larde
apprnvatla pelo Congresso.

Escreveu D. Pctlrn algumas carlás
ric despedidas a amigos seus, e esla.
nutra, em resposta á que recebera rie
D. Pctlro rie Alcântara:."Meu querido filho c meu impe-
rador. — Muito lhe agradeço a cur-
ta que me escreveu, líu mal a pude
ler, porque as lagrimas eram tantas
que m'o impediram. «Agora que me
adio, apesar de tudo, uin pouco mais
descansado, faço esta para lhe agia-
decer a sua, e para certificar que.
emquanto viver, saudades jamais se
extinguirão no meu dilacerado peito.
Deixar filhos, pátria c amigos, não
pôde haver maior sacrificio! Mas le-
var a honra illibada não pódc havei-
maior gloria. Lembre-se sempre do
seu pae; ame a sua c minha pátria;
siga os .conselhos que lhe derem
aquelles que cuidarem da sua crin-
cação, e conte que o miinilo o ha de
admirar, e que eu me hei de enchei-
tle ufania pnr ler um filho digno ria
pai ria. Eu me rei iro para a Euro-
pá... Assim é necessário para quei
d Brasil sncegue, n que Deus per-
mitln, e possa para o futuro chegar
aquelle gráo tle prosperidade de une
é capaz. Atlcn», meu queririo filho;
receba a benção tle seu pae, quc sc
retira saurinso e sem esperança do
o ver. — Pedro — Bordo dn navio"Warspitc", 12 tlc abril ric 1931."

Depois tie providenciar a respeito
tle seus negócios particulares e ric cs-
(.-rever ao governo snbrc ajuste de.
conlas com o Thesouro, passon-sc
D. Pctlro I, nesse mesmo dia, pnra
a fragata ingleza "Volage", junln-
mente com D. Amélia c. o irmão tles-
ta, o duque tlc Lcuchtenbcrg. D. Ma-
ria II, o finque e a duqueza de Lon-
lé, seus tios, transportaram-se paia
a fragata franceza "La Seine". No
tlia seguinte, 13, os dois navios ciei-
xaram a Guanabara, acompanhados
da fragata brasileira "D. Amélia'",
quo os escoltou até á altura do cabo
S. Agostinho.

Nesta suecinta narração dc tão
importantes suecessos politicos pro-
curámos o mais possível nos appro-
ximar da verdade histórica, buscando
elementos nas fontes mais autorisa-
das. Desprezámos, porém, a lingua-
gem apaixonada e violenta tlc alguns)
autores.

Náo foi a pessoa de D. Pedro I, re-
petimos, que se impopularizou. 0 seu
governo é quc se incompatibilisnu com
a Nação, naquella época. A retirada
do monareba puz termo á luta que.
tle alguns annos vinham mantendo os
nacionaes, mas as ilissenções politi-:
cas, as paixões pessoaes continuaram,
sub oulrn nspcctn, c se a posteridade
julgar o caso eom espirito dc im-
parcialidade, comparando aquelle
malsinario governo com alguns dos
que o suecerieram, no decorrer «lestes
cem annos, verá que são excessivas
as rccriniinações contra o dcsditòso
aulnr da independência do Brasil.
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Uma arte cgue revi-
ísjes.-KS.-SRWyss

venocEnsel de um
esculptor

Parecia estar poida de lado, quasiabandonada r»»a encantadora arte de
OMUlpir em madeira,

O mármore e o bron*e haviam su»
plantado a arte dos antigos santeiros,
r.culptore*. que «atilam arrancar do
lenho inerte, a terna e suggcstlva sua»

PflGlMflSlMS jlS TRAMAS 10C1WES DA AVIAÇÃO
A ultima carta
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Salomc
vidade das madonas c chcruhlns que
enchem com a sua graça recatada as
egrejas e templos do passado. Mais
exposta ás intempéries c ú inevitável,
fatal destruição do tempo, a escuj-
plura em madeira leve que rofuglr-SO
na meia sombra, no recato religioso
c doce das egrejas, deixando ao mar-
more deslumbrante, c ao bronze im-
perecível, o domínio das praças publi-
cas, das avenidas, dos logradouros ba
lidos de sol, entre o íiiarulliar agita-
do das multidões. Não que a madeira
não se preste á inspiração, ao sopro
do gênio, aos arrebatamentos do cin-
zel do esculptor. O seu destino é mo-
desto, mas não menos grandioso.
Pois não foi com o mesmo lenho que
encheu os templos de encantadoras e
seraphicns figuras dc santos c santas,
de madonas c archnnjos, que sc cons-
truirani as cara vel ias que haviam de.
devassar os mares ignotos? O seu rei-
nado, nas aladas c suggcstivas formas
da esculptura, revive, na arte podero-
su do esculptor Santiago Bononc que
acaba de obter singular apreço da
critica com lindas figurinhas de ma-
ricira, no gesto dos imortaes Taua-
gras, bailarinos graciosos, que pare-
cem animar-se c viver no rylhmo da
dansa. A nossa gravura representa
Salomê a famosa betaria, uma das
Mias mais apreciadas escnlptur.is fei-
tas nesse mesmo lenho em que cru-
xificado padeceu Jesus.
-— -«rfTVrf»»  " i

PABLO CASALS
Este celebre violonccliista, cujo no-

i. 2 e cuja celebridade já sc tornaram
iiiundiaes, de passagem por Berlim,
apaixonou novamente a critica e o di-' .antismo da capital allemã, rcalisan-

i ali uma série de notabilissimos
-certos, que foram coroados por um

sem precedentes.

(Da Lui» Andréa)
Hoje o carteiro, um velho de «nces-

[triai
barbas de neve e archalcn plnce-ne»,
me trouxe entre as revistas e os

[jornass
umn «...iittili.i de v . ..
onde, depois «le um preâmbulo sensato
sobre u felicidade conjugai,
Vnctv me participa o seu contrato
de casainent como sl diitese:"Eu hoje fui & missa" ou "fui A

[vesperal
do Trianon... a um chã... a uma

[kermesse
em beneficio do Hospital
para os enfermus de iietirasllienla".
l'~, nor cumulo, ainda, dc ironlu
(e isso não sei por que),
Você quer que eu assista Indifferente
uo casamento de Você.
E eu hei de Ir á egrejn, A prctorla,
como sl tudo me agradasse,
com um riso falso de ulegria,
presenciar o doloroso desenlace
do meu romance de sentimental.

Isso só mesmo dc Você.

Emfim... talvez eu vã; talvez consiga,
vencendo a angustia sobrenatural,
uprcscnlíir a miiilm doce amiga
os meus desejos de felicidade
— dessn felicidade conjugnl
quo Você julga uma fliiulidadc.

Mas que attituric tomarei quando, na
[salachein dc gente chie — a fina-flor 

cu desejar fclicilal-a,
meu amor 1
Alegre cu nno irei: o soffrimento
que experimentarei e experimento
não me pcrmitlirá uma altitude cm

. [festa.Tambem
não posso ir com o ar dc quem
perdeu o pae c a mãe c c:l4 dc luto,o alma cheia de dor c a mascara

[funesta,
que cu nao gosto de ter dcselct.3nte

, [ou brutouns minhas altitudes dc salão.
Por Isso mandarei nesse dia felizumas flores c, escrlpto num cartão:Iara o men grande amor! Um

[beijo do
Luiz-'.

XIV Exposição Ca-
nm. hàermchml

As wi«eripções para todas
as raças

Realisando-sc no próximo mez «lcmaio a XIV Exposição Canina Interna-ciona, promovida nestn capilal peloBrasil kcnncl Club, estão sendo feitasas inscripções de todas as raçasO certame, que conta com os elemen-tos mais representativos de nossa so-
çiedade, terá, certamente, um brilhoínvulgar, quer pelo numero c varie-dade de raças que serão apresentadas,
quer pela belleza dos specimens, todosdc alto valor c estimação, que dispu-taruo varias categorias dc prêmios.A secretaria do Kcnncl Club, á ladei-ra Senador Dantas n. 7, phonc 2-2660,fornecera informações completas nosinteressados, havendo diariamente uindirector, especialmente encarregado denttender ao publico.
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PREMIOS NOBEL
DE 1930

O prcmio Nobel dc Chimica foi
concedido ao professor Hnns Fischer,
chefe do Instituto dc Chimica Orga-
nica da Escola Superior dc Technolo-
gia de Munich, que conseguiu a sin-
these da semina e fez importantes
descobertas sobre a constituição das
matérias orgânicas.

O Prcmio Nobel de Physica foi dc-
signado ao professor Vcnibata Ra-
man, dc grande transcendência no es-
tudo da estrueturn mollecular ria
questão da mecânica ondulatoria.

O Prêmio Nobel dc Medicina foi
outorgado ao Dr. Karl Landsteiner,
do Instituto Pidckfeller, de Investiga-
ções Médicas, dc Nova Yorlc.

O Prcmio Nobel dc Literatura cou-
be ao novelista norte-americano, Sin-
clair Lewis, autor do "Babitt".

O arcebispo dc Uprala, Natlian Soe-
derblom, foi distinguido com o Pre-
mio Nobel da Paz.

A aviação continua n offerecer vi-
climas em holocausto á seiencia. O
homem não consegue, sem martyrio
c sem soffrimento, rodear-sc dc tudo
que ambiciona; c cada invento, cadaconquista a mais nn marcha do pro-gresso marca tambem uma dolorosa
etapa na guleria dos beróes c dossacrificados. Desde que os primeirosaviões suicuram o espaço, ainda im-
perfeitos a rudimentares, até ás mn-

Peixes electricos
Um sábio francez acaba dc fazer

interessantes communicações acerca
das propriedades cicctricas dos pei-xcs. Segundo as suas exposições, a
fonte dc energia electrica que se cn-
contra nesses animaes acha-se centrnli-
sada na parte mais pesada do cérebro,
comprehcndendo cerca da quinquage-sima parte do corpo.

Torna-se interessante saber que foi
por um absoluto acaso que sc desco-
briu cm alguns peixes a energia cie-
ctrica. Assim, verificou-se certo dia
que nas lontras, que pretendiam apo-
dernr-sc dc uma enguia, caiam fulmi-
nadas pelo simples contacto com o
corpo desse animal, c curioso é tam-
bem o facto dc se constatar que as
moléculas cerebraos das enguias cs-
tão dispostas dc forma absolutamen-
tt idêntica á das partes componentes
dc uma bateria electrica.

Por mais insignificante que esta ob-
scrva.ão pareça, em synthcse ella
transinitte-nos cointudo. a impressão
absoluta- de que todas as invenções dó
século actual se baseiam, mais ou mc-
physica animal. Pcla acurada obser-
nos, nos princípios da constituição
vação c por um estudo detalhado, con-
cluircmos «me os grandes inventos da
era cm que vivemos mais ou menos
plagiados são do grande ensinamento
que reside na própria natureza.

O ultimo olhar dos dois tripulantes
rnvilhas dc hoje, quantas victimasI
Seria longa a lista. Recentemente
mais dois corajosos aviadores vieram
cnfilcirar no numero dos que morre-
ram pelo progresso dn aviação.

No scu pequeno hldro "Travcwind"
partiram para uma viagem de Novo
York-Paris, o capitão MacLarent, c"mislercss" Bcryl Hnrt. Encetaram sem
o saber, os Infortuhadòs aviadores, a
grande, eterna viagem dc onde sc

não regressa mais. A nossa gravura
mostra "mlstress" Ilurt c o capilão
.MacLarent, a bordo do scu avião,
momentos antes dc alçarem vâo dus
li r*.nnl.i.. ultimo ponto onde foram
vistos. Depois... depois começou u
desenhar-sa tragicamente no espaço
a grande interrogação. E até hoje,
não houve nindu resposta aos que,
ansiosamente perguntam: — o que
icrá feilo do "Travcwind" c dos
seus valorosos tripulantes?
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Gramophonomania
O gramophonc está na ordem do dia,

ou por outra, na desordem do dia, tal
é a confusão dos discos que vamos ou-
vindo ao passar pelas ruas. O triuni-
pho da graphonola deve-sc sobretudo,
á funeção cultural que tem exercido
nos últimos tempos.

Hoje, quem tiver uma graphonola
pódc ouvir os mais famosos discursos
politicos e conferências, assistir a au-
(lições das mais celebres orchestras.
Eis porque triumphou n graphonola.

Os discos, hoje, são como os livros.
E não nos admiraremos dc ver ama-

nhã " discotecas" ao lado dc biblio-
tecas.

E é tal o interesse que vae desper-
tando que um jornal parisiense acaba
dc instituir um prcmio para a melhor
producção phonographica do anno.

Quer dizer que vamos ter agora o
premiu Goiicourt do disco...
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0 "leader" do Partido Liberal inglez
Lloyd Georgc completou ha pouco nhado du sua fillia predilecta, "miss"

GS uniios de edade. Õ homem que è
considerado ainda hoje o maior poli-tico da Grã Bretanha, possue o tempe-
ramento, a resistência, a vitalidade dos
que nasceram para dominar c vencer.

A sua vidn decorre entre a politica,
a familia c u sua propriedade do Churt,
ondo nol-o mostra a gravura, aeompa-

Megan, c dc dois fieis companheiros.
No gesto largo com que aponta para o
horizonte invisível, Lloyd George, pa-rece Indicar a linha inflexível de con-
dueta a seguir pela Inglaterra, na con-
quista da sua supremacia econômica c
naval.

Será assim?

0 ensino da Musica
jaagrT.~sgacse«at3w

(Paulo Silva, da Escala
'Archan$elo Corvill)

IV

iUipIgut-moi, agora, regrai de eon»
trapnnto. .Seja a primeira e»t«i

tmrarde de £>' díniintifo .«t II fflf
preflíi n«i I* ínuerido. Vejamo» *e tem
bom fundamento. , .

nue obstáculo pôde «raser A for»
maçã., «te ineludla» — objecto do con»
Ir.ponto - o emprego desse jecurde
noi outro. e«tado«? Nio será mal»
favorável i vurlednrie dos canto», po»
der-se dlipor de tres nota» em vei de
duai?

Imaginemos, no contraponto «le pri-

AMÉRICO VALERIO — Machado
de Assis e a Psychanalyse —

__i. Aurora — Rio — 1930.
«•?.ando, ha alguns annos, o mundo

mi aico voltou sua attenção para os
esludos de Freud, ninguém poderia
razoavelmente prever que um "du-
vidoso" tratamento de neuroses o mc-
thodo daquelle professor se transfor-
masse em um "vasto systema de ex-
plicaçãú do destino humano".

Deslocados os elementos que man-
tinham o equilíbrio cartesiano, toma-
do o Inconsciente como centro das no-
vas cogitações doutrinárias, a Psycha-
nalyse subitamente desdobrou outras
perspectivas e apontou roteiros- até
então insuspeitaclos.

;_ }{. _;
Se, logicamente, não sc pódc ab-

strair o creador da creação, o conheci-
mento daquelle importa na explicação
desta — admittido que a inspiração
provém das camadas do Inconsciente,
onde se travam os obscuros conflictos
do ser.

E' certo que os methodos psychana-
lyticos não venceram ainda as "ulti-
mas resistências" de alguns altos cs-
piritos, temerosos dessa brusca, ines-
perada claridade mental.

Ha ainda gente de armas na mão
dentro dos arraiaes da concepção
clássica; intelligencias que lutam para
manter impenetráveis c intangíveis
os processos mysteriosos da Belle-
za...

Maurois escreve, ironicamente^ que
fizeram o subconsciente dc tal fôrma
consciente que se chega n indagar se
o consciente não se tornou inconscien-
te c nos vem agora atormentar.

Camille Mauclair fala no "erro pe-
dantesco dos psychiatrns e discípulos
de Freud, maníacos da libido obriga-
toria c universal."

E' incontestável, todavia, o exito
da psychanalyse ua literatura. O pro-
prio Freud o demonstrou com o seu
estudo sobre Leonardo da Vinci.

O analysta pódc, hoje, acompanhar
o trabalho subtil do pensamento, des-
vendar o processo secreto do creador
o assistir ao milagre da crystallisação
da Belleza...

(Muito embora mestre France já
tenha confessado que as condições tç-
clinicas nas quaes se elaboram os li-
vros não o interessavam senão medio-
cremente).

Mas, se a psychanalyse facilita o
meio de recolhermos a verdade —
«me é funeção da critica, augmenta
tambem o perigo de uma conclusão

falsa — que ó costumo dos críticos
E, depois, repete-se a pergunta de

Taine: — póde-sc empregar na criti-
ca methodos exactos 1

_*. '.__•.._>
O Sr. Américo Valerio, não obstan-

to declarar que "ao autor nada im-
porta a opinião dos outros", manda
seu livro aos críticos. Divide-os cm
duas classes: — críticos verdadeiros
e criticoides ou critiqueiros.

Depois de desancar a estes elogia
aquelles — aos quaes — c claro —
sc dirige.

Tal processo é bastante usado cn-
tre nós: sc o critico elogia a obra que
lhe é submettida, é um "verdadeiro
critico"; se, ao contrario, a julga
ruim, ê um "criticoide".

Por ora. o chronista da A NOITE
está "sem classificação", apesar do
livro do Sr. Valerio ter vindo ás
nossas mãos com um lisonjeiro juizo
a nosso respeito ("culto espirito")...

4. .V >.
O trabalho do Sr. Américo Valerio

revela um perfeito conhecimento da
obra de Machado de Assis, que elle"leu e releu vagarosamente, assimi-
lando não só as linhas como as en-
trelinhas."

Ora, ahi está a nossa preliminar :
essas entrelinhas não nos pareciam
exigir methodos scientificos para o
seu entendimento.

E a razão é que o nosso grande es-
criptor não deixou seus personagens
na obscuridade, não lhes deu a "li-
berdade de se moverem por si més-
mos". Tinha pressa em explicar tudo.

Considerávamos sua obra — com
algumas restrieções naturaes, expli-
caveis — harmoniosamente clara.

... E eis que o Sr. Américo Vale-
rio aponta complexidade e mysterio
onde nós viamos simplicidade e trans-
parencia...

Porque em Machado de Assis a epi-
Icpsia do homem não turva a sereni-
dade do escriptor; a vida angustiosa
de um não crêa "abysmos" na obra
do outro.

— Quem dirá lendo a Mimi Pinson
que Mussct, epiléptico, a escreveu num
estado de grande excitaçüo nervosa?

Machado clc Assis não tinha a ob-
sessão doentia dc um DostoiewsUy,
que créava personagens epilépticos c
loucos, e vivia revivendo as crises tre-
mendas que o assaltavam constante-
mente.

Os livros de Machado retratam a
vida brasileira civilisada; elle foi um
observador amavelmentc irônico, um
psychologo penetrante (dahi o cogno-
me que lhe deu o psychanalista: «2ud

de Freud...).
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Chronica dos Livros
Mas sua obra — parece-nos — nada

tem dc complexa.
Por effeito mesmo da doença elle

era commedido, sóbrio, explicilo.
Rcflectia muito para polir talvez

demais, receiando desvendar ao leitor
sua tortura mental.

Em 1901, dizia José Veríssimo:
— "Uma espécie de pudor intel-

lcctual impediu talvez sempre o Sr.
Machado de Assis de se dar todo na
sua obra c de dar sem reserva toria
a sua percepção c sensação da vida."

Levantada a preliminar, é forçoso
concluir: o Sr. Américo Valerio des-
cobriu intenções que não existiam
para nós.

Isto posto, vejamos seu processus
dc critica.

Américo Valerio é um critico abun-
dante, palavroso, exagerado, ás ve-
zes.

Um tanto dogmático. Tom •¦ "-s-
soral.

Nas trezentas paginas de Machado
de Assis c a Psychologia as exempli-
ficações são caríssimas.

. Parece que o biographo escreve para
si mesmo. Superiormente.

Repete constantemente idéas e phra-ses, como sc lhes quizesse dar mnis
força.

Exemplo (o autor refere-se sempre
a Machado):

Pag. 11: ... avô do freudismo
cm nossa pátria; pag. 101: E' o avô
do freudismo no Brasil; pag. 140:
Antepassado do freudismo; pag. 165:
... Escola de Freud, da qual foi, in-
contestavclmente, um antepassado em
nosso meio; pag. 175 ... quando o
chamo avô dc Freud cm nossa pátria.

O adjectivo freudiano tem um em-
prego excessivo nesse trabalho. Hn
paginas em que ellc repontu tres e
quatro vezes. E, de quando em quan-
do, a expressão vem repetida.

O analysta ama as "phrases novas".
Como essas:

Tartarugar o estylo; obra kalei-
doscopada no seu subconsciente; cale-
gorizar imagens e idéas ; pugillo de
producçães; bropsiarei a suà obra;
maieronisados os sentimentos; hggic-
nisar um soleeismo; hematemeses do

(TOSTES MALTA)
empirio; absinthar a intclligencia; ca-
bareteiro da grammatica; verbos
plilgctcnoides.

Como contraste, emprega imagens
commerciaes (supprimimos o recla-
mo):

. — "Não ficou, toda a viria, ria at-
titude passiva do boi dc annuncio"'
(dc tal produeto)."Pelo facto de fumar cigarros
(de tal marca) pensam entendei- bem
de (assumptos ligados ao nome do
cigarro)".

"O estylo derramado dos prós-
pectos do (remedio tal)".

A nosso ver falta ao Sr. Américo
Valerio a idéa da synthcse; desejava-
mos que as suas conclusões fossem
mais concisas.

Como escriptor dispõe, no emtanto,
de recursos.> Sua descripção de uma
crise epiléptica, por exemplo, é mui-
to bem feita (o Sr. Valerio é medico
tambem).

E o "quadro freudiano—A Vida—
que. precede a sua analyse é de mestre.
Vivo, collorido, impressionante — e
synlhetico.

FAUZI MALUF — No tapete do
vento — (poema árabe) —
Versão portugueza de Ventu-
relli Sobrinho — Thomas &
Pauis Limi". — Rio — 1931.

Mestre João Ribeiro registando esse
volume, não escondeu sua desconfian-
ça a respeito da existência do poeta
árabe Fauzi Maluf, do qual • nunca
ouvira falar.

E diz:
"Não temos nenhum fundamen-

to para aftirmar que se trata de uma
mystificação. Mas, os versos que aca-
bamos dc citar (puema V) o todos os
outros do Tapete do Vento são fiuen-
tes a ponto dc não atrniçoar as riiffi-
culdades próprias da traducção. Pa-
recém antes orlginncs."

Fàiizi Maluf, comtudo, existiu real-
mente, tendo vivido e morrido entre
nós; era um dos sócios de uma casa
de fazendas á run Sete dc Setembro.

A desconfiança de mestre João Ri-
beiro é, desta fôrma, bastante lison-
jeira para o Sr. Vcnturelli Sobrinho,
que viu proclamados os seus méritos

poéticos com as excellencias da tra-
ducção.

Quem desconhece o original — e
este é o caso presente — não pôde,
cm rigor, opinar sobro a traducção.

Teria sido fiel o Sr. Vcnturelli So-
bri nho?

E' sabido que as melhores tradu-
cções não são sempre as mais exactas;
mas, traduzir os poetas — e é Hen-
riot quem commenta — é uma em-
presa arriscada na qual se mallogra
mais de umn vez. — Que fico do mnis
bello verso privado de seu ritmo e da
côr verbal que elle recebe da lingua
em que foi escripto?

—¦ "Cest proprement un papillon
qui volait, saisi á pleine main: toute
sa poussiére dorée vous demeuro aux
doigts."

Vivendo num scenario relativamen-
te pouco propicio ás divagações poe-ticas, os árabes sempre sentiram o
domínio da Poesia.

E' Salc quem conta que antes de
Mahomet, no sul da Arábia — em
Ocadh -— o povo se reuniu para ouvir
as canções dos seus poetas, nas famo-
sas feiras que ahi tinham logar.

E através dos séculos foi crescendo
o prestigio da musicalidade entre
essa "raça dc homens de mão ágil e
coração profundo".

Conta Villaespesa no scu formoso
Prólogo:

— "El verso era el verdadero lengua-
je nacional. En verso se enamoraba
a Ias doncellas junto ai brocal de Ins
cisternas dei oásis; cn verso se des-
afiaban Ios caudlllos; en verso se fes-
tejabnn Ius victorias, y hasta en ver-
so sc hablava com la Divinidad."

Vindo dc um povo assim enamora-
do da Poesia, Fauzi Maluf devia cn-contrai- no Brasil um ambiente uni-matlor.

O diário de um viajante registou
essa passagem nneedotica:" ... E perguntei o numero dc ha-bitantes do Brasil. Annolada a res-
posta, como eu ouvisse falar cm poe-sia, tive curiosidade cm saber o nu-mero dos poetas. Surprehendeu-me ainformação; — o numero anterior cramenor de uma unidade.

tra espécie, ler o eanlo «lado. no
,„,xo. em do maior, n nota Sl, rude-

moi contrapor-lhe «d OU 801. «e. po-
rém. »e ndniltle o emprego do accorde
de 5* diminuta no estado fundamen-
tal. poderemo» contrapor-lhe Re, Sol
ou htt. .

No tocante ao que acabunios de
ver. parece tralMr-se aules «le um cs-
torvo que duma regra. Apreclemol-a
por outro lado, pode amparal-a mc-
lhor escudo.

O caracter severo do antigo COD»
tratempo exige se mantenha a prohi-
i.i..'..., .in- .' .:

Mas ó 0 próprio senhor Dubols, au-
lor «lo tratado em que se regista u
regro cm questão, que. no asslgnalar
em Palcstrlnn e Orlando Lasso pas-
sagens uo seu ver mis, diz: "O cara-
eter pnrtlculai mente severo dc linhas
ãs vezes um pouco rudes, dns obras
(lesín época (século XVI) explica essa
maneira dc escrever. Hoje, nada jus-
tlficaria se fizessem ettudos nessa
ordem de Idéas." (O grypho t nosso).
Se o caracter severo não mais a Jus-
tlflca, vejamos se a reclama a eu-
phonla. Tambem nüo: na hurmonia,
emprega-se o referido accorde cm
todos os estudos. Logo. sc não produz
mio cffello nn harmonia, lambem não
o produzirá no contraponto. A rc-
gra «. inanc; deve, pois, ser aboli-
da.

Do mesmo tratado extrahimos estu
oulra: ,Vo contraponto, proscreue-sc,
inteiramente, o gênero chromatlco.
Não obstante, uinda nesse caso, po-
der-se dizer "Hoje, nada justificariu
se fizessem estudos nessa ordem de
Idéas", vamos alinhar motivos que,
no assumpto, nos poderão servir dc
cxccllcntcs guias. Realmente, os mes-
tres do século XV não usaram o gene-
ro chromatico. Mas, admlttindo-sc
como certa a affirmação dc que o
chromntismo appareceu, no Occidcntc,
no século XIV, (embora João Garlun-
dc jã o tivesse mencionado) compre-
hende-se porque os contrnpontbtns
flamengos não o adaptaram. Era, ná-
quclle tempo, preoccupnção máxima
fuzer combinações difficeis; não sc
cuidava do sentimento ncin da cx-
pressão. A melodia, coisa dc somenos
importância; fazia-se musica para os
olhos. Não mais havia trovadores,
cuja arte decairá totalmente; os min-
nesanger cederam logar aos meister-
snngcr. Nessas condições não poderiamedrad o chromatismo.

Com o advento do Renascimento,
mudam-se as coisas: a musica huma-
nisa-sc, tornn-sc arte, serve para expri-
mlr sentimentos humanos e emociona.
Compõe-se para o ouvido; e o encanto
da melodia tem logar preponderante.
E' quando Willaert, Cipriano di Rore
e outros da escola veneziana passam a
empregar o chromntismo na musica
vocal. Progrediu rapidamente; hoje, é
tão importante quanto o gênero diato-
nico. Prova-o a relevância que, na ha-
monia, têm as alterações.

Por que, pois, postergar-se, no con-
traponto, o gênero chromatico ?

O que seria de todo ponto justo é
que, nos manunes dc contraponto, se
lhe dedicasse o cuidado que exige sua
grande importância. A ausência do
chromatismo no contraponto antigo
não infirma a nossa thesc. A musica
religiosa, a principio, homophonn, sem
acompanhamento, sem ritmo, sem me-
didn, não se modificou tanto que che-
gou a forçar o papa João XXII a lançar
uma bülla no sentido dc pôr cobro ás
innovações ?

Um cotejo da musica religiosa do
século XIV coin a do século presente,respondera por nós, e bem melhor. E,
note-se, trata-se, nesse caso, dc musica
absolutamente tradicional. Sc na mu-
sicu religiosa não sc conseguiram op-
pôr efficicntes embargos ás innova-
ções .corno sc pódc pretender fazel-o
na musica profana ?

Se avaliarmos todas as regras exnrn-
das nos tratados officiaes, criticando-
as á luz da historia, indagando-lhes a
finalidade, fria c serenamente, scu nu-
mero, por certo, muito diminuirá. Não
é, todavia, nosso intento escrever os
eommentarios das regras officiaes. Le-
vados pelo desejo de ver o ensino tln
musica mclhormcntc ajustada ás nc-
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Mas, não & possível 1 Ha um poe-

ta além do numero de habitantes 1
Senhor — volveu seriamente

meu informante — entre a vossa pri-
meira pergunta e a segunda nasceu
mais um brasileiro..."

Apesar da maravilhosa influencia
que sempre exerce sobre os artistas,
a natureza brasileira não parece ter
impressionado a esse árabe roman-
tico e triste que desdenhava a terra
nn ânsia de. ganhar o céo.

Os poemas de Fauzi Maluf denun-
ciam um temperamento exlranho. Te-
chnica antiga.

São do primeiro poema essas es-
trophes:

O Poeta vôa... Tendo o peifo em
[brasas,

Tudo enxerga através de uma áurea
[fantasia...

Mais possantes e herdes que todas as
íasas

São as asas divinas da Poesia!

Foge da vida... Então, dir-se-á, por
., [que nasceu?Mas, quem o quiz não foi o seu pro-

... tprio Eu;Para seu louco dissabor profundo,b orçaram-no a tornar-se um hospede
[do mundo.

Foges do orbe a que nunca perten-
Poeta da Terra, entre suspiros vãos,Porque, em teu sonho azul, te per-
_._, [cebesteEstrangeiro entre os homens, teus

[irmãos!
Só um poeta, realmente, emprestariaessa emotiva musicalidade á tradu-cçao desse poema, cujo thema, aliás,nao é novo.

Devemos confessar que não gosta-mos do livro de Fauzi Maluf.
Mas — e Mistral já o fizera verao abbnde Rance — não é justo jul-gar as idéas do um povo (porque FauziMalut nunca deixou de ser um poetaárabe) com as idéas dc um outro

povo.
As illustrações do pintor russoAlly Ignntovich quasi todas são in-teressantes; algumas felicíssimas.

AFFONSO DE CARVALHO - 1°
Bateria, Fogo! — 2a edição
— Rio — 1931.

O Sr. Affonso de Carvalho preten-

A intelligencia e a

dedicação dos

animaes

O cão Slrolch que salvou o dono
e amiqo

O homem julgu-si-, freqüentemente,
o rei «lu Creação, c que só a ellc foi
dudo possuir os dons maravilhosos da
intelligencia, ria dedicação e do desin-
teresse. Entretanto, essas qualidades
nio lhe pertencem exclusivamente.
Tambem os animaes conhecem o sen-
timento da dedicação, tumbem dâo
exuberantes provas dc intelligencia
c dc amor.

Ainda ha pouco um cão mostrou
ser reconhecido á amizade que lhe
tributava o dono, salvnndo-o da mor-
te certa, no momento em que ia afo-
gur-sc num lugo. Foi o heróe desta
façanha, o Iiello exemplar da raça.
cruzada com lobo, como se vè da gra-
vura, o cão Stsolck, dedicado amigo
c companheiro dc divertimentos do
pequeno Robcrt Lohnsack, dc 7 annos
dc edade, allemão.

Razão e sobeja razão tinha Sliopc-
nhnucr, quando declarou que o cão
cru o scu único amigo. Na verdade,
sáo os únicos que não falham nos
momentos dc perigo c tambem aquel-
les que não pedem, a titulo dc ami-
zade, dinheiro emprestado.

Subterfúgio de editor
Dada a probibição cm toda a Mlc-

manha dc ser representada ao publico
a versão cincmutogrnphica do romance
dc Remarque "Nada dc novo na fren-
te occidcntal", resolveu um conhecido
editor de Berlim reproduzir duzentos
dos prineipaes quadros do alludido
film num álbum que, dentro de dias,
serã posto á venda cm toda a Alie-
manha.

Descoberta sensacional
Tul-Ank-Amen ainda não esque-

ceu! Comtudo, a humanidade parece
não se dar por satisfeita e continua na
ânsia de descobrir mais thesouros dos
pharáos...

A ultima noticia que nos chega in-
forma que no Cuiro se descobriu um
novo jazigo real, trabalhando-sc activa-
mente para ver sc conterá novos thc-
souros.

cessidades du vida actual, somente pro-
curámos demonstrar a fragilidade das
objecções que, invariavelmente a toda
idéa de reforma, oppõem intransigen-
les neophobos. Não somos iconoclns-
tus; não, muilo pelo contrario. Admi-
ramos c veneramos todos os antigos
mentores c "leaders" do pensamento
humano, pelo muito que fizeram em
prol das gerações posteras. Isso, po-
rém, não nos pódc, de modo algum,
forçar a admittir sentenças e dogmas
que, muito úteis e necessárias, ao tem-
po que appareceram, são, todavia,
actualmente, simples formas despro-
vidas dc toda utilidade positiva.

Fuça-se, portanto, a poda, para que
brotem rebentos que dêem á arvore
desse ensino amenidade, vigor e esta-
bilidade.
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dc seja esse seu livro — que é um"golpe dc vista da Revolução —
verdadeiro.

Ora, foi Valcry quem affirmou
que todo ponto de vista é falso...

Mas, diz o Sr. Affonso de Carva»
lho que — sendo cedo para a critica
não é tarde para a photographia —
e, assim, procurou fixar os aconte-
cimentos revolucionários com isen-
ção de animo, obedecendo mesmo ao
lemma do ex-ministro da Guerra:"Sem favor c sem rancor."

Tal imparcialidade difficilmento
pôde existir, pois — sendo um mi-
litar revolucionário o autor ha dc
ter, forçosamente, uma visão unila-
teral dos factos; c sendo um chro-
nistu imaginoso é capaz dc trocar
uma verdade banal por uma mentira
dc effeito.

Algumas observações, porém, do
seu Toque de Sentido fazem crer na
sinceridade dos seus propósitos — e
compromettem mesmo o ibriíno dos
últimos acontecimentos: —

—" Já chegamos a hora de dizerjBasta de tanto heróe!""A Revolução tem batalhas dd
menos e heróes de mais."

Um francez romântico já lamentou
tristemente o desapparecimento doheroísmo da face da terra ¦— pois,sendo elle "claro como o dia" nin-
guem tinha noticias suas.

Ao que um brasileiro objectava,
«ftlorosnmente, que o heroísmo aindaexistia, mas não sob as armadurasreluzentes dos guerreiros de Homeroou dos cavalloiros de Godofredo dcBouillon.

Porque o heroísmo — e apoiava-
se no incxgottavel Anatole — vae-setransformando segundo os tempos, oslogares e os costumes.

E concluía convicto e mysterioso:
Se houvesse telephone no tem-

po de Heitor, os cem mil gregos dc
Agamemnon encontrariam Tróia de-
serta...

O livro do Sr. Affonso dc Carvalho
é interessante e bem escripto. Prin-
cipalmente os capítulos I, II e X.

LIVROS RECEBIDOS — Fernando
Neves — Amor com Amor sc paga...;
Thalino Botelho —De.monismo; Ifen-
ceslau Escobar — Esboço de Refor-
ma da Constituição; Julia Garcia
Games — Portalos, el predestinado;
Adolpho Magalhães — Os portuguc-
zes e os Bancos no Brasil; Clodoveu
Affonso de. Almeida — Hontem; Be-
nediclo Mcrgulhão — Ramo de Ürtica,
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0 ORIGINAL BAPT1SM0 DE UMA
LINDA MULHER
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Entre as rdrniôs
concurso de belleza qm- ho pouco se
realisou em Paris, riestaeou-su logo,
pelos seus encantos e graça natural,
pelos dons rie feminilidade nua a tor-
navam notaria, Mlle. Renata .loiirr, que
o jur •.houve pbr bem e com o agrado
geral eleger "Miss Paris 1931".

A nossa gravura representa n liu-
da e encantadora joven nu compa-
nhia do aviador l.aloucttc, que é con-

mcorrenlcs ao .'siderado bojo um rins ases ria avi.-i-' ção, e dum pequeno leão, a sua mas-
eolle, no mninenlo rie tomar Iogar no
avião, para o seu interessante c ori-
.ini! li.i|iiimui rio nr. Uma linda pa-
rlzlcnse não poderin, sem desdonrn,
concorrer ao titulo de "Miss Uni-
verso", so não recebesse, antes, um
hnptlsmó mm mostrasse a sua nudu-
cin c n sua coragem.

A "CASA BO POVO" DE LONDRES
DESTRUÍDA POR UM INCÊNDIO

A filha de Don Juan

0'ipfJipa o no) ij nnb ai» opvjsa o
Acaba rie desnpparccer, devoraria

por um incêndio que não pourie ser
dominado, tal a sua violência, um rios
mais bcllos edifícios dc Londres —
a "Casa do povo" — tradicional abri-
go do operariado inglez e uma ria3
suas mais bellas conquistas sociaes.

Na gravura vê-se riamnificaria cm
parte, pelo fogo, a estatua ria rainha
Victoria, no salão rie honra.

Acaba o operariado inglez dc

soffrcr uma sensível perda, com a
destruição ria sua casa. O esforço e
a tenacidade são predicados rio traba-
iharior lia Inglaterra. E outro edifi-
cio táo majestoso como o que as
ehaininas destruíram ha rie surgir, rio
conjunto rie bons vontades c do idea-
lismo rias massas populares, na con-
quista justa e merecida rias suas ro-
galias que a antiga "Casa do Povo"
soberanamente eiiícixava.

UM ASTRO DA SCENA FRANCEZA

QUE DESAPPÂRECE

A grande trágica Madelenne Roch

As grandes trágicas vivem uma vida
intensa, agitada, como os dramas,, vio-
lentos em que tomam parle e como as
personagens que interpretam. Os seus
nervos vibram ao contado das pai-
xões, a do tuiiHiIluar dos ódios, rios
interesses eni choque. E, ás vezes, nas
malhas sublis do amor, essas mullie-
res que, por serem grandes trágicas cm
scena, não deixam (lc ler coração, por
elle lambem soffreu iloloririainente, re-
prescntnndo depois, no vaslo c ranço-
roso palco ria viria, a tragédia, inncnnr-
j-nvcl ria sun nlniii

Assim aconteceu com a divina Sarah,
assim aconteceu com a immortal Dusc,
que foi, tanto tempo, a admirável ins-
pirariora de Dannunzio, o pocta-sol-
dario 1

A scena dramática franceza acaba dc
perder um astro rie primeira grandeza,
niarieinoisclle Madclcinc P.och, soeicta-
rin rin Comcriie. A sua arte era per-
feila c ineguiilavcl. E soube represen-
tar eom almae com incxccdivcl ardor
dramático como soube, nn sua vida dc
mulher, ser lambem uma grande amo-
rosa.

Novella de Murillo Lavrador
.Yiifl /m. /tor r<>r.o, quem min condi-

ra Murlllo Lantntlor, illuttre adPOM*
du do «ouso /dro, .tii.r» de ler miopia-
i/o cita prnflttda, patim, Murillo l.n-
vtndur fui o Jornalista brilhante e nut*
dermi, viajado e etliidliito, que «•*/.(-
/«» c erpot o* iwntiit principaes pro-
blenint rcoiinmh-o», l-ai lambem o

nlitln admirável, uular de muilo*
pagina* dr fiel tiliternnçãn dn nldu
moderna. Foi ninda um tln* nauni
alto* funecionario» dn rcpretenlaitio
enmmerciul do llrnttl no exterior, on-
de pre»fun «» puiz ternk"» de grnnde

alar, Atiartt. Murillo íaorador sur-
oc-uoi .-. iii-iii' i í'i. Vne publicar, ain*
du esle mr;, o teu primeiro livro, A
(ilha de Dou Juiin, lumella de coiln-
met carioca» » qur, >' de esperar, terá
um dot acontecimento» litecnrlti* da
anno. llctta eslriu de Murlllo Lavra-
dor damot hoje ao» leitores us pri-
mn ni ¦ do primeira capitulo.

CAPITULO I*-

A cnmnrelra entrou no aposento pé
nnle pé, contenda n respiração; dlrl»
glu-se A jiincllii lateral, qunsl no an-
gio, afastou a cortina dc Inmé azulado
que embaçava a luz, cntre-iibrlii u vc-
ne/.luiiu e, (|uando se voltou, umn voz
clara mas tarda, de quem desperta se
lez ouvir:

,IA, Manoela? Que horus sim?
Dom dia D. Puqulln. São dez

horns e meia. Quer o crifóí
Tem earlu para mim*
Não posso dizer, mas o Jardineiro

subiu com os jornaes do avõllnhn e,
creio, lambem trouxe algumas cartas.
Vou vir.

Dá-me aquella revista e vne.
No amplo quarto forrado ale mela

altura de papel madeira com fundo
cinza claro, desenhos modernos de cft-
res bizarras, entrava o sol tropical, cs-
imlhniirio-sc pela tapeçaria, envolvendo
os moveis e banhando rie luz o leito I
onde repousava um corpo fresco c sa-
dio.

A moça, linri» como uni desenho de
magazine .niiericniio, os negros cabcl-
los soltos, os braços mis atirados para
os lados, os olhos cerrados, a physlo-
tioniia fechada dc quem rebusca alhu-
res na memória, dir-se-ia uma prince-
zinha de contos do fadas despertando
do um sonho, no qual havia um espi-
nho imprevisto. Parecia estar engolfa-
(Ia num oceano dc pensamentos. O te-
lephonc tilintnvn c cila nem sequer se
movia. Rcvia o dia da véspera que fò-
ra um grande dia para seu nvfi. Mas o
dia que havia sido alegro para todos
os da casa, para cila transcorrera trls-
te. Fizera-se contente, disfarçando c
simulando alegria para não inquietar
o velho Marechal.

0 jantar commcmorativo dc um feito
rie gloria rio venerando ancião, muito
embora lenha corrido encantador e
ameno, parecera-lhe. a cila, monótono
c enervante, Entregue a si mesmo, á
lassidáo rios nervos, á preguiça sen-
suai rios músculos, dcixnva-sc naquella
altitude descuidaria de abandono phy-
sieo embaraçaria no linho macio ria cn-
ma, recordando o que fora a véspera.
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.. 

-::•

A vasta sala rie banquetes rio solar
rie São Clemente, costumaria ás foi-
gazas e joviaes espansões ria moeiriii-
(le elegante que girava cm torno ria
nela rio Marechal, abrira-se naquella
noile pára receber a fina flor ria so-
eicriaric. Os mais illustrcs nomes c os
mais decorativos por quaesquer titulos
lá estavam presentes. Os membros do
corpo diplomático com as fardas fulgu-
rantes (le condecorações, banqueiros
com as faces tintas dc sangue revèlàn-
do a fina estirpe germânica ou judai-
ca-saxonia tinham permanentemente
nos lábios o significativo sorriso. To-
dos rendiam homenagem ao feito pa-
triotico do enérgico cabo de guerra
que salvara o paiz do diáos. A* porta
central, o senhor Dom José Maria Boa-
ventura de Mattos Fontoura, Marechal
do Exercito, acompanhado dc sita neta,
senhorita Branca Maria San Juan dc
Mattos Fontoura, recebiam os convivas
distribuindo a cada um sorrisos c ama-
biliriades. Os creados dc libre, rígidos
e impassíveis ques soldados ouvindo
uma ordem do dia, assignalavam auto-
maticaniente a passagem. Paquita es-
tava deliciosa, vestindo com elegância
desprcoccupnda uma "toilclte" preta rie
Worth que mais fazia rcsaltar a ai-
vura dc sua epirierme cm contraste
eom os cabellos c os olhos. De todos
quo entravam recebia sempre cm
meio rios sorrisos uma phrasc fugidia
de galanteio. O senhor embaixador ita-
liaiio, recém chegado da Côrlc de In-
glalcrra, onde fora alvo de grande sue-
cesso mundano por sua agudissima in-
tclligencia c por seu porte dc principe
florcntino, commelteuuma "gaffc" con-
sciente beijando a mão dc Paquita c
num murmúrio:

E' um prazer olha-a. Está linda.

Aquelle banquete era o tribulo pres-
tado pela mais alta camada social do
Brasil c, tambem, pelos diplomatas, ao
homem que, num relance, salvara mi-
lhares de vidas, evitara o massacre e
a pilhagem no Rio de Janeiro. Todos
admiravam a audácia do golpe deci-
sivo que derrubara o governo nefasto
ao paiz.

O marechal José Maria Boaventura
de Mattos Fontoura tinha a alma in-
quieta moldada pelo temperamento im-
pulsivo dos filhos dos pampas. Por
um nada sc enfurecia e trovejáva com
violentas expansões de palavras sem
alvo, qual se. um relâmpago lhe cruza-
ra a alma. Os que o conheciam dc per-
to sabiam que os seus arroubos dc
ódio, de ferocidade verbal e ira incon-
tida, sabiam que atraz dc tudo aquillo,
de todos aquelles impulsos sc escon-
dia um coração puro c bondoso, inca-
paz rie matar uma mosca. Herdara do
avô hcspanhol o temperamento de
bravatas. Toda sua vida havia sido
pautaria pelo caminho da mais exi-
gente honestidade, ria mais inexorável
honradez; sua brilhante carreira mili-
tar, cheia de serviço notáveis á nação,
tinha sido uma linha recta.

Em 1893, capitão ainda, entrara dc
corpo c alma na contenda ao lado dc
seu amigo Floriano. Pelejara nos
campos rie sua terra com a loucura dc
um cruzado c dáhi pára cá seu nome
foi sempre envolvido por uma aura
dc respeito, dc bravura consciente e
fria. Viu um seu amigo do pei.to que
o destino collocara em posição adver-
sa ser trespassado por um lançaçp em
meio da mais accesa refrega. Apeiou-
se ria montada, ajoelhou-sc ao lado rio
ferido de morte, tomou-lhe a cabeça
entre as mãos c com lagrimas nos
olhos exclamou:

Por que te metteste nisso!
Terminada a luta no sul com a mor-

te de Gumercindo Saraiva e conse-
quente dcsapparccimento de Appari-
cio, que não tinha as qualidades de
animador do primeiro, regressou ao
Rio de Janeiro para nunca mais im-
mergir em revoluções. Vinha com o
espirito dilacerado com o que vira.
Mas a vida reserva-nos surpresas a
cada instante. Todo indivíduo tem sua
missão a cumprir na sua passagem
pela terra.

E mais uma vez, contra sua von-
tade, levado pelas circunstancias e fa-
elos esmagadores, mais uma vez, o
velho soldado guerrilheiro, como que
guiado por uma nino occuítn, decidiu-
se a entrar na revolução que se alas-
trava pelo paiz.

As noticias captadas pelo radio, dn-
das das tropas do sul, anmineiavani

i iiii.uiii.i. ..i.i ns fronteira de Sío
Paulo.

A |ni|inl.ii .in atordoava-se •¦ procura-
va rm-apui ¦. prevendo o derrame de
sangue nu capital, caio o governo In.
kUlisse em oppor reslitrnelu A legião
• In- Iliu i i.iilnii o uns . >.. ii il-. ¦ llln-
IiíIímhIii- eom o . nilm .iiim, forinlilii-
vel rios i.iuii-liii-

o governo, niiinu Incomclcncla de
lii-uniu e ••iii|ini, / Indecifrável, men-
tlu, ou por outra, piTtemllii mentir, II-
liiilii, pois que, ninguém mui» ícrcdl-
I.imi uu palavra dos cuimiiuiiicuilu» -if-
flrlaes, Us exércitos qur trazluiii a
iiii.ni.ni. e a honestidade coitm pen-
dAo de coiiqulslu, avançavam kilome-
tro», riin i. um nii, na ilirccçAo (Io IMo
e dc S, Paulo.

A chiiclnu mi i.i Inevitável entre ns
guarnições iii|iiin ti-iiiii.i. iicslu cidade,
fieis ao governo, e us tropas quu so
iipproxlmavain triiimphanlcs. O povo
era lorio elle revoltoso. Todos queriam
o saneamento moral ria Pátria.

Saneamento moral riu Pntrlnl
Revoluçfio I Revoluçfio 1 i>or toda a

parte. Revolução nos oilo milhões dc
l.iliiini-li.i. quadradosI Nos lares, nus
tnvernas, nus runs, nos cinemas, nas
officlnns dc trabalho, nos lupaiiu-
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Murillo Lavrador

nares, na caserna, rie norlo a sul,
rie ésle a oeste, só retumbava este
eco: revolução!

Nuvens pesadas pairando 'ínislra-
mcnle sobre a cidade, qual um pre-
núncio ria chacina. A Capital andava
alarmaria. Mães choravam a partiria
rios filhos para os campos ria liça. O
desespero invadiu toda a cidade hor-
btilhante. Os sacerdotes de Christo
rogavam paz ao Senhor. O radio an-
nunciava com sua voz roufenha a to-
maria rie mais uma cidade, de mais
um município, de mais um governo,
rie mais um Esiario. A população fre-
mia ante-ouvinrio o tinir das armas.
O rufar dos tambores tornava-se mais
nitirio. O grilo dos canhões approxi-
mava-se tenebrosamente. No ur, uma
ameaça constante. Massacre, carnifi-
chia, bombardeio, destruição, todos
esses fantasmas acossavam a alma
irrequieta rio velho guerreiro. Era
necessário evitar a torio transe a en-
trada na cidade das hordas aguerridas
e sedentas dc vingança, ávidas de
desforço.

Que entrassem mas limpas de
ódio, trazendo comsigo o respeito cm
cada soldado, a ordem e disciplina
no eommando, o desejo de libertar e
não de escravisar, c não dc humilhar.
Era o justo momento. Um minuto de
indecisão seria a truculência da guer-
ra fralriciria contra uma população
indefesa. Urgia <igir com rapidez dc
corisco.

E o Marechal agira.
Salvara a cidade do Rio de Janeiro.

Tncorrigivcl galantearior aquelle
diplomata, pensou comsigo mesma,
abrindo ao acaso a revista.

Não veiu nada, disse a criada ao
entrar, trazendo a bandeja com café
e torradas.

Esle ja.rdinciro é um bobo. Ma-
noela, vac ver na caixa do portão.
E' impossível que não tenha vindo
uma carta, ou um bilhete, ou qual-
quer coisa. Vá vocô mesma, de pres-
sa.

Sõ. abatida por uma pontinha *fle
desapontamento, mordendo uma tor-
rada, ella pensava nn vasio da vida.
Por que era assim a viria ? Tem-se
tudo, turio, menos aquillo que a gen-
te realmente quer c que não tem a
coragem de proclamar. Ab 1 orgulho,
orgulho, insensato !

Não, não, balbuciou, como se fa-
lasse a seu coração, não deixarei que
mc domine.

Meditava e roia o canto da torra-
da. Uma tênue nuvem de tristeza cm-
baçava-lhe o olhar, roubando o fui-
gor da mocidade daquclles olhos ma-
ravilhosos.

O telcphone sacudiu-lhe os nervos,
espantando o pensamento.AUò l E\ Sou eu mesma. Ah !
já sei.

Quando ?

Hoje ? A que horas ? Uma ? Es-
tá bem, irei.

Desligou, com um sorriso de ale-
gria. Saltou da cama c chamou pela
criada.

A menina cliainou ?
O banho, Manoela. Tenho que

sair já. Quando o avozinho chegar,
riizc-lhe que fui almoçar com Mona
Filgueiras.

Nn caixa não tem nada.
Já >i — Já sei !...

A' entrada do palacctc com pesados
portões dc ferro estancou uma limou-
sine. Desceram duas creaturas clegan-
tes. Atravessaram o jardim dc braços
dados. Na varanda que contorna a casa
uma creatura loira, sorrindo, recebeu-
as com visível prazer, indagando:

Vieram juntas ? Que surpresa
agradável...

Sim. Tomei-a na praia, salvando-a
dc uma enorme cacetada.

Imagina você que emquanto espe-
rava um taxi, surgiu como por encan-
to não sei donde, imagina você quem?Não faço idéa. Você é sempre tão
complicada...

O Eiras, o nosso commendador
Eiras 1

Realmente, Paquita salvou-te a vi-
da. Não o fazia por aqui...

Pois chegou antc-liontem de Pa-
ris. Está peor do que era. Agora só dá
francez. Está uma coisa louca de ri-
diculo 1

Vocês exaggeram tudo. Elle é ri-
diculo, sem duvida, mas é engraçadis-
simo. Só essa qualidade fal-o suppor-
tavel.

Nós bem sabemos porque você o
acha supportavcl, mas vamos entrar,
disse Mona, abrindo os braços em cruz
por sobre os hombros das amigas.

Uma immensa mancha dc sombra co-

do o "enui't" de tennis. Sol frouxo da»
quatro e mela du larde, Vo«e» cnitiu-
.iu.lio nn torno rios jogadores, nn i
tuiiiln un», iippliiuriliirio outro»; ri»n-
ilu». hrnvus I coroando um golpe feliz,

uliil.un. nl.- Mb in in ile ulguiiN llllllll-
lo», logo nii niniii.i pela meinin nl-
guxurrii. I.stuvu senrio rilspulurin uniu
ii.Hiiil.i rie einoçAo enlre doli hubeis
contendores, Toda n nooledade clegan-
le e displicente rio Itio,que10ueorilu
invariavelmente lodo» os dia. enlre de*
r melo rilu, que uAo peiisu no ainanliú
da viria. reuiiiu-»e tre» veze» por »c-
lilnnn, A larde, na ensn du Mnnii, pura
u iii |ini.i rio campeonato rie tonnli,
Instituído pelo srniirior Filgueiras.

A laçn JA c»tA eneoiiimeiiilarin cm
Londres, ilizlu o senador qunndo lhe
tocuvum no torneio.

Por um ponto, I.cnu, capricha !
gritavam os torcedora* d« formosa viu-
vinha-viimplro.

Seu adversário era o Oswuldlnlin.
nanai rie ulguni illnhclro, cnbeça oca,
sorriso s.vmpathlco, roupas elegantes, a
rebeldia furiosa dos cabellos sopltndn
pelu goiiimiilina. vivendo A sombra do
prestigio social dns Irmiís, c da com-
plncencla rie mela duzln rie millioniirlos
dc quem era porta-voz em assumptos
amorosos.

A' cusn dc Mona Mlguelrns uffluin u
fina flor da socicrinde. Seu pne, o sc-
nnrior. gosavn dc amplo prestigio poli-
tico dc norlc a sul rio paiz. .Soubera
razer-se nn viria, adaplanrio-sc a todas
as condições. Fosse qual fosse 0 par-
lírio que estivesse por cima, contra, cm-
bora, seus ponlos dó vlsla. contava in-
condicionalmente com a adhesfio-da ve-
lha raposa, Estava sempre rio lario mnis
rorte. Em toda sua vida jamais piore-
rira umn palavra decisiva.

 Fazer política, meus nmlsos.
costumava dizer em roda inllma,
significa vacilar até A ullima hora.
até o momento cm que uma facção
está tldòriosa. Eis a razuo rie meu
exito ria viria publica. Posição deli-
uida e franca só se toma qunndo
não li a mais duvida dri victoria. Não
agarro em rabo rie foguete...

Esta era, cm s.vnthcsc, a doutrina
do honrado senador Filgueiras.

Ha quarenta nnnos vivia dc sugar
o thesóuro da nnção.

Moral, honra, princípios, pundonor
c tudo mais eram, para o velho
cortezão dus situações dominuntes,
palavras sem sentido.

Enriquecera como intermediário
do negocio» entre poderosas empre-
sas estrangeiras c o governo. Arran-
javn leis especiaes, leis dc protecçao,
concessões, o diabo que fosso neces-
sario. Quando algum dos seus pares,
os mais ingênuos, allegavam quo não
podia votar cm tal ou qual lei por
ser contra a economia nacional, elle
caecteava o companheiro por horns
c dias a fio, procurando demonstrar
as vantagens que aufereria o paiz,"esclarecendo" os pontos que pare-
dam "obscuros".

Os ingênuos, cm geral, vinham de
zonas sertanejas c riifficilmcntc rc-
sistiam As scriucções rie Filgueiras.
Para esses, tinha sempre o "ulti-
mo argumento", e nesses dias, logo
ao chegar á casa, dizia á esposa:

Minha velha, depois dc ama-
nhã, lemos um "ultimo argumento".
Prepare as coisas com pompa. Estes
jêeas rio norlc são muito tapados.
Hoje quasi me irrilei com Fulano.

Dc onde é cllc ? indagava a
senhora Filgueiras.

Do Amazonas.
O "ullimo argumento" era o baile

cspectaculoso cm homenagem ao cai-
pira, com a presença de grandes
vultos da política, do mundo so-
ciai. clc.

O senador Filgueiras atravessava
os salões de braço com o querido,
amigo apresentando-o a toda gente
com um cortejo dc elogios sonoros.
As apresentações eram sempre bor-
dadas eom um exordio retumbante:

Aqui o meu velho c querido
amigo, senador fulano, do Amazo-
nas. Figura dc mais relevo na poli-
tica nacional. Homem de rara pro-
bldadc c um iinpolluto.

Curvaturas de espinhas. Sorrisos.
E o outro:

Muita honra, senador, em co-
nhccel-o pessoalmente. Já o conhecia
bastante dc nome.

E o jeca cm basbaque:
Ora, você Filgueiras, diz tanta

coisa da gente que...
Qual nada, meu querido, qual

nada, eu sou um dos poucos homens
que admira c respeita o valor, a
honra e a probidade dos que como
você, possuem essas qualidades em
alto gráo.

A's mulheres bonitas apresentava
com um sorriso meio malicioso:

Tenho o prazer dc apresentar o
ineu querido collega, o fazendeiro
mais rico do Amazonas...

A senhora Jeca efa entregue aos
cuidados da senhora Filgueiras...

E, assim, o honrado senador Fil-
guciras, montara na vida...

B assim... (.deixo o resto ao lei-
tor).

O vozerio vinha ate ao caramanchão
onde conversavam as duas amigas,
sentadas nns voluptuosas redes dc lona,
com coberturas. Paquita parecia estar
longe. Parecia ahstructa, mas não per-
dia uma só das palavras dc Mona.

Mas, disse Paquita, a que horaa
foi isso ?

Mais ou menos cinco horas, res-
pondeu Mona. E acerescentou: Eu-
conlrci-o na Avenida. Indaguei se ia
ao banquete e elle disse que estava
pezaroso porque um contra-tempo exi-
gia sua presença cm S. Paulo. Embni--
caria nessa mesma noite no Cruzeiro.
Que era uma massada, pois quo dese-
jaria immenso comparecer, qne te pro-
mettera de ir. Que já faltara a uma
reunião inadvertidamente e não queria
que você o julgasse mal. Não subia
como se desculpar. Que foi uma sorte
o nosso encontro, pois eu transmilti-
ria a você o motivo da ausência delle.
Que tclcgrapharia ao marechal ou u
você...

Bobo, resmungou Paquita, com a
mesma attitude distraída.

Mona ! Mona I chamavam, c se-
gurando a raquette apparcccu no ca-
ramanchão a figura alegre de Oswnl-
dinho.

0 que estão vocês duas conspiran-
do aqui ? Sabe 1 Venci a Lena por
dois jogos e, agora, colloquci-nie em
segundo Iogar.

Devias ter perdido, disse Pa-
quita.Por qüc ?

Por elegância...
Sim, meu bem, mas...
Meu bem, virgulu, retrucou Pa-

quita, não quero ser bem de ninguém,
muito menos seu.

Sempre orgulhosa...
E as duas caminharam em direcção

ao "court", seguidas pelos olhares bo-
diferos do rapaz...

A conimDtlidatle e o posto na arte egypcia
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Um "travesseiro" egypcio

A arte rio conforto — n arlo e a
industria pura falar melhor — são mui-
to antigas.

Tão .inn,,:i-i sem duvida, como a Im-
in,mi.I.nii-. Quanrio, pela primeira vel
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ank-Aincn encontram-se moveis qne
ii.iiii.ini figurar elegantemente noi \,-,
Indo-, mudemos de mnis luxuoso *r
quinte.

No unncxo do hipogea mortuaiin'
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Outro ijciiero elegante de "travesseiro"

no Éden a mãe Eva, juntou umas fo-
lhas seccas para sr deitar á sombra rios
tãmai-ridós — nesse riia nasceu a arle
de arranjar com gosto c conforto a
habitação

A industria veiu depois, á mediria que
as necessidades rie defesa e as exigen-
cins ria civilisação tornaram a vida mais
complicaria c dispendiosa.

E chegou a ser — como é hoje —
uma coisa requintaria e artística> Ila
muito que assim é. No túmulo de Tut-

Tuí-Ank-Amen encontraram-se entre
outro mobiliário, dois apoios dc ca-
beca, dois aiilhciiticos travesseiros.

E' curioso notar que este gênero rie
travesseiros ainria hoje é usado por
alguns povos. No Japão, por exemplo,
a.s elegantes para não dcsarranjarcin os
penteados, usam travesseiros dc madei-
ra, uni pouco no gênero rios rie Tut-
Ank-Amen. Como sc vc, não lia nada
de novo sob o sol.

Uma actriz cinemato=
graphica move sensacio=

nal processo a David
Griffith

O caso mais recente dc sensação ern
Hollywood, é uma acção por perdasc damnos, pela importância rie 600
mil dollars, sob a allegação de ag-
gt-essão criminosa, intentada pelaactriz cinematographica, Férns Wtrilcontra o director rie "films" Daviri
Griffith, que nega completamente aaceusação, dizendo que. não sc re-victorias ora.no Paraná, ora cm Santa bria a parte do parque onde Cstà situa- corda dc ter visto a referida actriz.

FET1CHES, MASCOTTES E ÍDOLOS

DAS MULTIDÕES
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Um novo rival de Mickg

Dizem os historiadores e eminentes
antropologista que desde os mais re-
cuados tempos o homem obedeceu
sempre á superstição, creando ídolos
e fetiches, conforme a interpretação
que dava á origem dos phenomenos
que o cercavam. Seja como fòr, o
certo ée que o . ser civilisndo," o, ho-
inem do nosso tempo continua presti-
giando os Ídolos, a que dá interpreta-
ções diversas mas que, no fundo, ou-
tra coisa não são do que formas dn-
quelles outros, grotescos ou graves
que as escavações archeologicas nos
mostram.

Quem é que hoje não possuc a sua
mascote?

E que é, em ultima analyse um
boneco horripilante dc celulóide, de
patino, de gesso ou de outra matéria
semelhante, senão um fetiche, uniídolo como os adoram as populaçõesignorantes c barbaras da África?!

.Mus objeetar-sc á que isso repre-senta um capricho ria moda, e, enca-rando-se a mascottemania por esse
prisma tèm sem duvida alguma ra-ziio, os que desculpam a paixão e oexngáurò riesse culto moderno,

0 mnis curioso é que a moda rios

Ídolos o das mascotles invadiu a li-
lei-atui-a. Desenhistas hábeis puze-
ram-se. ao serviço dessa paixão civili-
saria, e assim.c que se tornou celebre

famoso Micky, o rato, que destino-
nou c venceu, sem se dar fé, o não

menos celebre Felix, o Gato. üb I-
werks foi o feliz inventor dessa mus-
eotte que percorre as paginas dos
jornaes de todo o mundo, e dissemos
feliz q-eador, porque, a sua creação
deu-lhe já uma fortuna, como o ceie-
bre Felix, o Gato, deu outra íortu-
na a Teddy Bear .

_ Estas coisas só acontecem na Ame-
rica do Norte. Qual foi a origem de
Micky?

Segundo o que se apurou, Micky,
mascotte universal saiu da penna do
desenhista Ub Iwerks num niomcn-
to de oeio. Micky apparcccu sobre o
papel, depois nos jornaes, depois emi-
gi'ou_ para Holywood, e finalmente
surgiu nos "écrans" rios cinemas.

Uma fita sonora rie Micky rende
qualquer coisa parecida com cinco-
eni a contos ao desenhista c se consi-
derarmos que nessa pcllicula entram,
pelo menos, dez mil desenhos varia-
rios coinprcliendercmos o que isso re-¦presenta éní dollars.


